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Chegou 
o Cobra 210. 


Compare seu micro com ele 
e veja o que você está perdendo. 


Já está no mercado o Cobra 210, o micro da 
Cobra. 

Mais bonito e mais avançado do que os outros 
micros de uso profissional que você conhece. 

Se é mais bonito no desenho, o Cobra 210 é mais 
avançado na tecnologia. Fruto de experiência de 7 
anos da Cobra na área de microcomputadores, o 
Cobra 210 incorpora características inovadoras que 
fazem dele um equipamento de fácil utilização, 
grande flexibilidade e aplicabilidade. 

Podendo trabalhar com três sistemas operacio- 
nais —- SOM, SPM e MUMEPS-, o Cobra 210 éum 
micro voltado para aplicações profissionais em pe- 
quenas e médias empresas, processamento distri- 
buído e setorial em grandes organizações, entrada e 
comunicação de dados, automação de escritórios e 
processamento científico. 

Toda a parte eletrônica do Cobra 210 está con- 
tida numa única placa. Esta mesma filosofia de 




























construção foi aplicada aos outros equipamentos da A 
família Cobra 200: 0 TI 200, terminal inteligente as- | o E 
sincrono eo TR 207 remoto síncrono. Esta padroni- “DR ne ag 
zação, além de diminuir os custos de fabricação — re- a sa ns 4 


duzindo assim o preço final para o usuário —, tam- 
bém permite que um terminal da linha possa ser fa- 
cilmente transformado num micro. 

Compatível com o Cobra 305, o Cobra 210 já 
chega com uma grande e variada biblioteca de soft- A 
Walé. E va. 

Compatível com toda a família Cobra, o 210 é RO toc : va 
uma excelente jojoar de entrada para a mais comple- SS l | a A 
ta linha de equipamentos e sistemas disponíveis no ed a » tm Sa Do 
onte qo Ta (0) | RS qr e; N 

Contate a filial da Cobra mais próxima de você O) te 

'* para conhecer o Cobra 210 de perto. AS A 

Depois, faça você mesmo as comparações. Red 


mm Cobra 210 


OMI nero EO o ojfe! 





Rio de Janeiro, RJ — (021) 265-7552 — São Paulo, SP— (011) 826-8555 
Porto Alegre, RS — (0512) 32-7111 — Florianópolis, SC- (048) 2722-0588 Ea. 
Brasília, DF — (061) 273-1060 — Salvador, BA (071) 241-5355 dn 
Curitiba,PR — (041) 234-0295 — Belo Horizonte, MG — (031) 225-4955 sn 
Recife, PE— (081) 222-0311 — Fortaleza, CE — (085) 224-3255 o 





CA PER O ore mm 
DMA prpetertar sã cris 


dead ana O PR 


e NE rr ço COO ren a am pa a capa pa 
md mea mts quai “ 


2a praia ts as E É pie A 0 e e o ro 


EE re para o copa 


= queira om ER e ra Mp ms smart e , 


PENA CPR! nnd GMAIL SO is IO mio AD ço dp mia / 


marta apo (> 


/ 


Esemcmane 
msn amnetio! a 


Pts pr eg o a Treme comem a q qu pm cm a ra cp 
r | / 


AN pe er mg a. 


POR ÇA O a ct dr ad 4 Cf by aires 


+ 


ee tm : 
Ap 0 A Sconpa t ta  q rá EEE ha ” 
” - y f Ra, 4 “ Y 
fossisiis, 


+, o ada a 
tum ema egito gem cora a ii TND 








O micro NAJA foi desenvolvido utilizando os mais modernos padrões de arquitetura de Microcomputador, 
atingindo uma ampla faixa, desde os computadores pessoais até os utilizados em empresas 
de pequeno e médio porte. Uma de suas grandes vantagens é a sua versatilidade, ou seja, você poderá 
adquiri-lo na sua versão mais simples, podendo você mesmo expandi-lo à medida de suas necessidades, 
a um baixo custo 


CARACTERISTICAS TÉCNICAS sita 
dd mr Ad AGORA TAMBEM COM: 
16K bytes de memória ROM , 


Clock de 3,6MHz ou 2,1 MHz comutado por Soft x CEM «LOCA Des My 


Saída para impressora paralela 


6 conectores para expansão no próprio gabinete VINDA MEIO DES 


Microprocessador Z-604 
Vídeo de 16 linhas por 64 ou 32 colunas % UEL! H PIRES, 





Software compatível com TRS-80 mod. [Ill 
REM BIN iron. 
e Interface para 4 unidades de disco de 51/4" de dupla dens. 


Interface de cassete para 1.500 ou 500 BPS | 
Linguagem Basic na ROM do sistema > Sly E DIZALICIR LE y Df 
ACESSÓRIOS 
e Monitor de vídeo de 12” verde profissional 
e Unidade de disco face simples ou dupla Av. Contorno, 6046 - Savassi - Fone: 225-0644 
e Interface para 4 MHz de Clock Telex-(031)3074-KEM!-BR Belo Horizonte-MG 
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KEN | Leve logo um microcomputador 
BZ TK 85, porque ele é realmente fácil de 
FF 1 vsar: já vem com manual de instruções, 
que ensina, em português claro, 

a linguagem Basic. 

À partir dai, você pode preparar 
seus próprios programas ou utilizar as 
centenas de programas que já existem 
no mercado, para cadastrar clientes, controlar 
estoques, manter em ordem o orçamento 
à familiar, fiscalizar a conta bancária, estudar 
matemática, estatistica, jogar xadrez, guerra 

a e O qm GQ) nos estrelas, e o que mais você puder imaginar. 
il Jo Ai dl o it E além disso tudo, o TK 85 tem 
E Ra | também o preço mais acessível do mercado. 
Peça uma demonstração. 


K 85,0 micro que você pode usar 
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SINTA NOS DEDOS ESTA CONQUISTA 
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Para pequenas e médias empresas, a DIGITUS. lança ON BJ[C|| nd =,6 Um módulo: capaz de formar uma rede local de 
multi-usuários, que além de proporcionar o dinamismo de um CPD tambem simplificara o) gerenciamento de sua 





empresa. 
“Com vários terminais executando programas específicos, a implantação do DIGIPLEX proporcionará a sua em: + 
presa um aumento da produtividade e qualidade, ja que a interligação o jan inleMo [07 terminais permitira que se oo 


trabalhe com dados e informações atualizadas. | 
Ligados ao DIGIPLEX poderão estar até 16 terminais inteligentes, fevAcinto [o Bt Melo ajt=lojlifof-(o [=5 controle de estoque, 


Yenaas [Mo] fojo |U [oi 07 malas diretas, estatísticas OU Belo atendendo a todas as necessidades de sua empresae. e 
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Projetos práticos 


De posse da revista Interface nº 17, 
verifiquei com satisfação que a maio- 
ria dos leitores pede maior destaque 
para o hardware dos microcomputado- 
res (Resultado da pesquisa — críticas 
e sugestões). 

São excelentes os artigos como 
Controladores/Interface, Periféricos, 
Hardhouse e Curso Z-80, mas projetos 
práticos ainda estão fazendo falta. E 
essa é justamente a maneira mais efi- 
caz de aprendizagem; de nada vale 
uma completa e profunda teoria sem 
a complementação prática. 

Quanto ao nº 17, em Nota do Edi- 
tor é mencionado o projeto de um me- 
didor de nível de gravação. Folheei a 
revista toda, consultei o índice e não 
consegui localizar o citado projeto. Es- 
taria meu exemplar com defeito de re- 
visão gráfica? Se não, o que aconteceu 
com o citado projeto? Favor enviar xe- 
rox do mesmo, pois foi um dos moti- 
vos da aquisição da revista, 

Valério F. Laube 

Schroeder — SC 


O medidor de nível de gravação saiu 
na edição 18. Desculpe-nos o erro grá- 
fico. Agradecemos os elogios aos arti- 
gos citados. 


Mérito às informações 


Acabo de ler a revista Interface nº 
18 e gostaria de manifestar minha 
apreciação especialmente por Hard- 
house, Chips, Periféricos e sobretudo 
Dicas de Hardware. 

Quanto a Dicas de Hardware o mé- 
rito não está exatamente no projeto 
apresentado (creio que a maioria dos 
usuários possui sistemas similares), e 
sim nas informações transmitidas no 
artigo. Devido a grande carência de in- 
formações eu desconhecia até agora o 
nível ideal de tensão (em termos quan- 
titativos), pois apesar de hobbysta ele- 
trônica não possuo um osciloscópio ou 
outro recurso para medição precisa da 
tensão. 

No momento estou justamente pes- 
quisando uma forma de tornar menos 
crítico o ajuste de volume. Estou pen- 
sando em amplificador de ganho cons- 
tante, amplificador na configuração 
zero crossing detector e schmitt-trig- 
ger. Infelizmente faltam informações 
para uma melhor orientação. Gostaria 
de sugerir ao Sr. Nilson D. Martello a 
publicação de mais um artigo abordan- 


do mais amplamente a problemática 
do sinal do gravador para o load. Se 
isto não for possível gostaria que for- 
necessem meu endereço para que ele 
me enviasse individualmente mais in- 
formações; se isto ocorrer procurarei 
retribuir de alguma forma, 

Valério F, Laube 

Schroeder — SC 


Valério, aí vai seu nome e endere- 
ço publicados, de forma que espera- 
mos que isso venha a contribuir para a 
resolução de seu problema, colocan- 
do-o em contato com nosso colabora- 
dor: Valério Laube — Caixa Postal 30, 
Rua Marechal Castelo Branco, 448 — 
CEP 89260 — Schroeder — S.C. De 
nossa parte, procuraremos entrar em 
contato com o mesmo e também for- 
necer a sua sugestão. 


Bani Informática 


Venho parabenizá-los pela excelen- 
te revista e comunicar a inauguração 
da Bani Informática, com suprimentos, 
livros, revistas, computadores etc. À 
Bani Informática fica na Rua Francis- 
co Santos, 149 — s/212 — Vitória da 
Conquista — Bahia — Tel, 422-3074. 

Joany Santos 

Vitória da Conquista — BA 


Esperamos que a Bani Informática 
seja o maior sucesso em Vitória da 
Conquista. Aqui fica a divulgação. 


Leitor anônimo 


Escrevo novamente para dar novas 
opiniões sobre a revista Interface, 
bem como fazer uma reclamação. Na 
última carta que escrevi dei opinião 
sobre o novo visual, porém, agora 
quero dizer mais outras coisas. Infe- 
lizmente a revista não está mais como 
nos primeiros números, ela está vindo 
com propaganda demais, tomando 
muitas páginas que poderiam ter novos 
assuntos tais como: novos chips que a 
cada dia vem surgindo no mercado, a 
informática brasileira, como está indo 
os nossos primeiros microprocessado - 
res, e mais o que vocês prometeram 
para o micro-mestre, projetos de ex- 
pansões, cursos e outras coisas. Deve- 
riam ter continuado com série de Pai- 
nel de Hardware, Conheça o Hardware 
de seu micro etc. 

Já está na hora da revista ter uma 
seção para videogames, para mostrar 


- O seu hardware, funcionamento, repa- 


ração e manutenção. Na área de chips 
deveria ter uma série sobre o 6502 e 
6809, como foi feito com o 68000, 
Deveria ter também algo falando so- 
bre modernos equipamentos para aná- 
lise e manutenção de micros, talvez 
projetos de alguns destes equipamen- 
tos. Creio que a revista possa melhorar 
ainda mais, já que é a única revista téc- 
nica destinada a computação de forma 
geral, 

Para terminar gostaria de dizer que 
a minha revista de número 17 aínda 
não chegou e já chegou há duas sema- 
nas nas bancas. 

Fortaleza — CE 


Caro leitor, gostaríamos de receber 
seu nome e endereço completo para 
que possamos tomar as devidas provi- 
dências. Registramos suas sugestões e 
reclamação. 


Destaque no gênero 


Gostaria de parabenizá-los pela 
qualidade dos artigos publicados na 
revista Interface, que a tem destacado 
das outras publicações do género. 
Também gostaria de saber como posso 
obter o Micro Mestre e o livro Micro- 
processador Z-80 Hardware, bem co- 
mo os seus respectivos preços. 

André Luz Livi 

Porto Alegre — R$ 


As informações solicitadas poderão 
ser obtidas na Rua da Conceição, 
105/1906. Tel. (021) 233-3838 — CEP 
20051 — RJ. 


Endereço incorreto 


Venho solicitar providências no sen- 
tido de que sejam entregues as revistas 
referentes a assinatura que fiz, que por 
motivo de endereçamento incorreto 
acabei não recebendo. Esta revista é de 
grande interesse e utilidade para mim, 
pois estou iniciando meus conhecimen- 
tos na área de informática, 

Wilson Pedroso 

Goiânia — GO 


O Departamento de assinaturas pro- 
videnciou a correção de seu endereço. 
Esperamos que seja normalizado o seu 
recebimento da revista. 
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Charles Csvari empurrou sua cadeira para trás, 
procurando o exemplo certo: “Nós podemos 
fazer coisas que são normais, mas... Bem, 


vejamos”, 


Sentou-se rapidamente e apontou para um 
quadro encostado na parede à espera de ser 


pendurado. 


Era uma reprodução do The Origin Of Language 
de René Magritte - uma imensa rocha erguendo- 
se sobre uma resplandecente vastidão d'água. Em 
cima da rocha, paira uma nuvem perolada do 


mesmo tamanho e forma. 


“Eu o comprei porque ele me faz lembrar aquilo 
que ainda não conseguimos fazer com realismo”, 
disse o diretor do grupo de pesquisas de gráficos 
em computador da Universidade de Ohio. “Água, 
nuvens, rocha... fogo, fumaça. Estes 

são, agora, os maiores problemas dos gráficos 

em computador. Fenômenos naturais, coisas que 
mudam de forma através do tempo, e coisas que 


são suaves” 





Os computadores não podem dese- 
nhar a matéria do quotidiano, como 
nuvens e água? Mas nós as vimos no fil- 
me Star Trek II, no qual o corpo do Sr. 
Spock era lançado no espaço criado 
pelo computador. Isso pareceu muito 
real. Admiramos os anúncios da Levis 
e o logotipo da NBC Nightly News — 
muito embora o globo estivesse giran- 
do no sentido contrário até que al- 
guém notou. Certamente que algumas 
rochas ou nuvens estão espalhadas em 
algum lugar. 

Mas o fato é que a realidade é mais 
complexa do que parece. E conseguir 
uma máquina para recriar toda essa 
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complexidade é quase impossível. En- 
tretanto, todos os que fazem gráficos 
de computador estão preocupados em 
imitar o mundo real, Alguns experts 
no assunto são engenheiros de projeto, 
que estão mais interessados que as ima- 
gens sejam mais fiéis em escala e pers- 
pectiva do que em sombreado ou tex- 
tura. Outros são artistas para os quais 
a máquina é apenas um outro meio de 
fazer figuras. No entanto, existe cien- 
tistas que despendem dias no computa- 
dor, perseguindo a nuvem perfeita, 
uma montanha ou uma taça. 

Por exemplo, no Centro de pesqui- 
sas da IBM, perto do Nova York, Be- 


noit Mandelbrot e Richard Voss cria- 
ram, no computador, imitações muito 
convincentes de paisagens e nuvens. 
Além de serem figuras bonitas, essas 
cenas são provas, para Voss e Mandel- 
brot, de que o ramo da matemática 
com o qual eles trabalham, chamado 
geometria fractal, descreve com exati- 
dão o mundo real. Na General Electric 
e na Boeing Aircraft, cientistas engen- 
dram imagens de simuladores de vôo 
bastante realistas para convencer os pi- 
lotos, pelo menos momentaneamente, 
que estão realmente voando em céus 
conhecidos. No Mathematical Applica- 
tions Group, Inc., em Elmsford, Nova 
York, o diretor de arte, Larry Elin e 
seus colaboradores manuseiam imagens 
de computador dos logotipos da Bur- 
ger King e aparelhos de barba Norelco, 
tentando uma animação uniforme e 
acertando o brilho dos realces. Tais ca- 
sas de produção comercializam sua ca- 
pacidade de imitar efeitos especiais 
com o computador, por um preço 
muito inferior ao de elaborar e mani- 
pular modelos reais. E na Lucasfilm 
Ltd., a máquina dos sonhos do cineas- 
ta George Lucas, expert em gráficos 
de computador, está tecendo mundos 
novos para a tela de prata. 

Ninguém conseguiu acertar comple- 
tamente. Em cada imagem existe algo 
que está com uma certa imperfeição: o 
vaso parece mais de plástico do que de 
vidro, a sombra tem os contornos mui- 
to suaves, as ruas da cidade estão lim- 
pas demais. Todos eles omitem o deta- 
lhe, a riqueza e a assimetria que nossos 
olhos e cérebro pedem. E o mundo dos 
gráficos em computador é principal- 
mente estático e bastante melancóli- 
co — um observador pode precipitar- 
se sobre uma paisagem marítima ou 
fazer rodopiar garrafas sobre uma me- 
sa, mas nenhuma onda rola na praia e 
ninguém senta à mesa, 

Tudo é uma questão de instruções 
certas. Os computadores, naturalmen- 
te, não podem fazer nada sem instru- 


Paul Heckbert, do Instituto de Tecnolo- 
gia de Nova York, criou a molécula de mor- 
fina acima, na realidade uma estrutura feita 
de uma segitência de 30 segundos, que mos- 
tra «a molécula girando. O realismo resulta, 
em parte, da técnica de Heckbert para fazer 
sombras de bordas suaves, 


ções. Mas é difícil inventar uma rotina 
de etapas que, automática e aleatoria- 
mente, coloque rachaduras nas calça- 
das ou imitem a ação do vento, E é 
ainda mais difícil preparar e enfeitar 
essas instruções de modo que a máqui- 
na possa usá-las para produzir uma fi- 
gura que os cientistas consigam ver an- 
tes de envelhecerem. 

Em uma sala grande, iluminada por 
uma luz tênue, meia dúzia de estudan- 
tes estão sentados em três longas me- 
sas, seus dedos se movimentando so- 
bre um teclado. Muitos olham atenta- 
mente para algo semelhante a apare- 
lhos de televisão de 19 polegadas. Ima- 
gens coloridas de caracteres tipo car- 
toon, esferas e cubos brilhantes à meia 
luz, rolam nas telas. 

Passsando por trás das mesas, Csuri 
abre a pesada porta de metal da sala 
que abriga o computador. Sua voz su- 
pera o zumbido e o resfolegar do ar 
condicionado, enquanto explica que a 
máquina à esquerda é um VAX 11/780 
da Digital Equipment Corporation, um 


minicomputador com quatro milhões 
de bytes de memória que tornou-se 
quase que um equipamento padrão em 


gráficos em computador. Ão contrário 
dos computadores pessoais que, em ge- 
ral, vêm com 64.000 ou 128.000 bytes 
de memória. À direita fica uma prate- 
leira de metal de cinco pés de altura 
que parece ter sido feita com peças de 
brinquedo de montar. Ele segura um 
frame buffer (memória de formação), 
que liga o computador às televisões a 
cores de outra sala. O frame buffer 
(memória de formação) é uma memó- 
ria grande que reúne as informações 
para cada imagem, enquanto o compu- 
tador calcula, traduz os números em 
um sinal de vídeo e, depois, alimenta a 
imagem na tela a cores. 

Numa mesa, entre o frame buffer e 
o computador, estão um terminal, um 
painel de plástico branco, chamado de 
prancheta digital, e uma grande televi- 
são em preto e branco. Do lado esquer- 
do da tela, está um menu — uma lista 
de opções que ajudarão a desenhar 
uma imagem. No centro da tela, uma 
linha horizontal e uma linha vertical se 
cruzam, formando um eixo de Xe Y, 
Marla Schweppe, instrutora de educa- 
ção artística, vai começar a demonstra- 
ção da primeira etapa da Ea de 
uma figura de computador. | 


O mundo dos gráficos 
de computador 
é principalmente 
estático e 
muito melancólico. 





Ela pega um aparelhozinho chama- 
do puck, do tamanho, aproximada- 
mente, de um maço de cigarros, que é 
acoplado por um cordão à prancheta 
digital de 30 cm por 45 cm. Por baixo 
da tampa de plástico da prancheta tem 
uma malha de fio elétrico. A posição 
do puck, na malha de fios é transpor- 
tada eletrônicamente para a televisão 
em preto e branco, e exibida com uma 
cruzinha: para fazer a demonstração, 
Schweppe move o puck ao longo da 
prancheta, Uma cruz aparece na tela e 
segue os seus movimentos. Ela fica 
olhando para a tela, não para o puck; é 
como se fosse desenhar com um espe- 
lho, Ela move o puck para a esquerda 
e a cruz desliza para um bloco do me- 
nu que está marcado com 22), calca 
um botão no puck e um novo menu 
aparece. Desta vez, ela seleciona um 
bloco rotulado de desenho, depois de 
sinalizar para o computador que queria 
desenhar um objeto bidimensional, En- 
tão, faz o marcador deslizar até um 
ponto no eixo Y, calca o botão e apa- 
rece um pontinho na tela. Schweppe 
manda a cruz um pouco para a direita, 
calca novamente e surge uma linha pa- 
ra conectar o pontinho e a cruz, 

Depois de mais ou menos um minu- 
to, ela desenhou algo parecido com 
uma árvore, do tipo com o topo acha- 
tado, como desenhávamos na escola 





primária. À cruz desliza, outra vez, pa- 
rá o menu e Schweppe seleciona um 
bloco marcado com 5D e, depois, ou- 
tro marcado com girar. A árvore pare- 
ce balançar em torno do eixo Y e tor- 
nar-se um jarro achatado em cima e ar- 
redondado em baixo. 

Chama-se isso de construção de um 
modelo e há várias maneiras de fazê-lo, 
não sendo obrigatório proceder da 
mesma forma que Schweppe. Por 
exemplo, pode-se fazer desenhos de 
perspectivas de um objeto em um pa- 
pel de gráfico e usar um mouse para fa- 
zer traços sobre ele — um objeto seme- 
lhante a um puck que alimenta o com- 
putador com informações sobre as po- 
sições. Ou, laboriosamente, digitando 
coordenadas x, y e z para largura, altu- 
ra e profundidade. Ou dando uma 
equação para o computador e deixan- 
do-o fazer o desenho. 

Conforme ele é feito, provavelmen- 
te a construção do modelo seja a parte 
dos gráficos em computador que re- 
quer mais paciência, muitas vezes exi- 
gindo dias de trabalho. Isto porque o 
modelo deve fornecer para a máquina 
todas as informações tridimensionais 
que ele vai precisar a respeito do obje- 
to. Para projetar a imagem de uma for- 
miga robô para uma sequência anima- 
da, Dick Lundin, do Instituto de Tec- 
nologia de Nova York, encheu um fi- 
chário com desenhos mecânicos da for- 
miga vista pela frente, por trás e do 
alto. Depois, consultando seus dese- 
nhos e usando um programa semelhan- 
te ao que Schweppe demonstrou, ele 
construiu cada parte da formiga sepa- 
radamente: as pernas articuladas, Oo 
abdômen, as costas segmentadas, a ca- 
beça com suas antenas e as mandíbu- 
las. Finalmente; colocou a formiga an- 
dróide junto e, depois, usando um se- 
gundo programa, fez a formiga se mo- 
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ver. Demorou mais de cem horas, sen- 
do a maior parte do tempo despendi- 
do no trabalho de conciliação: incluin- 
do dados suficientes para que o obje- 
to parecesse real, mas não tanto que o 
computador tivesse que levar uma eter- 
nidade para ler e usar as informações. 





o efeito 
espetacular, porém 
ocupa seis horas 
de computador 





Voltando à sala onde estão as telas 
a cores, o aluno graduado Paul Mac- 
Dougal explica que, depois de fazer 
um modelo, a próxima etapa é pintá-lo. 
Isso pode ser feito de duas maneiras. 
Para exemplificar, ele exibe em uma 
das telas uma bola poliédrica axadreza- 
da, nas cores vermelha, verde e branca, 
“Este é o tecido escocês de MacDou- 
gal” disse ele orgulhoso. 

Para cobrir a bola com o tecido es- 
cocês. MacDougal usou uma técnica 
chamada mapeamento de textura. Pri- 
meiro, usando um programa de tece- 
lagem, criado por um antigo estudante 
que era tecelão, ele deu para o compu- 
tador as cores das linhas horizontais e 
verticais do seu tecido e deixou-o criar 
o modelo. O programa de mapeamento 
de textura, então, envolveu a imagem 
da bola com a imagem do tecido. Ele 
pode fazer isso com qualquer objeto 
que MacDougal crie. “Eu o imagino 
com uma faca de cozinha: o computa- 
dor simplesmente recorta a forma que 
está no modelo”, diz ele. 
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A figura É india e 








Nos gráficos em computador, o ma- 
peamento de textura é um dos artifí- 
cios mais bem feitos. Com fregiiência 
ele é usado para emprestar alguma for- 
ma particularmente complexa ao mun- 
do real, Por exemplo, uma fotografia 
de uma superfície de uma mesa de ma- 
deira pode ser explorada por uma cá- 
mera de vídeo, que detecta a luz e os 
sombreados escuros do veio e corverte- 
os em números que são armazenados 
no computador. Se alguém quiser fa- 
zer, digamos, uma bola de futebol de 
madeira, aquele conjunto de números 
pode ser sumarizado e a imagem dos 
veios de madeira mapeadas na imagem 
da bola de futebol. 

É claro que um objeto sempre pode 
ser colorido a mão. MacDougal chama, 
agora, o programa tinta. Na pequena 
tela do seu terminal, aparece um menu 
que lista o arsenal dos diferentes pin- 
céis do artista. Muito da “arte do com- 
putador” é feita com programas de tin- 
ta como este, que combina o toque in- 
dividual do artista com a velocidade do 
computador. 

MacDougal escolhe uma pistola pul- 
verizadora e, depois, digita dois zeros 
e um 1, que diz para o computador 
que a tinta que ele está misturando 
não vai conter nem vermelho nem ver- 
de, mas somente azul. Ele apanha algu- 
ma coisa que parece uma caneta — que 
funciona como se fosse um puck — e 
desloca-a formando um arco de um 
lado para outro da prancheta digital 
que está sobre a mesa. Uma curva de 
bordas suaves aparece na grande tela 
a cores. MacDougal digita um 1 e dois 
zeros, no seu teclado, alternando a cor 
para vermelho. Ele rabisca umas mi- 
nhocas vermelhas gordas e armazena o 
modelo vermelho e azul na memória 
do computador. Então, chama um cu- 
bo branco e diz para o computador 
usar o modelo armazenado. As minho- 
cas vermelhas e azuis se espalham len- 
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A figura de Michael Collery foi criada de 
cópias heliográficas do edifício do Hunting- 
ton Bank, que, agora, está sendo construído 
em Collumbus, Ohio, A escada rolante e o 
toldo da entrada foram mais difícies de mo- 
delar do que o edifício em si, comentou 
Collery, porque têm mais curvas, 


tamente sobre cada lado do cubo, co- 
mo um papel de parede quando está 
sendo aplicado na parede. Selecionan- 
do outras combinações, ele pode dar 
uma cor diferente para cada face, pre- 
encher somente o fundo da cena ou 
criar um desenho e, automaticamente, 
duplicá-lo em toda a tela, 

Se eu estivesse realmente montando 
uma cena, explica MacDougal, teria 
que, em seguida, dizer ao computador 
como arrumar quaisquer que fossem os 
objetos que tivesse modelado e como 
iluminá-los. Ele bate no teclado e a 
criação de um outro aluno aparece no 
canto e, lentamente, toma conta da te- 
la inteira — é a imagem de um cubo 
flutuante refletida em espelhos que fi- 
cam por baixo e de cada lado do cubo, 
Para fazer essa cena, diz ele, o aluno 
disse para o computador que o cubo 
deveria ficar suspenso no centro da 
tela e ser iluminado de cima. 

Após o criador da figura construir 
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os modelos, designar as cores e fazer a 
direção artistica da cena, chega a vez 
do computador. A máquina trabalha 
com todas as especificações que lhe fo- 
ram dadas e converte-as em uma ima- 
gem final. Esta é a parte difícil, pelo 
menos para o computador. À figura do 
cubo é linda, o efeito de corredor de 
espelhos é espetacular, há sombreados 
e sombras e todos os tipos de sutilezas. 
Mas esta simples figura — muito mais 
simples do que uma paisagem ou nu- 
vens — consome seis horas de trabalho 
do computador. 

E por isso que demora tanto: uma 
imagem de computador é dividida em 
quadrados pequenos chamados pixeis, 
como elementos da figura. O computa- 
dor gera um único número de multid í- 
gitos para cada pixel, que representa 
sua cor e intensidade. Para calcular es- 
se-valor, O computador tem que repas- 
sar. todos os números que descrevem os 
modelos e as instruções para a cena; 
incluir quaisquer que tenham sido as 
leis de ótica que lhe foram informadas 
e, “depois, “imaginar o que se espera que 
esteja em cada. pixel. Se um objeto co- 
brir o outro, ele terá de decidir qual é 
o que fica no. primeiro. Plano. Se o 


objeto for um espelho, ele terá de exa- 


minar ao redor O que. deverá ser desta- 
cado no reflexo. Se se esperar que um 
determinado pixel faça parte de um 
copo de vinho, ele tem de decidir o 
que pode ser visto através do copo e 
usar as leis de ótica para deformá-lo na 
quantidade certa. Terá de fazer isto di- 
versas vezes, classificando, verificando 
e calculando cada pedacinho do mo- 
saico. 

Poderá haver milhões de pedaços. 
Por exemplo, uma tela de televisão co- 
mum tem, aproximadamente, 525 li- 
nhas de 525 pixels cada, ou seja, um 
total de 275.625 pixels. Mas, para uma 
figura parecer suave e real em vez de 
dar a impressão de uma ponta aguçada, 
ela precisa de melhor transformação — 
talvez o equivalente a um filme de 35 
milímetros, que tem quase 3.000 por 
3.000 ou nove milhões de pixels. Mui- 
tos centros de gráficos de computador 
tém monitores de vídeo, que podem 
realizar essa transformação ou outra 
melhor. O problema é que, à medida 
que o número de pixels aumenta geo- 
metricamente, aumenta também o 
tempo de computador. Poderia demo- 
rar 30 minutos para criar uma figura 
de 500 por 500, portanto levaria 18 
horas para criar uma figura de 3.000 
por 3.000. 

Obviamente, quanto mais coisas se 
pedir para um computador fazer — 
quanto mais números forem necessá- 
rios para descrever um objeto comple- 
xo e quanto mais objetos complexos 
houver numa cena, mais destaques que 
façam os objetos cintilarem e mais leis 


14 


naturais — mais tempo do computador 
necessitará para fazer uma figura. 
Portanto, o pessoal que cria figuras 
no computador despende muito tempo 
tentanto explorar o sistema. “Há duas 
maneiras de fazer gráficos em compu- 
tador realistas”, diz Jim Blinn do La- 
boratório Jet Propulsion de Pasadena, 
Califórnia. Blinn usa gráficos de com- 
putador para criar previsões de viagens 
de naves espaciais da NASA, tais como 
a que o Voyager II vai fazer para além 
de Netuno, em 1989. “Você pode si- 
mular cada detalhe pela força bruta ou 
pode decidir quais são as coisas fáceis 
para o computador fazer. À arte entra 
com vantagem: você decide o que tem 
de fazer para simular alguma coisa exa- 
tamente, fica horrizado com trabalho 
intenso que teria e, então, você decide 
que o computador pode fazer que pos- 
sa enganar os olhos; neste negócio 


existe muita ilusão de ótica” 






“Você pode simular 
- cada detalhe 
“ou pode decidir 
o que é fácil 
para o computador 





Blinn tem muitos artifícios para 
criar ilusão de ótica, tais como a ma- 
neira de fazer superfícies parecerem 
enrugadas e cheias de protuberâncias 
sem ditar cada ruga ou protuberância. 
“Eu estava pensando, puxa!, o que vo- 
cê faria para simular uma superfície 
protuberante com detalhes reais? Fi- 
quei olhando para a maneira que a luz 
se refletia nos meus sapatos, que não 
eram como esses”, disse ele apontan- 
do para suas botas macias, “mas que 
eram de couro enrugado, envernizado. 
Compreendi que eles pareciam enruga- 
dos porque o couro, na realidade, tem 
muitas superfícies pequenas, cada uma 


“virada para a luz ou não” 


Huminação é uma das coisas fáceis 
para o computador fazer, porque as 


equações de Ótica podem ser simplifi. 
“cadas para reduzir o tempo de compu- 


tação. Basicamente, a intensidade da 
luz refletida de uma superfície depen- 
de de sua orientação para a fonte de 
luz; uma superfície plana, perpendicu- 
lar a um raio de luz, parece mais bri- 
lhante do que a mesma superfície incli- 
nada em relação ao mesmo raio. O ma- 
nuseio da luz é uma das melhores ma- 
neiras de acrescentar realismo a uma 
figura de computador. 

Meditando sobre seus sapatos, Blinn 





compreendeu que é mais simples criar 
“protuberâncias luminosas” do que su- 
perfícies protuberantes: ele poderia al- 
terar os reflexos de tal modo que uma 
superfície parecesse protuberante, em 
vez de reconstruir o modelo da super- 
fície que é realmente protuberante. Ao 


invés de usar o alinhamento real da 


superfície, ele dá para o computador 
os números correspondentes a uma su- 
perfície com muitas protuberâncias — 
muitos alinhamentos diferentes — e 
deixa que ele calcule os valores dos re- 
flexos. A técnica produz o mesmo efei- 
to que o da construção de um modelo 
com muitas facetas inclinadas e tendo 
o computador de calcular o reflexo de 
cada faceta. 

A desvantagem é que tudo não pas- 
sa de um truque de luz, mera ilusão: 
devido a superfície ainda ser plana, as 
protuberâncias desaparecem, quando 
olhadas de lado. Mas, na maioria dos 
casos, a técnica funciona e custa consi- 
deravelmente menos esforço do que 
criar um modelo todo novo cada vez 
que um cientista quiser uma figura de 
uma laranja ou de um bloco enrugado. 

À versão da lei de Blinn é: “Primei- 
ro você faz a coisa certa. Depois faz 
mais rápido.” As universidades e a 
maior parte das companhias de produ- 
ção, por falta de tempo e dinheiro, não 
podem se dar ao luxo de usufruir desta 
versão da lei de Blinn conforme gosta- 
riam. Na Lucasfilm tais limitações não 
existem. Criatividade e confiança pare- 
cem fluir dos escritórios adornados de 
carvalho dourado, que filtram uma luz 
suave para dentro dos corredores acar- 
petados de verde escuro. Não é de sur- 
preender. Estes 13 cientistas do compu- 
tador sabem como provocar uma gran- 
de quantidade de efeitos tanto certos 
quanto rápidos, e muitos consideram o 
seu trabalho o melhor no campo. Para 
eles, fazer uma máquina imitar a reali- 
dade é simplesmente um degrau para a 
fabricação de mundos de gráficos em 
computador completos, no qual atores 
vivos se moverão. Diz um membro da 
equipe que “A realidade é apenas um 
teste como os controles de um experi- 
mento. Se você pode fazer com o com- 
putador uma figura convincente de 
uma echarpe de seda caindo sobre uma 
mesa de madeira, poderá fazer também 
uma figura convincente de uma echar- 
pe de madeira caindo sobre uma mesa 
de seda.” Até agora, uma das suas rea- 
lizações mais convincentes é a maneira 
de modelar o fogo. 

Pense no fogo: Ele está alí e depois 
não está; cada chama constantemente 
muda de cor, direção e forma. Porém, 
todas as chamas compartilham as mes- 
mas características, tais como cor, al- 
tura e duração. Quando o programa- 
dor Bill Reeves começou a pensar no 
fogo, percebeu que ele poderia ser des- 
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crito como um grande número de par- 
tículas com certos atributos, cada uma 
variando dentro de uma extensão. Se 
cada partícula recebeu um tom de ver- 
melho, amarelo ou laranja e foi lança- 
da em uma trajetória de comprimento 
e arco diferentes e teve permissão de 
existir por um período de tempo dife- 
rente, então milhares delas juntas po- 
derão parecer dançar e tremeluzir co- 
mo o fogo, De fato,para ser exigente,o 
fogo de Reeves realmente parece mais 
uma coleção de faíscas do que línguas 
de chamas, porém é bastante real para 
ser olhado uma segunda vez. 

Em um segmento do filme Star 
Trek II, uma parede de fogo crepita 
em torno de um planeta, como se esti- 
vesse sendo vista no espaço. Para cada 
forma, Reeves fez o computador per- 
correr as seguintes etapas: | — Gerar 
partículas. Nesse momento, as partí- 
culas não aparecem na tela, elas exis- 
tem apenas como números na memó- 
ria do computador. 2 — Dar a cada 
partícula suas qualidades individuais. 
Essas incluem posição, velocidade e di- 
reção iniciais; tamanho, cor e transpa- 
rência iniciais; forma; e duração da vi- 
da. 3 — Destruir aquelas partículas 
que, provavelmente, desaparecerão. 4 
— Mover e alterar as partículas vivas, 
de acordo com suas qualidades dinâmi- 
cas. 5 — Criar, na tela, uma imagem de 
partículas vivas, 
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O sistema de partículas de Reeves é 
um exemplo da chamada modelagem 
procedural. Esta é uma maneira cômo- 
da de modelagem em massa de objetos 
que compartilham características bási- 
cas mas são individualmente únicos. 
Por exemplo, todas as árvores têm um 
tronco, galhos e folhas. Mas a altura do 
tronco, a distância entre os galhos e o 
número e o tamanho das folhas tor- 
nam cada árvore diferente. Seria preci- 
so ficar alguns anos sentado diante de 
um terminal para fazer, a mão, mil ár- 
vores diferentes. Portanto, a solução é 
desenvolver uma árvore arquétipa e 
deixar o computador usá-la para for- 
mar uma floresta de árvores únicas, es- 
colhendo dentre uma gama de valores 
aquele que indica a altura e as outras 
características. 

Benoit Mandelbrot não se considera 
tomando parte nas atividades de gráfi- 
cos em computador. Ao contrário, ele 
acha que os desenhos de montanhas e 
paisagens produzidos no Centro de 
Pesquisas Thomas J. Watson, da IBM, 
simplesmente são o resultado feliz de 


uma nova forma de matemática que. 


ele criou em 1975. Mas as imagens es- 
tão entre as mais realísticas vindas de 
um computador e a geometria fractal 
de Mandelbrot pode ser a técnica mais 
emocionante dos gráficos em compu- 
tador. 
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Os gráficos fractais estão entre as 
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David Zeltzer, da Universidade Estadual 
de Ohio, e Donald Stredney, da Cranston/ 
Csuri Productions, construiram o “George 
Saltador”, acima, osso por osso, Zeltzer faz 
George mover-se usando programas ligados, 
cada um dos quais controla uma determina- 
da área ou tarefa, Um programa gerente de 
tarefas supervisiona os programas motor e 
de habilidades. Quando Zeltzer diz para o 
programa gerente de tarefas para fazer o es- 
queleto pular e, depois, andar para frente, 
primeiro ela chama os programas de habili- 
dades apropriados para andar e pular, enfi- 
leirando-os depois na ordem adequada, O 
programa de habilidades sabe, por exemplo, 
que George deve, primeiro, agachar-se, de- 
pois, dar um impulso e, então, balançar suas 
pernas para frente para, finalmente, se abai- 
xar. Ele, por sua vez, chama o programa mo- 
tor, que sabe como mover os quadris, braços 
e pernas de George, de uma maneira natural. 


coisas que um computador faz com fa- 
cilidade, contudo não são assim tão 
simples de explicar. Eles constituem 
uma categoria de formas, matemáticas 
e naturais, que têm uma dimensão fra- 
cionada, Isto é, ao invés de ter uma di- 
mensão de um, dois ou três, a deles 
pode ser 1,5 ou 2,25. Por exemplo, 
uma linha tem uma dimensão e um 
plano tem duas, porém uma curva frac- 
tal, no plano, tem uma dimensão entre 
um e dois, 

Enquanto a dimensão geralmente 
pertence à direção, tal como altura e 
largura, a parte fracionada de uma di- 
mensão fractal tem a ver com a manei- 
ra que a estrutura fractal aparece sob a 
magnitude. Esta é outra característica 
peculiar dos objetos fractais: Eles con- 
têm detalhes infinitos, não importa 
qual seja a escala a partir da qual eles 
são vistos. Tome, como exemplo, uma 
montanha. Vista de uma distância de 
um quilômetro, a montanha tem picos 
e vales incontáveis; partindo da visão 
de uma formiga, uma pequena saliéên- 
cia rochosa tem picos e vales incontá- 
veis. 

Uma dimensão fractal controla tam- 
bém o tamanho relativo de estruturas 
grandes e pequenas. Uma paisagem 
fractal desenhada pelo computador, 
por exemplo, pode ter uma dimensão 
em qualquer lugar entre dois e três. 
Mais perto de dois, a cena contém uma 
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Breve, a Embratel estará lançando 
a Renpac- Rede Pública de Comunicação 
de Dados por Comutação de Pacotes. 

Um conjunto de revolucionários 
serviços de Comunicação de Dados que 
vão se somar aos inúmeros que a Embratel 
já presta para você que é empresário, 
profissional liberal, ou que exerce qualquer 
atividade que lida com a informação. 

Coma Renpac, a eficiência da 
Embratel ajudará a resolver os problemas 
— | decomunicação que aparecem no seu 
| dia-a-diada forma mais rápida e confiável 

—* | queexiste: via Teleinformática. 
Você poderá ter acesso, a qualquer 
*| hora, àsinformações de vários bancos de 
"| dados, controlar as informações do seu 
| negócio, estar mais integrado com seus 
clientes, e muitos outros benefícios. 

Tudo isso com muita, muita economia. 

Enquanto a Renpac não chega, saiba 
mais sobre ela. Preencha o cupom abaixo e 
envie para a Embratel. Você vai assistir a 
demonstrações da Renpac e obter todas as 
informações sobre as vantagens que ela 
vaitrazer. 

Só mesmo a alta tecnologia da 
Embratel poderia oferecer agora algo 
assim. 

Para você resolver com o futuro os 


seus problemas de hoje. 
(EMBRATEL 
Empresa do SISTEMA TELEBRÁS 


Ministério das Comunicações 





+ 


Â 

Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A, - Embratel 
Departamento de Coordenação Comercial 

Av, Presidente Vargas, 1.012 - Sala 912 - CEP 20071 

Rio de Janeiro - RJ 


Oliveira, Murgel 


Gostaria de obter informações detalhadas da Renpac. 
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grande colina com pequenas protube- 
râncias sobre ela; mais perto de três a 
paisagem conterá muitas colinas de ta- 
manho médio e algumas, se houver, 
grandes. 

O que as dimensões fractais signifi- 
cam para os gráficos em computador é 
velocidade e realismo: Uma variedade 
inteira de montanhas pode ser criada 
com apenas alguns números. E ela pa- 
recerá muito mais realista do que uma 
formada, por exemplo, por uma cole- 
ção de cones e triângulos de tamanhos 
diferentes. 

O físico Richard Voss é um dos pes- 
quisadores da IBM que transforma frac- 
tais em figuras. Ele é, também, uma 
das poucas pessoas a conseguir que o 
computador faça uma nuvem bastante 
convincente. Não é que seja uma nu- 
vem perfeita — o computador produz 
apenas uma visão estacionária dela e 
ainda não consegue fazer nevoeiros 
que atravessem a tela — mas, mesmo 
assim, é uma nuvem, 

Essencialmente, Voss diz para o 
computador criar uma representação 
visual de componentes selecionados do 
ruído brando, o sibilar entre as esta- 
ções de FM. Constituído de um ruído 
espalhado uniformemente através do 
domínio espectral da frequência de rá- 
dio, ela pode ser descrita pela geome- 





trial fractal, Voss escolhe os componen- 
tes do barulho, especificando a dimen- 
são fractal. Ele descobriu que uma di- 
mensão de 3.2 reúne uma combinação 
de componentes de ondas curtas e on- 
das longas que, quando determinadas, 
produzem o chumaço de algodão apro- 
priado para uma nuvem, Quando Voss 
acrescenta a luz e o colorido certos, o 
resultado é um algodão leve igual a 
uma pena, de aparência suave — uma 
nuvem, 

Quando os homens que fazem os 
gráficos em computador sonham, eles 
sonham com computadores mais rápi- 
dos e com maior capacidade de memó- 
ria, Maior capacidade de memória para 
conter todos os detalhes necessários 
para fazer figuras reais, e máquinas 
mais rápidas para diminuirem de horas 
para minutos, o tempo de criar uma 
imagem. Eles falam de processamento 
paralelo, que permita aos computado- 
res fazerem milhões de cálculos ao 
mesmo tempo, em vez de um depois 
do outro. Alguns mencionam um hard- 
ware dedicado a operações que são fei- 
tas repetidamente, as quais liberariam 
o computador principal/central para 
tarefas mais complicadas. Eles pensam 
num conceito chamado coerência — 
“uma espécie de deixar o pixel da direi- 
ta saber o que o pixel da esquerda está 


A melhor casa do Rio pa 


fazendo, de maneira que o computa- 
dor não tenha que repetir todos os cál- 
culos toda vez que decidir um valor 
para um pixel. 

Se esses sonhos se tornarem realida- 
de. haverá uma grande economia de 
tempo. Porém, o tempo não é o único 
problema que enfrentam aqueles que 
querem imitar o mundo real. Alguns 
começam a conquistar partes da pintu- 
ra Magritte. Entretanto, muitas coisas 
simplesmente desafiam o toque frio de 
uma equação — as dobras suaves do 
vestuário, a assimetria e expressão do 
rosto humano, a queda dágua de uma 
cascata. Talvez essa realidade não passa 
ser copiada pela máquina. Pode ser que 
esses homens que fazem gráficos de 
computador estejam se fazendo de bo- 
bos. “Se vocês pensam que vão fazer 
figuras reais”, diz um cientista, “é me- 
lhor levarem junto um almoço, pois 
isto vai demorar muito tempo”, 





Tradução e adaptação do artigo: The New 
Realismo, by Susan West, revista Science 84, 
Julho [Agosto de 1984, págs, 31 - 39, 






Os executivos que vêm ao Rio, principalmente a negócios, agora podem contar com 
uma casa que transforma sua rápida passagem pela cidade maravilhosa em 
momentos inesquecíveis. Em pleno coração de Copacabana, estamos de braços 
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abertos e prontos para oferecer dos mais simples aos mais sofisticados modelose 
acessórios que fazem nossa atividade tão excitante e tão imprescindível nos dias atuais. 
Oferecemos o que existe de melhor, em termos de qualidade. E a preço e condições de 
pagamento (é, nós financiamos) que nenhuma outra casa do ramo oferece, 

Nossa filial da Rio Branco também tem o mesmo atendimento e o mesmo preço. 
Quando você estiver no Rio, passe bons momentos conosco. Nossos preços são tão 
em conta que de repente a diferença dá para cobrir seus custos de passagem e estadia, 
Vocêe sua empresa vão descobrir como é fantástico, e barato, o mundo dos 
microcomputadores. 

Veja esta oferta aí ao lado, por exemplo. 

O ApII da Unitron é a solução perfeita para as pequenas, médias e grandes 

empresas, profissionais liberais, condomínios e o dia-a-dia do lar. 

E solução também no preço. Na Clappy, você encontra o Ap!I pelo menor preço da, 
praça e com macro soluções de pagamento. 





Copacabana: Rua Pompeu Loureiro, 99 
Centro: Av. Rio Branco, 12 € loja e sobreloja € Tels.: (0R1) 
8055-5590 € 2057-4398 € 2506-7175 € 2864-2096 









































Novadata unida a Sperry 


A Novadata, empresa 100% nacio- 
nal, fabricante de minicomputadores 
e a pioneira entre as empresas brasi- 
leiras no mercado de computadores 
de grande porte, firmou compromisso 
no mês de Junho, no qual inclui a 
compra da subsidiária brasileira da 
Sperry Divisão de Computadores, 
além da absorção de seus 123 funcio- 
nários, altamente qualificados no su- 
porte e manutenção de computadores 
de grande porte e transferência de 
tecnologia. 

As duas empresas, agora juntas, 
oferecem ao mercado ampla gama de 
equipamentos, desde micros, minis, 
superminis (com projeto em aprova- 
ção pela SEI) e grande porte. 


SEI aprova SDCD da Elebra 


A Elebra recebeu da SEI aprovação 
do projeto para fabricação do seu Sis- 
tema Digital de Controle Distribuído 





SDCD, denominado MAX SD. 

Através dessa aprovação a Elebra 
cumpre todas as etapas para o início 
oficial do projeto de fabricação desses 
sistemas e, assim, está, totalmente, li- 
berada para comercializar o SDCD no 
Brasil, em plena conformidade com a 
política nacional de informática. O 
MAX SD pode ser aplicado na área de 
petroquímica, siderurgia, petróleo, ali- 
mentos, famacêutica, energia elétrica e 
manufaturados em geral. Assim, a Ele- 
bra oferecerá ao mercado, através do 
MAX SD, uma das soluções mais mo- 
dernas de controle industrial. 


Projeto Logo no Congresso 


A Kautec mostrou no I Congresso 
Internacional de Educação Piagetiana, 
que aconteceu no mês de julho no 
Hotel Nacional, no Rio, o projeto 
Logo. 

Com a implementação do projeto 
Logo, a Itautec dá um importante 
passo em direção ao uso do micro 
em escolas de 1º e 2º graus, familia- 


9as I4 horas. 





rizando o aluno com o equipamento, 
de uma forma muito natural e criativa. 
O Logo Itautec é o único que existe 
no Brasil completamente adaptado 
para a nossa língua e cultura, o que é 
fator importante quando se pretende 
usuá-lo para o ensino. O Logo é uma 
linguagem de aprendizado fácil, e por 
essa razão presta-se como uma exce- 
lente ferramenta para incentivar a in- 
trodução da informática no ensino. 


Novas soluções para prefeituras 


O Cetil ampliou a abrangência do 
Sistema Integrado de Arrecadação 
(SIA), que engloba o lançamento e 
controle de arrecadação de todos os 
tributos municipais e, agora, dispõe 
de versões para prefeituras de todos 
os portes, também em seu módulo de 
atendimento e contribuintes. Anterior- 
mente este módulo exigia a utilização 
de minicomputadores e, portanto, res- 
tringia sua aplicação a prefeituras de 
médio porte; as pequenas não tinham 
acesso em vista do elevado investimen- 





APIlcom48K,& drives, impressora e vídeo verde 556 ORTN's 
Entregamos em todo Brasil pelo reembolso Varig. 
COPACABANA: Aberta diariamente das 10 às 20 horas e aos sábados das 
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to, e para as grandes ficava inviabili-. 


zado por causa da limitação do equi- 
pamento. Atualmente funciona tam- 
bém em microcomputadores (para pe- 
quenas prefeituras) e através de ter- 
minais dos computadores Burroughs 
B2900 (para prefeituras de grande 
porte). 

Para usufruírem destas vantagens, 
as prefeituras não necessitam de 
adquirir equipamentos: o Cetil pode 
fornecê-los como parte integrante do 
serviço. 


Programa Microserviço 


A Microdigital está inaugurando 
seus escritórios em Belo Horizonte, 
Curitiba, Brasília, Recife e Salvador, 
como parte de seu Programa Micro- 
serviço de suporte ao usuário, 

Com o objetivo de prestar as orien- 
tações necessárias para utilização dos 
equipamentos e desenvolvimento de 
software, a empresa instalará nestas 
cidades um show room permanente 
de sua linha TK de microcomputado- 
res. Tal como no Rio e Porto Alegre, 
locais onde estas unidades já foram 
instaladas, a Microdigital está ofere- 
cendo, também, serviços técnicos, 
visando atender seus usuários a nível 
nacional. 


Cirandão 
a comunicação do futuro 


O Sistema Cirandão é um grande 
banco de dados central à disposição 
de usuários e fornecedores de infor- 
mações sobre os mais diversos assuntos 
de utilidade geral. Desde informações 
sobre finanças, política, saúde, educa- 
ção, até a possibilidade de aquisições, 
transferência de programas de uso em- 
presarial, profissional, doméstico, cien- 
tífico, tecnológico, educacional, de 
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“lazer, e outros. As possibilidades de 
acesso e troca de informações são in- 
finitas e as alternativas imprevisíveis; 
jamais o homem dispôs até hoje de 
tantos recursos para tornar seu traba- 
lho mais produtivo e sua vida mais 
confortável, Para participar do Siste- 


ma Cirandão o interessado deverá 
adquirir um microcomputador homo- 
logado pela Embratel, bem como o 
pacote de comunicação para acessar 
o sistema, só inscrever e obter a 
respectiva senha; a Embratel oferece 
em seus escritórios um serviço de 
demonstração onde o interessado 
pode fazer sua inscrição e ser instruí- 
do sobre o sistema. 


O micro mais adequado 


O atual boom da microinformá- 
tica tem feito com que muita gente 
compre equipamentos e serviços ina- 
dequados às suas necessidades ou áci- 
ma de suas disponibilidades financei- 
ras. Por isso, a Câmara Brasil-Israel de 
Comércio e Indústria organizou um 
curso voltado para empresários, pro- 
fissionais liberais, gerentes adminis- 
trativos e executivos, com o objetivo 
de orientar estes profissionais sobre 
como escolher os sistemas adequados 
para as suas atividades. O curso terá 
a duração de 3 dias, totalizando 10 
horas de aulas teóricas e práticas, 
com o auxilio de microcomputadores 
tipo Apple — Dismac 8100, 


Fitas magnéticas em discussão 


O presidente da Anforsai — Asso- 
ciação Nacional dos Fornecedores de 
Suprimentos e Acessórios para Infor- 
mática esteve em julho em Brasília, 
para uma reunião com o subsecretário 
para Assuntos industriais da SEI, Dis- 
cutiram assuntos de interesse do setor 


Show Room da Filcres 


Vale a pena conhecer o novo show 
room de informática, na rua Aurora, 
165, em São Paulo. No local estão 
expostos os microcomputadores e im- 
pressoras da Prológica, além de com- 
pleta linha de suprimentos. O compra- 
dor recebe toda assessoria de soft- 
ware. Um posto autorizado de assis- 
tência técnica garante aos comprado- 
res da Filcres um serviço eficiente e 


especializado — a Filcres também ofe- 


rece cursos gratuitos de Basic e DOS, 
familiarizando os usuários e empresas 
com seus novos equipamentos, permi- 
tindo uma rápida e plena utilização 


“ dos mesmos. 








de suprimentos no país, entre os quais 
a preocupação da Anforsai em torno 
do crescente aumento do preço das 
fitas magnéticas. Segundo o chefe do 
Setor de Material do Serpro, nos últi- 
mos 11 meses o setor observou um au- 
mento do preço desse material em 
torno dos 304%. 

Ficou estabelecido que a SEI irá 
patrocinar uma reunião com a Anfor- 
sai e o Serpro, e talvez técnicos do CIP 
— Conselho Interministerial de Preços. 
A reunião deverá levantar o problema 
do aumento vertiginoso dos preços, 
na tentativa de viabilizar formas de 
combaté-los. 


Benny é revenda e inovação 


A Benny — Feira Permanente de 
Microcomputadores Ltda tem como 
objetivo principal a revenda de micro- 
computadores, equipamentos periféri- 
cos, software, livros e revistas destina- 
dos à informática, discos, fitas e dis- 
quetes virgens ou gravados. Conta 
também com um departamento de 
desenvolvimento de software e assis- 
tência técnica. 

Em funcionamento há um ano, 
desenvolveu um modo inédito de 
curso com o intuito de dar condições 
de conhecimento dos diversos tipos 
de microcomputadores, usando um 
sistema de rodízio nos vários tipos de 
equipamentos existentes, através de 
aulas teóricas e práticas ministradas 
diretamente nos micros, cada aluno 
com seu equipamento. O início do 
curso é imediato e individual, com 
a assistência permanente de profes- 
sores especializados, e as aulas são 
dadas nos seguintes equipamentos: 
TK83 e 85, CP200, 300 e 500, RINGO 
e DGT1000. A Benny fica na Rua 
Domingos de Morais, 407 — Vila Ma- 
riana — São Paulo — Tel.: 570-1555. 





A revista Interface número dezessete publicou uma 
oportuna e bem pesquisada reportagem sobre o uso do 
computador no Poder Judiciário. Evidenciou-se a 
importância do computador na esfera judicial, conquanto 
dirigida especialmente para os escritórios de advocacia. 

Este artigo nos apresenta uma síntese do sistema de controle 
de processos da Justiça, implantado pela Companhia de 
Processamento de Dados do Estado de Minas Gerais - 
PRODEMGE, no Forum desta capital, que vem oferecendo 
resultados positivos para magistrados, advogados e partes 


interessadas. 





A partir de junho de 1980, quando 
foi assinado um Termo de Contrato 
de Prestação de Serviços entre o Esta- 
do de Minas Gerais e a Companhia de 
Processamento de Dados do Estado de 
Minas Gerais — Prodempge, iniciaram-se 
os trabalhos de desenvolvimento do 
Sistema de Controle de Processos da 
Justiça — Siscon, cuja implantação e 
início de funcionamento ocorreu em 
princípios de 1983. 

O Tribunal de Justiça interessou-se 
pelo desenvolvimento do Sistema de- 
vido ao volume de processos em tra- 
mitação no Forum de Belo Horizonte 
(130 mil), como também por uma 
necessidade preemente de moderni- 
zação da metodologia de trabalho 
com uma consequente racionalização 
administrativa de toda a justiça de 
12 Instância do Estado. 

A Secretaria de Estado de Fazenda, 
através da Procuradoria Fiscal, teve 
seu intesse despertado pelo projeto, 
especialmente devido ao grande nú- 
mero de processos de natureza tribu- 
tária/fiscal em tramitação na Justiça 
(20 mil), como também devido a pos- 
sibilidade de inter-relação direta com 
o Sistema PTA — Processos Tributá- 
rios Administrativos — que já estava 
implantado e em funcionamento na 
Prodempge. 

A Ordem dos Advogados do Brasil, 
seção de Minas Gerais, teve, desde o 


início dos trabalhos, grande interesse 
no desenvolvimento do Siscon, entre 
outros motivos porque os advogados 
seriam beneficiados, já que não neces- 
sitariam percorrer todos os cartórios 
do Forum para obter informações 
sobre seus processos. Além disso, com 
a agilização da Justiça, eles seriam 


diretamente beneficiados. Por sua vez,, 


a Procuradoria de Justiça também 
demonstrou interesse e participou dos 
trabalhos de levantamentos iniciais, 
tendo o Siscon não só como instru- 
mento de auxílio gerencial, como de 
apoio aos promotores. 

A Secretaria de Estado do Interior 
e Justiça deu todo o apoio à implan- 
tação do Sistema, tomando todas as 
providências afetas à administração 
do Forum, 


SISCON- 
Sistema de Controle 
de Processos na Justiça 


O acompanhamento, controle e ra- 
cionalização da tramitação de pro- 
cessos com o fornecimento de subsí- 
dios para sua maior celeridade é o 
principal objetivo do Sistema de Con- 
trole de Processos, Siscon, implantado 
pela Companhia de Processamento de 
Dados do Estado de Minas Gerais — 
Prodemge — para o Tribunal de Jus- 


José de Oliveira Vaz 
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tiça do Estado de Minas Gerais no 
Forum Lafaiete, Edifício Milton Cam- 
pos, em Belo Horizonte. 


O sSiscon foi desenvolvido para 
atender as seguintes necessidades do 
Poder Judiciário: 

º- Diminuir o acesso de partes e 
advogados às Varas, liberando tempo 
para os servidores efetuarem o serviço 
processual; 

e Permitir à Secretaria de Estado 
de Fazenda controle mais efetivo sobre 
a tramitação de seus processos, princi- 
palmente com relação à Dívida Ativa; 

e Facilitar às partes o acesso às in- 
formações sobre a tramitação proces- 
sual; 

e Efetuar a distribuição de proces- 
sos de forma eletrônica, totalmente 
aleatória e equitativa; 

e Absorver tarefas administrativas 
dos Cartórios, inclusive do distribuidor 
de feitos; 

e Fornecer relatórios específicos 
para Secretaria de Estado de Fazenda, 
Procuradoria de Justiça e Corregedoria 
de Justiça. 


Como funciona 


Ao dar entrada no Forum a petição 
é cadastrada no Banco de Dados. É 
feita a distribuição automática e alea- 
tória, através do computador, para um 
dos Cartórios, e são emitidas relações 
que substituem os livros de registros 
da distribuição e os Livros Tombo 
dos Cartórios, bem como etiquetas 
para movimentações de processos, au- 
tuação e mandados iniciais. Através 
de microfilmagem pelo sistema COM, 
são gravadas microfichas que substi- 
tuem os arquivos convencionais. 

Os Cartórios passam a registrar, 
através de codificação específica, todas 
as informações relevantes para que o 
curso processual possa ser acompa- 
nhado por advogados e partes. À 
obtenção de informações sobre o 
andamento de processos é feita em 
terminais, ligados aos computadores 
da Prodemge por linha telefônica pri- 
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vada e instalados na Central de Infor- 
mações do Forum, 

Os advogados e partes podem soli- 
citar informações indicando o núme- 
ro do processo ou o nome do réu ou 
o nome do autor ou o número da ins- 
crição do advogado na Ordem dos 
Advogados do Brasil, sendo emitidos, 
finalmente, relatórios perenciais para 
os órgãos envolvidos. 

Com o suporte oferecido pela Pro- 
demge, através do Siscon, o Poder 
Judiciário está garantindo à sociedade 
mineira uma justiça mais rápida, mais 
eficiente e, o que é também importan- 
te, proporcionando aos contribuintes 
e usuários de instituições públicas 
maior presteza e maior consideração. 

O Sistema apresenta as seguintes 
características operacionais: 


e Banco de Dados Centralizado 

Onde estarão cadastrados os 190 
mil processos em tramitação no Forum 
de Belo Horizonte e, automaticamen- 
te, todos os que vierem a dar entrada. 
Será, também, gradativamente expan- 
dido para as Comarcas do interior do 
Estado. 


e Operação em Tempo Real 

Qualquer consulta ou arquivamento 
de informações é feito no instante 
do pedido ou da decisão de mantê-los 
armazenados. À recuperação das infor- 
mações se dá através de terminas de 
vídeo ou impressoras. 


* Operação Descentralizada 

À Prodemge instalou nas dependên- 
cias do Forum equipamentos de entra- 
da de dados composto de terminais de 
vídeo e impressoras ligados direta- 
mente em seus computadores e com 
controle de transmissão dentro dos 
padrões Embratel/Telemig. 


e Distribuição Automática 

de Processos 

Ao dar entrada no Forum o pro- 
cesso é automaticamente distribuído 
pelo computador, que recorre para 
isso a um programa que indica o Car- 
tório e estabelece o princípio de equi- 
valência e aleatoriedade na distribui- 
ção. 


e Consulta Automática 

Através dos postos de atendimento, 
que são dotados de terminais de vídeo 
e impressoras, as: partes obtém, em 
questão de segundos, informações 
sobre o andamento dos processos, 


e Descentralização de Consultas 

Além da Central de Consultas ins- 
talada no Forum pode-se obter infor- 
mações sobre o andamento de proces- 
sos também na OAB/MG, Procurado- 
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ria de Justiça, Corregedoria de Justiça 
e Procuradoria Fiscal. Futuramente, 
serão instalados terminais de vídeo 
para consultas em escritórios de advo- 
cacia, cartórios, etc. 


e Estatística e Controle da 
Áção Gerencial 


Este segmento do Siscon permite à 
Corregedoria de Justiça dispor de todas 
as estatísticas necessárias, bem como 
acrescentar aos estudos de expansão 
ou redistribuição de Comarcas e Varas 
informações substantivas quanto ao 
crescimento das atividades dos vários 
organismos. Também, a Procuradoria 
de Justiça e a Procuradoria Fiscal ob- 
tém amplas informações gerenciais so- 
bre as suas áreas de interesse. 


Situação atual 


O Siscon, no momento, encontra-se 
em fase de produção caracterizada da 
seguinte forma: 

e Todos os processos que foram 
distribuídos após janeiro de 1983 en- 
contram-se cadastrados no Banco de 
Dados, em um total de 60 mil pro- 
cessos. 

e Foram cadastrados todos os pro- 
cessos com data de distribuição ante- 
rior a 1983, trabalho que foi iniciado 
pelas Varas Cíveis, passando-se, em se- 
guida, para as Varas de Falência, Famí- 
lia, Registros Públicos, Tóxicos, Trân- 
sito, Tribunal de Júri e Varas Crimi- 
nais, em um total de 110 mil processos. 

e (Os processos paralisados admi- 
nistrativamente estão sendo cadastra- 
dos gradativamente. Existem de 40 a 
50 mil processos e os trabalhos já estão 
em fase final. 

» À equipe técnica responsável é 
composta de um coordenador de pro- 
jetos, três analistas de sistemas, um 
analista de O&M e dois programado- 
res, além do pessoal de suporte técnico 
e operacional, que é acionado espora- 
dicamente. Em termos de equipamen- 
to, existem 25 terminais e 19 impres- 
soras em. funcionamento. Trabalham 
no projeto, ainda 106 funcionários, 
lotados no próprio Forum. 


Situação futura 


e Integração com outros sistemas 

Tão logo seja possível o Siscon será 
integrado com os sistemas que operam 
o Registro Civil, Cadastro de Ocorrên- 
cias Criminais, Roubo e Furto de 
Veículos, Ocorrências de Trânsito, 
Cadastro de Veículos e Condutores, 
Cadastro de Advogados da OAB, além 
de outros da área federal, 


e Expansão 

O Siscon contemplará, nos próxi- 
mos anos, a Justiça de 22 Instância, 
a Justiça Militar, a Vara de Execuções 
Criminais e de Menores, as Comarcas 
do interior do Estado, a automatiza- 
ção dos registros de nascimento e 


“Óbitos, os Foros Regionais, os Escri- 


tórios de advocacia, a Jurisprudência 
dos Tribunais de Justiça e Alçada, etc. 


e Secretaria de Estado do 

Interior e Justiça 

Estão sendo desenvolvidos estudos 
junto a essa Secretaria com o objetivo 
de integrar o Siscon com as organiza- 
ções judiciárias e carcerárias do Es- 
tado. 


e 22 Versão do Siscon 

No segundo semestre, a Prodempe 
colocará à disposição da Justiça mi- 
neira a segunda versão do Siscon, adap- 
tado para a emissão de certidões posi- 
tivas/negativas. Serão iniciados, tam- 
bém, os trabalhos de instalação de ter- 
minais nos cartórios e de adaptação 
para o seu funcionamento no interior 
do Estado, bem como para a criação de 
Foros Regionais em Belo Horizonte. 
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Já aprendemos dentro do nosso 
curso a trabalhar com variáveis indexa- 
das, com fluxos controlados, e a utili- 
zar gráficos. Com este conceito foram 
desenvolvidos vários programas. Ago- 
ra veremos como armazenar estes pro- 
gramas e os resultados que eles produ- 
zem na memória para posterior utili- 
zação. 

Para armazenar informações deve- 
mos dispor, na configuração de nosso 
microcomputador, de um dos periféri- 
cos utilizados para este fim. Os mais 
comuns são o gravador cassete e o 
acionador de disquetes. As unidades de 
memória de massa utilizadas nestes pe- 
riféricos são, respectivamente, a fita 
magnética e o disco flexível (disquete), 
também magnético. A forma com que 
a informação é gravada em ambos é 
semelhante. 

Geralmente as configurações utili- 
zam uma das duas formas de armaze- 
namento em massa de informações e 
os comandos para ambas são basica- 
mente os mesmos. Vamos descrevê- 
los inicialmente para o gravador cas- 
sete e, em seguida, mostraremos as 
diferenças para o acionador de disque- 
tes. 


Comandos SAVE e LOAD 
Coloquemos na memória do micro 
um programa bem simples: 


10 S=0 

20 FOR I=0 TOO 
30S=S+2*| 

40 NEXT | 

50 PRINT “SOMA=";S 
60 END 


Ao ser executado, o programa an- 
terior colocará na tela SOMA=90, que 
é a soma dos 10 primeiros números 
pares. Para armazenar este programa 
devemos lhe dar um nome (por exem- 
plo: SOMA) e dar o comando SAVE 
SOMA, posicionar a fita, acionar a 
gravação no cassete e pressionar a tecla 





RETURN (CR ou ENTER, dependen- 
do do micro). Após alguns segundos o 
micro sinaliza no vídeo o término da 
gravação e o nosso programa estará ar- 
mazenado com o nome SOMA, facili- 
tando assim a sua recuperação. A ver- 
são Basic de alguns microcomputado- 
res não aceita o nome após o coman- 
do SAVE. A identificação do progra- 
ma na fita é feita através do seu posi- 
cionamento nela, que pode ser marca- 
do através do contador no gravador ou 
gravando-se verbalmente o nome do 
programa antes de colocá-lo na fita. 

Em alguns micros que aceitam tan- 
to o gravador cassete como o aciona- 
dor de discos, os formatos do coman- 
do SAVE dados no parágrafo anterior 
podem caracterizar o periférico que 
está sendo utilizado: 

SAVE SOMA — guarda no disquete 
o programa que está na memória, de- 
nominando-o SOMA, 

SAVE — guarda o mesmo programa 
na fita cassete, sem identificação. 

Outros micros permitem a identifi- 
cação do programa no armazenamento 
e também fazem a distinção do perifé- 
rico no formato do comando: 

SAVE SOMA — passa o programa 
da memória para o disquete. 

CSAVE SOMA — passa da memória 
para a fita magnética. 

Para a recuperação da informação 
da memória de massa para a memória 
principal é utilizado o comando 
LOAD. Embora sua função seja con- 
trária, os formatos deste comando são 
semelhantes aos do comando SAVE 
discutidos anteriormente. Portanto, 
podemos ter: 


LOAD SOMA — recupera do dis- 
quete o programa SOMA, colocando-o 
na memória principal, 

LOAD — recupera o programa 
SOMA se a fita for previamente colo- 
cada na posição onde aquele programa 
tem início. 

Para o segundo exemplo de micros 
teríamos o seguinte formato: 

LOAD SOMA — passa o programa 
SOMA do disquete para a memória. 

CLOAD SOMA — procura o progra- 
ma SOMA na fita magnética e o trans- 
fere para a memória. 

Seja qual for a forma do comando 
LOAD do micro, depois de executado 
O programa novamente está presente 
na memória e pronto para ser utiliza- 
do. 


Mensagens de erro 


Tanto na passagem da informação 
da memória principal para a memória 
de massa (comando SAVE) quanto 
desta para aquela (comando LOAD), 
existe a possibilidade de haver erro 
de comunicação. Suas fontes são di- 
versas e normalmente o usuário, ao 
ser informado da sua ocorrência, deve 
refazer a operação em pauta, 

A forma que o micro sinaliza a 
ocorrência de um erro de leitura ou 
gravação varia de máquina para máqui- 
na. Algumas o fazem simplesmente 
mostrando na tela um sinal gráfico; 
outras, além do sinal, dão um código 
de identificação daquele erro; outras 
ainda permitem que, mesmo que a 
operação tenha sido realizada normal- 
mente, sejam comparados os progra- 
mas das memórias principal e secun- 
dária, a fim de verificar se a comunica- 
ção realmente foi executada satisfato- 
riamente. 

Seja qual for a forma dos comandos 
e das mensagens implementadas em 
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seu micro, o leitor deverá se familiari- 
zar bem com elas antes de proceder ao 
armazenamento e recuperação de in- 
formações na memória de massa, a fim 
de evitar problemas que podem ir do 
simples não funcionamento da opera- 
ção até a perda total das informações. 


Armazenando dados 


Vimos até o momento como arma- 
zenar programas em fita ou em disco e 
como recuperá-los, destes para a me- 
mória principal, a fim de serem execu- 
tados. No entanto, não são apenas pro- 
gramas que podemos guardar na me- 
mória de massa. Muitas vezes quere- 
mos guardar ou usar um arquivo com 
nomes ou uma tabela numérica, pera- 
dos ou para serem utilizados por um 
programa, Para isso devemos utilizar 
comandos especiais de gravação e re- 
cuperação de dados. Descreveremos 
alguns deles a seguir. 


- Memória —> fita magnética 

Para dados, o equivalente ao co- 
mando SAVE é o comando PRINTA.1. 
Seu formato é: PRINT$-I, < lista de 
variáveis > 

Em < lista de variáveis > aparecem 
as variáveis cujos valores numéricos ou 
alfanuméricos queremos armazenar. 
Estas variáveis devem ser separadas por 
vírgulas. Seja o seguinte programa de 
exemplo: 


10 A = 1984 

20 M$ = “SETEMBRO” 

30 D=7 

40 C$ = “DE” 

50 PRINTÉ-1, A, M$, D, C$ 


Este programa guarda as variáveis 
definidas nas linhas 10 a 40, na ordem 
que aparecem no comando da linha 
50. Na gravação são armazenados ape- 
nas os valores das variáveis, não impor- 
tando por isso que ele apareça mais de 
uma vez no comando de gravação. 


O procedimento de gravação é o 
mesmo que o utilizado no comando 
SAVE: deve-se posicionar a fita no de- 
vido local e iniciar o processo. Alguns 
microcomputadores permitem uma 
partida automática do gravador, isto é, 
ao ser dado o comando RETURN o 
próprio microcomputador começa e 
termina o processo atuando sobre o 
“PAUSE” do gravador. 
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Fita magnética —> memória 

Para dados, o equivalente ao co- 
mando LOAD é o comando INPUT&-1. 
Seu formato é: INPUTY%-1, < lista de 
variáveis > 

As variáveis utilizadas neste coman- 
do devem ter os mesmos tipos das uti- 
lizadas no comando PRINT que criou 
o arquivo de dados, e devem aparecer 
em igual número. 

Portanto, o computador acusará er- 
ro se o número de variáveis ou o tipo 
das variáveis de um comando não for 
compatível com o outro. Seja o seguin- 
te exemplo baseado no anterior: 


100 INPUTH-1, XxX, Y$, W, Z$ 
110 PRINT “FERIADO:; W; Z$; 
Y$;28;X 


O programa acima, se executado de- 
pois do anterior, colocará na tela a se- 
guinte frase: 


FERIADO :7 DE SETEMBRO DE 
1984 


Os comandos PRINT 1 e INPUT&I 
têm que aparecer dentro de um progra- 
ma, isto é, não podem ser utilizados 
como comandos. 

Vejamos um outro exemplo: deseja- 
se gerar em fita magnética um arquivo 
com a matrícula, o nome e a carga 
horária de trabalho diário dos funcio- 
nários de uma firma, 

Solução: como o número de empre- 
gados não foi especificado devemos 
“marcar” o final do arquivo. Para a 
formação do arquivo utilizaremos as 
variáveis M, N$ e H para representar, 
respectivamente, a matrícula, o nome 
e a carga horária de cada funcionário 
e, ao final do arquivo, colocaremos 
“marcas” para cada uma destas variá- 
veis. Acompanhe a lógica do programa- 
solução a seguir: 


10 READ M, N$, H 

20 IF M=O THEN END 

30 PRINT$-1,M, N$, H 

40 GOTO 10 

50 DATA 130, JOAO, 10, 150, PE- 
DRO, 8, 205, MARIA, 8, 280, 
ANA, 6, 290, JOSE, 6, 0, FIM, O 


Observe que a linha 10, sempre que 
for executada, lerá três valores por vez 
e o programa termina na linha 20 quan- 
do for lido o conjunto O, FIM, O para 
M,N$eH. 

Podemos agora recuperar o progra- 


ma da fita de maneira semelhante a an- 


terior, fazendo o programa a seguir 
para colocar o arquivo inteiro no ví- 
deo. 


100 INPUT -1, A, B$,C 

10 IF B$= “FIM” THEN END 
120 PRINTA, B$,C 

130 GOTO 100 


Observe que para a recuperação do 
arquivo utilizaremos variáveis com no- 
mes diferentes daquelas do programa 
anterior. Lembramos que isto pode 
acontecer porque o nome das variáveis 
não é gravado e somente seus valores. 
Observe ainda que o teste de final de 
arquivo da linha 110 é feito na “mar- 
ca” do nome (FIM) e não na de matrí- 
cula; poderia ter sido feita ainda na 
carga horária (C=0?). 


de desejarmos, no exemplo ante- 
rior, dar entrada ao arquivo através do 
teclado e à saída numa impressora, po- 
demos fazer as seguintes modificações, 
respectivamente: 


1tO INPUT M, N$, H 


Para a entrada do mesmo formato 
de dados que está no comando DATA, 
e a linha 50 é suprimida 


120 LPRINT A, B$,C 


que faz com que os dados sejam envia- 
dos à impressora e não ao terminal de 
vídeo. 


. Memória & disquete 

O formato da comunicação do mi- 
crocomputador com o disquete para 
armazenamento e recuperação de da- 
dos depende do SOD da máquina, É 
responsabilidade do SOD (Sistema 
Operacional do Disco) não só aquele 
formato como a manutenção dos ar- 
quivos em disco. Os exemplos que se- 
rão dados abaixo são do sistema ope- 
racional CP/M, que é um dos mais 
difundidos no mundo. Caso o leitor te- 
nha outro sistema operacional de disco 
em sua máquina, verifique no manual 
como são feitos o armazenamento e a 
recuperação de dados. 

No CP/M normalmente está instala- 
do a versão 5.0 do Basic-80 da Micro- 
soft, que tem os seguintes comandos 
para guardar dados em um arquivo: 

— OPEN “0”, ? < n9 do arquivo >, 
“< nome do arquivo >” 

— PRINTH < n9 do arquivo >, 
< lista de expressões > 


— CLOSE% < n9 do arquivo > 

O comando OPEN abre o caminho 
para O acesso ao disco, referenciando o 
arquivo através de um número inteiro 
de O a 15, e de um nome. À letra após 
o comando OPEN (“0”) especifica que 
a operação é de saída (OUTPUT) de 
dados (memória — disco). 

O comando PRINT é o responsá- 
vel pela escrita dos dados dentro do 
arquivo que tem os mesmos números e 
nome especificados no comando OPEN, 


Em lista de expressões podemos ter 
valores numéricos ou strings, separadas 
por ponto e vírgula (;). No caso de 
strings devem ser explicitados os deli- 
mitadores destas para que as strings 
não sejam concatenadas no momento 
da gravação. Por exemplo: sejam A$= 
“LINGUAGEM” e B$= “BASIC”. O 
comando PRINTX 8, A$; B$ “escre- 
verá” no disco LINGUAGEMBASIC. 
Para evitar isto deve-se dar o seguinte 
comando de gravação: PRINT 8, A$; 
2, 2;B$ e no disco aparecerá LINGUA- 
GEM, BASIC que pode ser novamente 
recuperado como duas variáveis strings. 

O comando CLOSE% conclui a ope- 
ração de acesso ao arquivo de número 
especificado no comando OPEN, “fe- 
chando-o” 

Para exemplificar vejamos o mesmo 
arquivo do exemplo anterior, só que 
este agora será guardado em disco, 


5 OPEN “0” ,$8, “DADOS” 
10 INPUT M, N$, H 

20 IF M=O THEN GOTO 50 
30 PRINTH8, M;N$;H 

40 GOTO 10 

50 CLOSE 8 


Assim, o arquivo DADOS de núme- 
ro 8 será preenchido com dados vindos 
do teclado até que se encontre M= 0. 

Para recuperação de arquivos se- 
quênciais do disquete devem ser dados 
os seguintes comandos: 


— OPEN “|! ,&"'<nºdo arquivo >”, 
“< nome do arquivo >” 

— INPUT < nº do arquivo >, <lis- 
ta de variáveis > 

— função EOF (< n9do arquivo >) 


Desta vez o comando OPEN abre o 
arquivo para uma operação de leitura 
ou entrada de dados (*“T” — input). Os 
argumentos do comando OPEN identi- 
ficam o arquivo que será acessado (nú- 
mero e nome), 


O comando INPUT lé os dados do 
arquivo seguêncial e os atribui às variá- 
veis referenciadas no comando, separa- 
das por vírgula. 

A função EOF é utilizada para evi- 
tar que o arquivo continue a ser per- 
corrido e não encontre, por algum mo- 
tivo, mais valores a serem lidos, origi- 
nando um erro na execução do progra- 
ma. Ela identifica o final do arquivo 
(end of file) tornando-se uma expres- 
são verdadeira (-1) e pode ser utilizada 
dentro do comando de teste: IF EOF 


( < nº do arquivo> ) THEN .... 


Caso o arquivo tenha “marcas” de fi- 
nalização, a função EOF pode ser dis- 
pensada e ser utilizado, apenas o co- 
mando CLOSE. 

Utilizemos novamente o arquivo 
DADOS nº 8 como exemplo e vamos 
recuperar os dados anteriormente 
armazenados. 


100 OPEN “1,78, DADOS” 

110 INPUTH8,A,B$,C 

120 IF B$= “FIM” THEN GOTO 
150 

130 PRINT A, B$,C 

140 GOTO 110 

150 CLOSE 8 

160 STOP 


Se desejássemos saber deste arqui- 
vo, considerando os dados que apare- 
cem no comando DATA da linha 50 
do exemplo original, quais os emprega- 
dos que trabalham mais de 7 horas por 
dia, poderíamos utilizar o programa a 


seguir: 


200 OPEN “1,78, “DADOS” 
210 IF EOF(8) THEN END 
220 INPUT%8, A, B$,C 

230 IF C>7 THEN PRINT B$ 
240 GOTO 210 


Executando este programa aparece- 
rão no vídeo os nomes 


JOAO 
PEDRO 
MARIA 


Observe que não há necessidade do 
comando CLOSEf 8 porque o coman- 
do END fecha todos os arquivos que 
estão abertos. Atenção: o comando 
STOP não fecha os arquivos. Este cui- 
dado (fechamento dos arquivos que 
não serão utilizados) deve ser tomado 
sempre para que não sejam destruídos 
os dados do seu interior. 





Sumário 


Vimos nesta lição, de maneira resu- 
mida, como acessar a memória secun- 
dária, seja ela uma fita magnética ou 
um disquete, para armazenamento e 
recuperação de programas e dados. 
Recomendamos ao leitor uma consul- 
ta ao manual de Basic de seu micro- 
computador para complementar as in- 
formações descritas neste texto, espe- 
cialmente sobre criação de arquivos 
em disquete. 

Será deixado para o leitor um exer- 
cício que utiliza alguns comandos e 
técnicas de programação vistas por nós 
durante o curso. Este e o exercício dei- 
xado da lição anterior serão corrigidos 
na próxima lição, a última programada 
para este nosso curso, Nela também se- 
rá apresentada uma ERRATA de todas 
as lições. 


Exercício 


1. Faça uma revisão geral nas lições do 
nosso curso 

2. Faça um programa que crie um ar- 
quivo por teclado cujo formato de ca- 
da registro seja: MATRICULA, NOME, 
CARGA HORÁRIA SEMANAL, SA- 
LÁRIO/HORA, para os empregados de 
uma indústria. 

3. Com base no arquivo criado no 
item 2: 

a) faça uma listagem em ordem al- 
fabética dando o nome e o salário 
mensal dos funcionários 

b) faça uma listagem em ordem de- 
crescente de salário, corrigindo a pri- 
meira, sabendo que os funcionários 
que trabalham mais de 160 horas/imês 
tém as horas excedentes consideradas 
como hora-extra e pagas em dobro. 

c) crie um arquivo onde serão guar- 
dados apenas a matrícula e o nome dos 
funcionários, na ordem crescente do 
número de matrícula. 
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O que é um Banco de Dados? 


Os computadores evoluiram muito 
desde sua invenção, na década de 40, 
E esta evolução aconteceu tanto na 
tecnologia de construção quanto na 
sua utilização. 

Tecnologicamente, as primitivas vál- 
vulas eletrônicas deram lugar aos tran- 
sitores, e estes foram substituídos por 
Circuitos Integrados, que permitem 
“empacotar” dezenas, centenas de 
transitores em uma pastilha (chip) de 
alguns milímetros. 

Esta evolução permitiu uma redu- 
ção dramática no tamanho e no custo 
dos computadores, provocando a revo- 
lução mais profunda da História Hu- 
mana. Com o surgimento do micropro- 
cessador, um computador inteiro cabe 
em uma simples placa de circuito im- 
presso e a informática está invadindo 
todos os aspectos da vida social. 

Ao mesmo tempo, e em conseqguên- 
cia da evolução tecnológica, o uso dos 
computadores também mudou muito. 

No início, não eram mais do que 
máquinas de calcular ultra-rápidas, 
dotadas de alguma capacidade lógica, 
confinadas em laboratórios de Centros 
de Pesquisa e Universidades. 

Então, os computadores começa- 
ram a entrar nas empresas para absor- 
ver tarefas burocráticas, substituindo 
mão-de-obra de baixo nível: Cálculo 
e Emissão da Folha de Pagamentos, 
Contabilidade, Movimentação de Al- 
moxarifado passaram a ser funções, 
típicas do “CPD”, alterando de forma 
radical a rotina dos escritórios. 

Mas, não parou aí. A essa utiliza- 
ção operacional seguiu-se o uso tático 
do computador, e os gerentes passaram 
a ter controle sobre as operações da 
Empresa, através de Estatísticas, Resu- 
mos, Alertas de Limites Operacionais 
(Ponto de Pedido, Limite de Crédito), 
etc. 

Finalmente, o computador chegou 
ao nível estratégico, tornando-se uma 
poderosa ferramenta de planejamento 
nas mãos da Alta Administração. 
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Os dados se transformaram em In- 
formações. É as informações passaram 
a ser vistas como um recurso da Em- 
presa, tão importante (às vezes até 
mais) do que a mão-de-obra, os equi- 
pamentos, a matéria-prima. 

Neste exato momento, a tecnologia 
do computador teve que dar mais um 
salto, para garantir que as informações 
fossem confiáveis, homogêneas ao lon- 
go da Empresa, facilmente recuperá- 
veis e devidamente protegidas, e para 
evitar que qualquer mudança na forma 
de seu aramazenamento pudesse criar 
o caos em todo o Sistema. É surgiu o 
Banco de Dados. 


Para que serve um Banco 
de Dados? 


A utilização de Banco de Dados 
oferece diversas vantagens: 


. Independência de Dados — Os pro- 
gramas que estão funcionando não são 
afetados quando se alteram as estrutu- 
ras de dados. Enquanto numa organiza- 
ção convencional, se for necessário au- 
mentar o valor máximo dos débitos dos 
clientes por causa da inflação, ou ar- 
mazenar mais algum dado, que antes 
não era necessário, todos os programas 
que usam o cadastro de clientes terão 
que ser modificados, e este processo 
pode acarretar atrasos e erros no pro- 
cessamento. Num Banco de Dados, os 
programas não precisam saber nada da 
estrutura física de armazenamento dos 
dados, mas apenas conhecer o nome 
de cada dado utilizado pelo programa. 
Em caso de alteração, os nomes anti- 
gos continuam iguais, e os programas 
que estavam funcionando, continuam 
funcionando. 


. Integridade dos Dados — Num sis- 
tema convencional, a mesma informa- 
ção pode estar armazenada em diversos 
lugares. O saldo de um cliente pode es- 
tar na Contabilidade, na Cobrança e no 


Setor de Crédito. Isto exige frequentes. 


reconciliações, já que é difícil atualizar 
todos os controles ao mesmo tempo. 
E provoca muita confusão. Num dado 
momento, ninguém sabe ao certo 
quanto o cliente está devendo. Num 
Banco de Dados, a informação está 
armazenada uma única vez, e todos os 
setores envolvidos obtem-na no mesmo 
lugar. 


. Proteção das mjformações — O 
Banco de Dados permite definir exata- 
mente o nível de acesso às informações 
de cada usuário: quem pode consultar, 
quem pode alterar. | 


- Facilidade de Recuperação — Os 
sistemas convencionais permitem bus- 
car informações de uma única forma: 
O número do cliente, o código do ma- 
terial, etc. Uma pesquisa por outro cri- 
tério como, por exemplo, os clientes 
com sede em determinada cidade, ou 
os materiais de um certo fornecedor, 
exigem procedimentos demorados de 
classificação, pesquisa . sequencial, etc. 
E a informação nunca chega a tempo. 
Num Banco de Dados, é possível defi- 
nir diversas outras formas de recupera- 
ção, chamadas chaves secundárias, e 
encontrar direta e rapidamente os 
clientes de uma cidade, os materiais de 
um fornecedor, etc. 

Adicionalmente, os Bancos de Da- 
dos possuem linguagens de alto nível, 
chamadas Query, que permitem ao 
usuário não especializado formular ra- 
pidamente consultas imprevistas. Ima- 
gine que, no meio de uma reunião para 
decidir sobre política de crédito, você 
precise saber o atraso médio dos clien- 
tes por linha de produtos e por região 
geográfica. 


Como são organizados os dados? 


Existem duas formas báscias de or- 
ganização em um Banco de Dados: a 


Organização Hierárquica (ou em Árvo- 
re) e a Organização em Rede. 


, Organização Hierárquica — os da- 
dos de cada registro são organizados 
em níveis, agrupados de acordo com 
suas natureza. Por exemplo, um regis- 
tro de funcionário pode ser subdividi- 
do em: 


. dados pessoais 

. dados funcionais 

. dados financeiros 

, dados de instrução 

. dados de dependentes 


onde: 

dados pessoais agrupa nome, endereço, 
data de admissão, data de nascimento, 
etc. 

dados funcionais agrupa cargo, função, 
departamento, data da última promo- 
ção, férias, etc. 






PA 





Pessoais 





Nome 


Funcionais 


Cargo 


dados financeiros agrupa salário, des- 
contos, último aumento, etc. 
dados de instrução, por sua vez, pode- 
riam ser subdivididos em cursos regula- 
res e cursos de especialização; e 
dados de dependentes agrupa filhos, 
cônjuge, etc. 

Esta estrutura pode ser representa- 
da, graficamente, como segue. 


No gráfico anexo, os círculos são 
“nós” e as setas são os caminhos de 
acesso. Os dados estão nos nós termi- 
nais, aqueles de onde não saem setas. 

Para atingir um dado, é necessário 
percorrer o caminho entre a raiz cor- 
respondente e o dado desejado. 

Um nó origem, aquele que tem nós 
abaixo, é chamado de “pai”, os nós 
que estão ligados a ele, no nível infe- 
rior, são chamados “filhos”. Note que 
um pai pode ter diversos filhos, ou ne- 
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Figura 1: Ilustração de uma organização hierárquica 


(em árvore) 


“Instrução 
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nhum, mas todo o nó filho tem exata- 
mente um pai. O nó do nível mais alto, 
o único que não tem pai, é chamado 
“raiz”, e identifica todo o registro. É a 
“chave primária” do registro. 


. Organização em Rede — Não fica- 
mos limitados a acessos de cima para 
baixo, ou de baixo para cima. Na or- 
ganização em Rede, os dados podem 
ser acessados sequencialmente, bem 
como podemos interligar dados de re- 
gistros diferentes, por meio de pontei- 
ros. Por exemplo, podemos interligar 
todos os funcionários que tem curso 
de inglés, ou todos os clientes de uma 
mesma cidade, todos os materiais de 
um mesmo fornecedor. E podem exis- 
tir várias ligações independentes em 
um mesmo Banco de Dados, o que 
torna a representação gráfica bem mais 
complexa. 


RAÍZES 


PA 





Dependentes 





Dep. nº 1 


Curso A 
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“Curso X”, “cidade Y”, “fornece- 
dor Z” são exemplos do que se chama 
de chaves secundárias para recuperação 
de informações. 


O nível mais alto, que contém a 
chave primária de cada registro (ou 
membro do Banco de Dados) e seus 
dados básicos, é o “mestre” do registro. 


Os subconjuntos de dados depen- 
dentes são chamados “detalhes”. Note 
que eles variam em número de registro 
para registro. 


No gráfico, os círculos contém da- 
dos e as setas mostram os caminhos 
possíveis. Note que podemos “andar” 
de um mestre ao seu subsequente ou 
antecedente, assim como podemos 
“catar” todos os registros com alguma 





característica comum; pelas rotas de 
chaves secundárias. 





Alguns termos técnicos 

Para melhor compreensão do que 
segue, apresentamos o significado das 
expressões mais frequentes da termi- 
nologia de Banco de Dados. 


. Ponteiro — dado de um registro 
que “aponta” para outro registro com 
uma característica comum, “Próximo 
funcionário com curso X” e “Material 
anterior do fornecedor Z” são exem- 
plos de ponteiros. A técnica de pontei- 
ros permite a criação de chaves secun- 
dárias. 


- Diretório — arquivo auxiliar que 


3 
Ed 
quan 





o o 
| | 

| Po 

Pio: 

A 

| = 


o E 





Figura 2: Ilustração de uma organização em rede 
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contém chaves e ponteiros para o Ban- 
co de Dados. Por exemplo, um diretó- 
rio de cursos teria, para cada curso, um 
ponteiro para o primeiro funcionário 
com aquele curso, e um ponteiro para 
o último. Como os funcionários estão 
ligados pelos ponteiros de curso, isto 
nos permite examinar todos os funcio- 
nários, e somente aqueles, que têm um 
determinado curso. 


Normalmente, numa organização 
em rede, a cada chave primária ou se- 
cundária, corresponde um diretório. 


Lista invertida — se a .orpaniza- 
ção do Banco de Dados não suporta 
ligar registros por ponteiros, esta téc- 
nica possibilita a recuperação por cha- 
ves secundárias. Consiste em um arqui- 
vo auxiliar, no qual cada registro con- 
tém um valor de uma chave secundá- 
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Figura 3: Ilustração de um Diretório de Chaves Secundárias. 


ria e ponteiros para todos os registros 
do Banco de Dados que têm aquela 
chave secundária com aquele valor, 


. Lista Circular — Conjunto de regis- 
tros contendo ponteiros de tal forma 
que cada registro aponta para o seu 
consecutivo, e o último aponta de vol- 
ta para o primeiro, O conjunto de pon- 
teiros de chaves, juntamente com o di- 
retório de chaves, mostrados no exem- 
plo de organização em rede, representa 
uma lista duplamente circular, que per- 
mite andar para a frente e para trás. 


Chave Primária — Identificação 
exclusiva de um registro, que o distin- 
gue dos demais. Cada registro deve ter 
obrigatoriamente, uma única chave pri- 
mária, diferente de todos os outros. 






| Figura 4: 


Exemplos de chave primária são o nú- 
mero do funcionário, o código do ma- 
terial, 


. Chave Secundária — Identificação 
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Ilustração de uma Lista Invertida 





de outras características dos registros, 
não obrigatória e não exclusiva. De al- 
ta utilidade para pesquisas, evitando 
que se tenha de percorrer todo o arqui- 
vo. Exemplos: a cidade sede de um 
cliente, cada um dos cursos de um fun- 
cionário, cada fornecedor de um deter- 
minado material. Isto facilita consultas 
do tipo: Quais são nossos clientes nu- 
ma determina cidade? Quem já faz um 
certo curso? O que compramos deste 
fornecedor? 


. Haghing — Algoritmo matemático 
que permite converter códigos alfanu- 
méricos em endereços de registros, le- 
vando em conta o número de códigos 
possíveis, procurando otimizar o espa- 
lhamento dos registros no espaço físi- 
co disponível, e, ao mesmo tempo, 
tentando minimizar a ocorrência de 
colisões (códigos diferentes que resul- 
tam em um mesmo endereço). 


Como funciona o SGBD 
do NDOS? 


O NDOS possui um poderoso 
SGBD (Sistema Gerenciador de Banco 
de Dados). 

O SGBD é organizado em rede, com 
l chave primária e até 10 chaves secun- 
dárias. 

Existe um diretório de chaves pri- 
márias e um diretório para cada chave 
secundária. 

Os diretórios contém ponteiros para 
a primeira e a última incidência de ca- 
da chave, 

O registro, ou membro, no SGBD, é 













Alemão Inglês Espanhol 
que 
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Figura 5: Estrutura da linha no NDOS 


constituído por linhas. Cada linha é 
caracterizada por um código de 2 ca- 
racteres, que definem seu tipo. 

As linhas podem ser mestre ou deta- 
lhe. As linhas mestre são do tipo “01”, 
e são únicas em cada registro. Todos os 
outros tipos identificam linhas detalhe. 
O registro pode ter um número variá- 
vel de linhas detalhe de cada tipo. 

Cada linha contém: o tipo, a chave 
primária do registro ao qual a linha es- 
tá associada, tantas chaves secundárias 
quantas tiverem sido definidas para a 
linha, e ponteiros anterior/posterior 
para cada chave. 


A organização de um particular 
Banco de Dados é definida utilizando- 
-se uma linguagem conhecida como 
“DDL” (Data Definition Language). 
Esta definição é compilada pelo siste- 
ma e armazenada juntamente com os 
dados. Sempre que um programa ne- 
cessita de um determinado dado, a ta- 
bela de definição é pesquisada pelo no- 
me do dado, para localizar sua posição 
física no registro. Este é o mecanismo 
que confere ao SGBD o atributo de 
“Independência de Dados”. 

O acesso ao Banco de Dados é con- 
trolado pela Linguagem de Manipula- 
ção de Dados, DML. 

O DML faz as necessárias pesquisas 
por chaves, e permite ler, incluir, mo- 
dificar e eliminar linhas. O mecanismo 
de proteção age sobre linhas: se um 
usuário está alterando uma linha, esta 
não pode ser acessada por outro usuá- 
ro; no entanto, qualquer outra linha 
do mesmo registro pode ser acessada li- 
vremente, 

Uma vez localizada uma linha, o 
DML permite alterar a linha, buscar a 
linha anterior ou posterior que contém 
a mesma chave, ler a linha imediata- 
mente anterior ou posterior do mesmo 
registro, incluir uma linha logo após ou 
antes, etc. 
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A existência de ponteiros anterior e 
posterior garante outro recurso alta- 
mente desejável a integridade física do 
Banco de Dados. Caso surjam proble- 
mas que provoquem rompimentos nas 
cadeias de ponteiros, é fácil localizar 
a linha afetada e reconstituir os pon- 
teiros perdidos. 

Em resumo, o SGBD é um gerencia- 
dor de Banco de Dados em Rede, com 
uma chave primária e até 10 chaves se- 
cundárias, com registros de tamanho 
variável, implementando independên- 
cia de dados, permitindo proteção das 
informações e oferecendo ao usuário 
amplas facilidades de recuperação. 


Facilidades de pesquisa: 
o Query/Report writer 


O utilitário Q/RW, ou Sistema de 
Suporte da Decisão, é composto por 
grandes módulos: o Módulo de Admi- 
nistração de Dados e o Módulo de 
Consulta/Impressão. 

O Administrador de Dados garante 
o sigilo das informações, permitindo a 
criação de visões lógicas diferentes do 
mesmo Banco de Dados, de acordo 
com a função e o nível hierárquico 
de cada usuário. A cada visão lógica, 
subconjunto de informações do Banco 
de Dados, está associada uma senha de 
acesso, de conhecimento exclusivo de 
seu usuário. O Banco de Dados se 
apresenta ao usuário como um conjun- 
to de registros lógicos. 

O Módulo de Consulta/Impressão 
de Relatórios consiste de uma lingua- 
gem de muito alto nível, que possibili- 
ta ao usuário, especializado ou não, 
formular consultas e gerar relatórios 
sem necessidade de programas elabora- 
dos, 

As consultas de cada usuário são li- 
mitadas às informações contidas em 
sua visão lógica, e não lhe é permitido 
alterar o Banco de Dados. 


Chave “Nº” | 


Chave 2 


Por meio desta linguagem, o usuá- 
rio pode: 
— Selecionar as informações que de- 
seja em sua consulta, as quais po- 
dem estar contidas em um mesmo 
Banco de Dados ou em Bancos di- 
ferentes; 
— Especificar critérios de seleção de 
registros lógicos, utilizando as rela- 
ções: igual, maior, menor, diferente, 
igual ou maior, igual ou menor, e, 
ou; 
— Classificar os registros lógicos se- 
lecionados; 
— Obter totais (parciais e peral), 
médias e contagens; 
— Gerar novas informações (tempo- 
rárias), manipulando dados conti- 
dos em sua visão lógica através de 
operações aritméticas; 
— Controlar a distribuição das in- 
formações em relatórios, criando es- 
pacejamentos horizontais e verti- 
cais, definindo impressão de cabeça- 
lhos, mudança e numeração de pági- 
nas, 


Conclusão 


A evolução tecnológica recente na 
fabricação de computadores resultou 
em redução dramática em seu custo e 
em aumento nunca sonhado na sua 
capacidade de trabalho, permitindo 
que pequenos e médios usuários pas- 
sassem a se beneficiar de recursos in- 
formáticos, antes só concebíveis nas 
grandes instalações. 

Em função destas tendências, a No- 
vadata dotou seus equipamentos mini- 
computador ND-86/E e microcompu- 
tador ND-86/M — de um sofisticado 
Gerenciador de Banco de Dados, con- 
tido no próprio Sistema Operacional 
NDOS, que viabiliza sua utilização 
para implementação de Sistemas de In- 
formação Gerencial em empresas de 
porte pequeno e médio. 
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atendem até os usuários 
mais exigentes. E um com- 
putador multiusuário que 
não tem as limitações dos 
demais micros e garante a 
performance dos mini. E, 
compatível com o IBM-PC 
e tem processador de 16 
Bits. Com certeza um EGO 
que faz muito bem ao seu. 


EGO - TERMINAL 
IBM 

O EGO pode emular 
terminais IBM da família 
3270, inclusive o terminal 
gráfico colorido 3279, e su- 
porta aprsçi assíncro- 
nos BSC nível 3 e nível1. 
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Financeiro, etc... 


APLICATIVOS 
COMERCIAIS 


Folha de Pagamento 
e Contabilidade. 


A Clappy desenvolve 
soluções específicas para 
qualquer problema que 
você tenha. 

Venha à nossa loja ou 
solicite a visita de um 
representante. 











Se você sonhava com EGO seja utilizado em toda EGO-SOFTWARE 
um computador EGO a sua potencialidade. O EGO opera com todas 
em sua empresa, agora a 
Clapoy ofereceas condi: EGO-HARDWARE as aliermativas de Sistemas 
ções ideais, tanto em ter- O EGO, tem memória CPM 86 e MS DOS e Lir- SOFTEC ENG. SISTEMAS COM. LTDA. 
mos de custo e formas de expansível até 1 milhão de guagens disponíveis: 
pagamento, como, princi- bytes. Podem ser conecta- BASIC COBOL ANS 74 
palmente, nos diversos ser- dos até 4 disquetes de 5 1/4 PASCAL FORTRAN. ' 
viços que a Clappy pode ou 8” e 2 discos Winchester APL MUMPS e C atén- 
prestar. de 10 megabytes cada. dendo desde a pequena Centro: Av. Rio Branco, 12 - Loja 


Assistência técnica, trei- 
namento, implantação e ins- 


empresa até grandes orga- 


e sobreloja - Tel.: (021) 253-3395 
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de operação e programa- O brasileiro às picasa de Loureiro 88 -Tels.: (021) 236-7175 
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Os recursos do EGO 


pelo reembolso Varig. 
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cem apenas as empresas que tiverem as melhores armas “decisões rápidas e seguras dos administradores que viven- 
para agilizar proposições e soluções alternativas, otimizando ' ciam os grandes jogos empresariais, nos setores industrial, 
o processo decisório. comercial, financeiro, hospitalar, de serviços etc. 

Para homens acostumados a detectar os pontos críticos Telefone e peça a visita de um representante Labo ou 
do mundo empresarial e vencer desafios, antevendo oportu- venha até o nosso show-room. Você vai conhecer os miínis 
nidades, a Labo tem a mais poderosa arma e o maior arse- 8034 SE, 8036, 8038, 8043, os micros 8221, 8221 WT, 
nal de defesa e ataque: o Hardware e o Software Labo, . 8221 XC, e os softwares especiais, feitos para corres- 
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vida por uma empresa de vanguarda, 100% nacional, 
LAN 10, labo eletrônica s.a. 


para resolver problemas gerenciais de empresas 
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de grande, médio e pequeno porte. Soluções mo- 
dulares que nunca perdem a atualidade e cres- 
cem com as necessidades dos usuários — hoje, 
em número superior a 1.000. 
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Bco ELETRÔNICA S.A. — Escritório: SÃO PAULO: Av. Nações Unidas, 13.797 — Bloco Il, 18.º andar = CEP 04794 - Tel: (011) 5393-1144 - Telex: (011) 31411 LAEL-BR e Filiais: RIO DE JANEIRO: Tel;; (021) 
2859-7744 e BRASILIA: Tels.: (061) 226-6239, 226-6038 e 226-6415 e CAMPINAS: Tel.: (0192)-52-6199 e PORTO ALEGRE: Tel.: (0512) 32-3922 e BELO HORIZONTE: Tel.: (031) 224-9328 e SÃO BERNARDO 
DO CAMPO: Tels.: (011) 458-7022 e 458-7693 e RIBEIRAO PRETO: Tel: (016) 625-2046 e FLORIANOPOLIS: Tel: (0482) 23-3006 e CURITIBA: Tel.: (041) 233-4733 e SALVADOR: Tel:: (071) 230-2455 








Coloque um MS 800 na sua empresa e assuma 
um comando muito mais dinâmico, seguro e 
preciso no universo dos negócios. 


O microcomputador SISCO MS 800 chegou 
para resolver todo o universo de problemas de 
pequenas e médias empresas. Seu sistema 
operacional ê compatível com o CP/M, o mais 
difundido entre os microcomputadores. 
Traduzindo: isto quer dizer que, alêm dos 
programas fornecidos pela SISCO, você 
encontra com facilidade no mercado um 
enorme número de aplicativos. 

O microcomputador MS 800 é de fácil instalação 
e operação, não exigindo ambiente sofisticado. 
Você mesmo, e seus funcionários, podem 
operá-lo. Para executar o faturamento, fazer 
planos de produção, controlar o almoxarifado, 
acompanhar as vendas, calcular o custo de um 
produto, enfim, executar todos os programas 
do universo empresarial. 





Um universo de soluções. 


Antes de qualquer decisão, fale com a Sisco. 


pe 





SISTEMAS E COMPUTADORES S.A 


> São Paulo: Belo Horizonte: 
O MS 800 adapta-se ao crescimento de sua Ruo Afonso Celso 227 Fone (031) 225.5977 
Na Manana 


À : Brasília: 
empresa, sendo um Investimento cerio e CEP 04119, São Paulo, SP Fone (061) 225.9546 


durável, mesmo quando você vier a precisar Tetr(04) 32570 ISOBR Curitiba: 

de computadores maiores, uma vez que o MS 800 Fone 011) 5442925 Fone (041 2340495 
i i Irão Preto: ; 

se comunica com equipamentos de grande porte, Fone (016) 636,8449 Écriá (0512) 29,9089 

da própria família de produtos SISCO ou de Campinas: Recife: 

outras marcas. Quanto à qualidade do MS 800, a Fone (081) 222.3576 


basta dizer que ê feito pela SISCO. 


Fone (021) 286.1644 


Salvador: 
Fone (071) 231,3571 


HANKA MALDONADO INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
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Mesas para Terminais H&M 


Estrutura tubular, tampo em compensado de madeira de lei revestido c/ fórmica 
texturizada branca. 


MTA-Indicada para sustentação de equipamento monobloco com teclado e vídeo na mesma. 
Dimensões: largura: 1000 mm profundidade: 750 mm altura: 720 mm 


MTI- Indicada para impressora com cesto de coleta de papéis, acoplado à mesa, que é 


opcional. Dimensões: largura: 640 mm profundidade: 520 mm altura: 720 mm 


MTB c/ gaveta -Indicada para equipamento com teclado e vídeo separados. Altura regulável 


do suporte até 6 cm de descida. 
Dimensões: largura: 1400 mm profundidade: 935 mm altura: 720 mm 


MTB -Indicada para sustentação de equipamento com teclado e vídeo separados. Altura 


regulável do suporte do teclado até 6 cm de descida. 
Dimensões: largura: 1000 mm profundidade: 935 mm altura: 720 mm 


Mesas para Terminales “H&M” 
Estructura tubular, tampa en chapa de madera dura comprimida revestida con chapa de 


fórmica blanca texturizada. 
“MTA” Indicada para sustentación de equipo monobloco con teclado y vídeo en la misma. 


Dimensiones: Anchor: 1000 mm  Hondura: 750 mm Altura: 720 mm 


“MTI” Indicada para impresora con cesto para recoger papeles, conectado a la mesa, que es 


opcional. Dimensiones: Anchor: 640 mm Hondura: 520 mm Altura: 720 mm 


“MTB” c/ gaveta - Indicada para equipo con teclado y vídeo separados. Altura regulable 


del soporte del teclado hasta 6 cm de bajada. 
Dimensiones: Anchor: 1400 mm Hondura: 935 mm Altura: 720 mm 


“MTB” Indicada para sustentación de equipo con teclado y vídeo separados. Altura regulable 


del soporte del teclado, hasta 6 cm de bajada. 
Dimensiones: Anchor: 1000 mm  Hondura: 935 mm Altura: 720 mm 


“H&M” Tables for Terminals 

Tubular structure, cover board in hard wood plywood board lined with white texturized 
formic plate. 

“MTA” Used for supporting monoblock equipment with keyboard and video on it. 


Dimensions: Width: 1000 mm Depth: 750 mm. Height: 720 mm 


“MTI” Used for printing equipment with paper colecting basket, attached to the table, 


whichis an optional equipment. 
Dimensions: Width: 640 mm Depth: 520 mm Height: 720 mm 


“MTB w/ drawer - Used for equipment with keyboard and video which are not in one 


sole block. The keyboard portion of the table has its height adjustable 
up to 6 cm lower than the rest of the table. 
Dimensions: Width: 1400 mm Depth: 935 mm Height: 720 mm 


“MTB” Used for the support of equipment with separate keyboard and video. The keyboard 
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portion of the table has its height adjustable up to 6 cm lower than the rest of the table. 
Dimensions: Width: 1000 mm Depth: 935 mm Height: 7220 mm 


HANKA MALDONADO IND. 
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São Paulo: 
Largo Paissandu, 72 - 11º - 
Fone: 227-8033 
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Pastas H&M 
Confeccionadas em cartão fibra marmorizado, em diversos modelos e tamanhos para 
uso suspensa ou não. 


Arquivos H&M 
Modelos com rodízios e fixos, que permitem o acondicionamento de 05 até 24 pastas. 


Armários H&M c/ ou s/ portas. 


Dimensões externas: largura: 0,92 m profundidade: 0,00m altura: 1,98m 


Sistema de arquivamento que permite, com os diversos opcionais, mixar diferentes 
materiais de uso corrente num departamento de processamento de dados; diversos 
tipos de mídias magnéticas, pastas para formulários contínuos, etc... 


Carteras “H&M” para papeles: 
Hechas en cartón de fibra marmoreado, en distintos modelos y tamafios, para uso 
como suspendidas o no. 


Archivos “H&M 
Modelos con ruedecillas o fijos, que permiten la colacación de 05 hasta 24 carteras. 


Armários “H&M” c/ ou s/ puertas 
Dimensiones externas: Anchor: 0.92 m 'Hondura: 0.50 m Altura: 1.98 m 
Sistema de archivo que permite, con algunos opcionales, mezclar distintos materiales 


de uso corriente en un departamento de procesamiento de datos; diferentes clases de 
“midias”' magnéticas, carteras para formularios continuos, etc... 


“H&M” File Folders 
Manufactured in marbleized fiber card board, in several models and sizes, to be used 
suspended or otherwise. 


“H&M” File Cabinets 
Several models, fixed and with casters, with a capacity from O5 up to 24 folders. 


“H&M Cabinets, w/ or w/ o doors: | 
Outside dimensions: Width: 0.92 m Depth:0.5B0Om Height: 1.98 m 


Filing system which allows for the mixing,with several optional parts, of different 
materials used in a data processing department; several types of magnetic midia, 
folders for continuous forms, etc... 
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Rio de Janeiro: 
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Divisão de Marketing da COBRA - Computadores Brasileiros S.A. - RJ 


Uma visão geral do sistema operacional SOD, 
desenvolvido pela COBRA - Computadores Brasileiros 


para os sistemas da família 500. 


O SOD é um conjunto de processos 
que permite ao usuário do Cobra 500 
atuar em tempo compartilhado (time- 
sharing), processamento em lotes 
(batch), entrada de dados (data entry) 
e comunicação de dados. 

Apresenta como destaques em sua 
implementação os seguintes fatores: 


. Flexibilidade 

O SOD apresenta uma estrutura bá- 
sica única, agregada a um grupo de 
processos que podem ou não ser uti- 
lizados pelo usuário segundo suas ne- 
cessidades. Tal fato permite a criação 
de configurações voltadas especifica- 
mente para as tarefas a executar, per- 
mitindo um melhor aproveitamento 
das características da máquina. 


. Multiprogramação 

O SOD permite, teoricamente, um 
número ilimitado de processos concor- 
rentes, ou seja, o número de usuários 
executando processos é, na prática, 
função apenas dos recursos disponí- 
veis. O usuário define, no registro de 
configuração o número de usuários 
batch e de terminais possíveis para ca- 
da configuração. 


. Prioridades 

O SOD dispõe de quatro níveis de 
prioridade para o usuário. No nível ini- 
cial, correspondendo a menor priorida- 
de, são executadas as tarefas em lote. 
As tarefas disparadas por terminal são 
atribuídas a um nível imediatamente 
superior. 

Os dois níveis subsequentes, de 
maior prioridade, são utilizados por in- 
terpretadores ou, excepcionalmente 
por processos mais urgentes. 

A mudança de nível de prioridade 
é feita através de comando do opera- 


dor de console, afetando apenas o pro- 
cesso que tem sua prioridade modifica- 
da, tanto aumentada quanto diminui- 
da, sem interromper sua execução ou 
causar qualquer outra alteração. 

A distribuição do recurso UCP é 
feita em cada nível de prioridade, do 
mais alto para o mais baixo, somente 
alcançando o nível inferior se e quan- 
do não houver nenhum processo à 
espera de UCP no nível superior. 


. Proteção de memória 

O SOD opera sobre uma estrutura de 
registradores de base e limite, que per- 
mite um controle pelo hardware sobre 
a escrita fora da área de memória de 
um processo. Em tempo de execução, 
ao acessar um determinado endereço, 
sempre que este ultrapassar o valor 
contido no registrador de limite, o fato 
é detectado, gerando uma interrupção 
de violação de memória. 


. Alocação de memória 

O SOD possui um processo respon- 
sável pela gerência do recurso memó- 
ria, que tanto pode atuar através de 
alocação dinâmica de memória quanto 
pela utilização de partições fixas. 

No primeiro caso, toda a memória 
disponível para os usuários forma um 
bloco único, sendo destinada a cada 
processo a executar a quantidade de 
memória estritamente necessária a sua 
execução. Ao fim da tarefa, a área é re- 
tornada ao sistema podendo ser aloca- 
da para execução de um novo proces- 
so. 

Em caso de utilização de partições 
fixas, o usuário deve definir, em tempo 
de configuração de sistema, o número 
e o tamanho das partições a serem cria- 
das. Estas serão reunidas em uma lista, 
que será consultada pelo gerente de 


memória sempre que houver necessi- 
dade de alocar este recurso a um pro- 
cesso, destinando ao requisitante a pri- 
meira partição da lista com tamanho 
suficiente para contê-lo. 


Ao escolher o tipo de alocação de 
memória, no registro de configuração, 
o usuário pode escolher entre alocação 
por partições fixas, alocação dinâmica 
com algoritmo best-fit ou com algorit- 
mo first-fit. Deve levar em considera- 
ção o fato de que o algoritmo best-fit 
consome mais recursos para operar do 
que o first-fit. 


. Alocação dinâmica de espaço em 
disco 

A administração de espaço em disco 
no SOD é feita de forma dinâmica. Is- 
to quer dizer que, ao criar um arquivo, 
o espaço para os registros é alocado à 
medida em que estes são gravados. 
Para isto, as áreas de disco são dividi- 
das em pedaços de iguais tamanho de- 
nominados Unidades de Alocação, ou, 
abreviadamente UA's. 

Cada volume de disco contém, em 
seu diretório, uma tabela com as UA's 
existentes, identificando as que estão 
livres e ocupadas. Ao ser liberada uma 
UA, através da deleção ou esvaziamen- 
to de um arquivo, por exemplo, o bit 
correspondente a esta UA na tabela é 
colocado na condição livre, estando 
a UA novamente disponível para alo- 
cação. Na alocação o processo é inver- 
SO. 

Este processo faz com que a área 
perdida no final de um arquivo seja no 
máximo uma fração de UA, e permite 
que novas inclusões sejam feitas en- 
quanto houver espaço no volume. O 
usuário pode estabelecer previamente 
um número máximo de UA's para o ar- 
quivo, evitando assim consumo exces- 
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sivo de área por erros de programa ou 
outra situação qualquer. 

O tamanho da UA influi também na 
área de buifers do sistema, pois estes 
são calculados em função da UA, que é 
a unidade básica para transferência de 
informações entre o disco e a memó- 
ria. O valor padrão para o tamanho de 
UA é 1024 bytes, podendo este valor 
ser alterado pelo usuário, respeitados 
os seguintes limites: 

- Tamanho mínimo = 256 bytes; 

- Tamanho máximo = 4096 bytes. 

Registros menores que uma UA são 
grupados dentro das UA's, enquanto 
que registros maiores são partidos no 
número de UA's necessário para con- 
té-los, 


. Spool de entrada 

Destina-se a controlar a execução 
das tarefas batch dentro do SOD. 

Todo processo em lote é disparado 
a partir de um terminal, através da di- 
retiva : FL (fluxo em lote) e libera o 
terminal para a execução de outras ta- 
refas, entregando ao spool de entrada 
a responsabilidade sobre a execução do 
batch. 

Um processo em lote para ser exe- 
cutado é associado a uma unidade cha- 
mada terminal fantasma. O número de 
tarefas em lote simultaneamente em 
operação é definido pela configuração 
de terminais fantasma. Ao ser feita a 
carga do sistema, os terminais fantas- 
ma devem ser ativados pelo operador 
de console, ficando cada um deles dis- 
ponível para uma tarefa. Ao encerrar 
a tarefa, o terminal fantasma é alocado 
para a próxima tarefa na fila do spool. 

O operador tem, sempre, total con- 
trole sobre a fila do spool de entrada, 
onde estão os pedidos de execução dis- 
parados pelos usuários (:FL). Ele pode 
reter um pedido de execução, mudar a 
ordem dos pedidos, cancelar pedidos, 
etc. 


« 5pool de saída 

Permite otimizar a utilização de pe- 
riféricos do tipo impressora, através do 
controle executado pelo processo so- 
bre arquivos de relatório. 


A saída é gerada pelo spool em dis- 
co, sendo criado, ao final, um pedido 
de impressão para o relatório. Havendo 
impressora física alocada, com as ca- 
racterísticas adequadas, o spool dirige 
automaticamente a saída para a unida- 
de física. 

O pedido de impressão inclui infor- 
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mações do tipo: código do formulário, 
número de cópias, número de registros 
a imprimir, etc. 

A fila com os pedidos de impressão 
pode ser manipulado pelo operador de 
console, permitindo suspender saídas, 
deletar saídas, cancelar a impressão 
corrente, reiniciar a impressão corren- 
te, avançar ou retroceder páginas, etc. 


. Monitor de software 

É um processo configurável doSOD, 
destinado a tarefas de depuração de 
programas. Utilizado através de qual- 
quer terminal do sistema, atua concor- 
rentemente com o programa a ser de- 
purado, permitindo ao programador 
os seguintes comandos: 


ABLD — altera base longa de des- 
tino; 

ABLO — altera base longa de ori- 
gem; 

AE — apresenta estado; 

AMD — altera memória (área de 
dados); 

AMP — altera memória (área de 
programa); 

AR — altera registradores; 

B — exibe o conteúdo dos regis- 
tradores de base; 

CT — continua o programa monito- 
rado; 

EP — elimina ponto de parada; 

EPE — elimina ponto de parada es- 
pecificado; 

IP — insere pontos de parada; 

IPEF — insere pontos de parada fixo; 

IU — instrução única (execução pas- 
so-a-passo); 

MTD — lista memória (área de da- 
dos); 

MTL — lista memória (área longa); 

R — exibe o conteúdo dos registra- 
dores. 


Todas as operações do monitor de 
software são efetuadas dentro da área 
de memória destinada a execução do 
programa a ser monitorado, sendo os 
endereços relocados sempre em relação 
a base de programa e base de dados do 
programa monitorado. 


Acesso programado 
a linhas de comunicação 


O SOD oferece ao usuário de comu- 
nicação de dados duas formas básicas 
de operação: através de utilitários (vide 
relação de utilitários), ou através do 
acesso programado à linha de comuni- 
cação. 

Na modalidade de acesso programa- 
do, a linha de comunicação é tratada 
pelo programa de aplicação do usuário 
como um arquivo. Em COBOL, por 
exemplo, teríamos um arquivo cujo 
SELECT indicaria uma linha de comu- 
nicação aonde o programa executaria 
READ's e WRITE's. O software de 
comunicações encarregar-se-ia de todas 
as tarefas referentes ao protocolo de 
comunicações da linha utilizada, de for- 
ma totalmente transparente ao usuá- 
Tio. 

As características da linha, tipo de 
protocolo, características do link físico 
e outros parâmetros, são definidas atra- 
vés da configuração da linha de comu- 
nicação. Isto é procedido através de 
um programa utilitário que uma vez 
executado, gera parâmetros no registro 
de configuração do sistema, de forma a 
manter estas características. 

Para o programa de aplicação, tudo 
se passa como se a linha de comunica- 
ção fosse um arquivo comum, tratan- 
do as mensagens como registros de 
dados, sem envolvimento com a 
parte de comunicação efetiva. Os erros 
porventura ocorridos são passados ao 
programa através de condições de erro, 
de maneira similar aos erros dos arqui- 
vos comuns. 


Organização de arquivos 


Os tipos de organização de arquivos 
permitidos pelo sistema operacional 
em disco, SOD, são quatro: 


. Consecutiva 

E a organização mais econômica em 
termos de disco. Corresponde a uma 
organização em que os registros estão 
gravados de maneira fisicamente se- 





tamanho 
do registro 
(2 bytes) 


tamanho 
do registro 
(2 bytes) 


quencial, com uma área de controle in- 
dicando o tamanho do registro. Esta 
organização somente permite o acesso 
sequencial para frente. A inserção de 
registros nesta organização é feita sem- 
pre e somente no final do arquivo. 


. Segúencial 

Nesta organização, os registros es- 
tão fisicamente em ordem de gravação, 
tendo sua ordem lógica mantida atra- 
vés de ponteiros. Cada registro possui 
ponteiros para o próximo registro e 
para o anterior, e é permitida a inser- 
ção de registros logicamente no meio 
de outros já gravados. O acesso pode 
ser sequencial ou direto, pulando-se n 
registros para trás ou para a frente, 
bem como pulando para um certo re- 
gistro. 


. Indexada 

Corresponde ao tradicional sequen- 
cial indexado. Permite a criação de ar- 
quivos cujo acesso pode ser sequencial, 
em ordem lexicográfica (ou seja, or- 
dem sequencial de chaves) ou direto, 
através de uma chave previamente se- 
lecionada. 

São permitidas duas formas de cha- 
ve: a chave interna, que é formada por 
campos do registro de dados, e a exter- 
na, em que a chave não faz parte da 
área de dados do registro, sendo forne- 
cida em tempo de gravação. 


À organização indexada tem a cha- 
ve de acesso segmentada em níveis de 
acordo com indicações fornecidas na 
criação do arquivo, o que permite ao 
usuário estabelecer composições nos 
índices que facilitem o acesso ao arqui- 





ptra — ponteiro para registro anterior — 4 bytes 
pfre — ponteiro para próximo registro — 4 bytes 


treg — tamanho do registro (variável) 


. Relativa 

Destinada a arquivos de registro de 
tamanho fixo, a organização relativa 
caracteriza-se pelo fato de o acesso a 
um dado registro ser feito através da 
posição relativa do registro dentro do 
arquivo. Para obtenção, por exemplo, 
do vigésimo segundo registro do arqui- 
vo, basta fornecer o número 22 como 
valor da chave do registro. O sistema 
calcula, como base no tamanho do 
registro, o deslocamento deste dentro 
do arquivo, obtendo a seguir o núme- 
ro da unidade de alocação correspon- 
dente ao deslocamento. 


reg = 22 
tamreg = 80 
des! = reg x tamreg = 22 x 80 = 


1760 


o deslocamento 1760 está na terceira 
UA do arquivo. Percorre-se a tabela de 
UA's do arquivo, obtém-se o número 
da UA, acessa-se a UA, obtém-se o re- 
gistro. 


Observação: 

Todas estas operações são executa- 
das pelo SOD, sem ônus para o usuá- 
rio. 


— 2 bytes 


vo. Os índices funcionam da seguinte 
forma: a cada nível de chave é associa- 
da uma tabela interna, que contém to- 
das as ocorrências de chaves daquele 
nível. No último nível, a cada chave 
corresponde o endereço físico do regis- 
tro de dados respectivo. São permiti- 
dos até nove níveis de chave com um 
tamanho total de até 127 bytes. 





Programas utilitários 


, CLASSIF 
Destina-se a classificar e/ou interca- 





lar arquivos em disco, a partir de cha- 
ves e ordem definidas pelo usuário em 
um arquivo de comandos. Aceita en- 
trada e saída em periféricos diversos 
como fita, terminal, impressora. 

O CLASSIF permite operar com 
qualquer tipo de organização de arqui- 
vos, aceitando opções de pré-selecionar 
registros segundo condições ou despre- 
zar registros com chaves de classifica- 
ção idênticas ou ainda acumular cam- 
pos de registros -com: chaves iguais. 

. COPARQ 

Permite transferir arquivos entre 
periféricos (disco-disco, disco-fita, dis- 
co-terminal, terminal-disco, terminal- 
impressora, disco-impressora, etc,). 
Permite também a verificação entre o 
conteúdo de dois arquivos. 

| COP300 

Possibilita a leitura e gravação de 
discos flexíveis gravados em formato 
específico de equipamentos TD ou Co- 
bra 300. 

. COP400 

Possibilita a leitura e gravação de 
discos flexíveis no formato utilizado 
no Cobra 400, 

. COP3740 

Permite a leitura e gravação de dis- 
cos flexíveis em formato compatível 
com os equipamentos IBM 374x. 

. COPVOL 

Executa cópias (backup) de volu- 
mes entre discos ou fitas ou disco-fita 
e sua respectiva verificação. 


| DANA 

Deleta dinamicamente arquivos de 
um volume de disco, pertencente a 
usuários (códigos) não-autorizados. 


link p/reg. AAO125 
link p/reg. AAO132 


link p/reg. AA5601 
link p/reg. AA5609 
link p/reg. AA5654 


link p/reg. AB4305 


. DEF CHAVE 
Gera chave para arquivos sequen- 
ciais-indexados. 
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-. DUMPD 

Tem por finalidade obter um dum 
de disco (flexível, cartucho ou panela 
por setor ou unidade de alocação. 

. DUMPXA 

Lista o conteúdo de um arquivo em 
formato hexadecimal. 

« EDICON 

Utilizado para criação de registros 
de configuração ao sistema onde são 
descritas as características de cada con- 
figuração definida pelo usuário para 
seu equipamento. Aqui podem ser de- 
finidas várias configurações diferentes 
para uma mesma instalação, selecio- 
nando módulos como por exemplo: 
spool de entrada, spool de saída, mo- 
nitor de software, número de buffers 
do sistema, etc. Também são configu- 
rados os periféricos da configuração, 
bem como as características dos mes- 
mos (tamanho dos buffers, discos ló- 
gicos, protocolos das linhas de comuni- 
cação, etc.). 

. EDIT 

Destina-se a edição de fontes de 
programas ou fluxo de diretivas ou 
ainda textos quaisquer, na modalida- 
de de edição de linhas. Pode ser uti- 
lizado via terminal ou em lote, através 
de um arquivo de comandos. 

. EDITOR 

Aplicação semelhante ao editor 
de linhas, porém na modalidade de edi- 
ção de telas. Permite a inserção e/ou 
deleção de linhas ou de caracteres, a 
duplicação de trechos de texto, a in- 
trodução de textos de outros arquivos, 
a tabulação prévia do texto a ser edita- 
do e outras funções de edição. 


. ERTS00 
Utilitário de comunicações do Co- 
bra 500. Permite ligações em protoco- 
los orientados a caratere, pontoa pon- 
to, entre Cobra 500 e: 
. Cobra 500 
. Cóbra 400 
. Cobra 300 
- TD-200 
. CPU's que suportem estações re- 
motas IBM 2770 ou 3780 
. CPU's que suportem protocolo 
RJE BURROUGHS 


Neste tipo de ligação, o Cobra 500 
atual como estação de RJE ou como 
parceiro na troca de arquivos. 

- FORMDC 

Formata unidades de disco. 

FORMDF 

Formata discos flexíveis de densida- 
de simples, utilizando uma única su- 
perfície de gravação. 
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. FORMIMP 

Formata impressoras. 

. GERT 

Gerente de Estações Remotas de 
Trabalho. Permite operar um Cobra 
500 como anfitrião (HOST) de uma re- 
de de computadores na modalidade 
REJE, gerenciando outros Cobra 500, 
Cobra 400, Cobra 300, TD-200 ou 
qualquer estação com protocolo RJE 
BURROUGHS. 

« INIDIR 

Inicializa volumes de disco, dando 
informações sobre o tamanho do dire- 
tório, o número de cógidos de usuário 
e nomes de arquivo que podem ser ca- 
talogados, a chave do volume e sua 
identificação. 

« LIGADOR 

Faz a ligação-edição de módulos ob- 
jeto relocáveis de programas ou rotinas 
(linkage-editor). 

. LISTALOC 

Mostra informações sobre os arqui- 
vos alocados a uma determinada sessão 
ou usuário ou ainda, ao SOD. 

. LISTDIR 

Lista o diretório de um volume de 
disco, com informações sobre os arqui- 
vos existentes, sua organização, seu ta- 


manho em unidades de alocação (UA)' 


seu número de registros, datas de cria- 
ção e última atualização, código do 
usuário e outras informações. 

. LISTEE 

Mostra o conteúdo da fila de entra- 
da do spool. 

. LISTEITA 

Imprime os arquivos contidos numa 
fita magnética que tenham sido grava- 
dos pelo spool de saída. 

« LISTFS 

Mostra o conteúdo da fila de saída 
do spool e o estado das impressoras do 
sistema. 

| LISTM 

Produz um mapa da memória do 
sistema que está sendo usada no mo- 
mento, e quais os usuários que a estão 
utilizando. 

. LISTU 

Mostra quais os usuários ativos no 
sistema e seu estado atual, 

- LISTUNID 

Exibe o estado de uma família de 
unidades do sistema ou de todas as 
unidades configuradas. 

. LISTVOL 

Lista informações sobre um deter- 
minado volume (seu rótulo inclusive). 

. MANOBJ 

Lista, inclui ou deleta módulos obje- 
to em uma biblioteca. 


| MANUT 

Recupera arquivos defeituosos, não 
fechados ou ainda unidades de aloca- 
ção perdidas. 

| MAPA 


Lista o registro de configuração 
corrente no sistema, 


. MONTADOR 

Traduz um programa escrito na lin- 
guagem simbólica (ASSEMBLER) do 
Cobra 500 em código objeto relocável. 

| RESTAURA 

Retorna cópias (back-up) de arqui- 
vos geradas através do utilitário SAL- 
VA 


| RESTARQ 

Retorna cópias (back-up) de arqui- 
vos gerados através do utilitário SAL. 
VAROQ. 

. SALVA 

Gera cópias (back-up) em fita mag- 
nética ou disco de um ou mais arqui- 
vos associados a uma sessão de usuário, 

. SALVARQ 

Gera cópias (back-up) em fita de to- 
dos os arquivos associados a uma ou 
mais sessões de usuários. Só serão co- 
piados aqueles arquivos residentes no 
disco default da sessão. 

. SOS 

Programa destinado a esclarecer ao 
usuário as características das diretivas, 
dos comandos do monitor de software, 
ou das condições de término (códigos 
de retorno) dos programas. 

«SCI5270 

Sistema de Comunicação Interativa 
3270, permite a um usuário em um 
terminal qualquer do Cobra 500 esta- 
belecer ligação com um computador 
host que suporte ligações do tipo IBM 
3270 (BSC.3), permitindo a utilização 
dos terminais e impressoras do Cobra 
500 como terminais do host. A utiliza- 
ção pode ser feita através de utilitário 
ou de programa de aplicação do Cobra 
500 que utilize o acesso programado a 
uma linha de comunicação via BSC-3. 

« UTILEM 

Destina-se à manutenção de arqui- 
vos em fita magnética. 


Linguagens de programação 


. ASSEMBLER 

É a linguagem simbólica do sistema 
Cobra 500. Possui um conjunto de cer- 
ca de 210 instruções, englobando ari- 
tmética decimal, movimentação e com- 
paração de cadeias de até 64 Kbytes, 
chamadas de supervisor, etc. 


As instruções são divididas em 2 gru- 
pos: instruções privilegiadas e não pri- 
vilegiadas. As primeiras, que só podem 
ser executadas em modo supervisor, 
são destinadas a operações de uso res- 
trito, carga de registradores especiais, 
chamadas de supervisor reservadas e 
outras. 

LTD 

Linguagem interpretável de alto ní- 
vel, destinada ao tratamento de terefas 
de digitação e conferência. A Lingua- 
gem de Transcrição de Dados possui 
características que facilitam extrema- 
mente o trabalho de programação por 
parte do usuário. 

Além das rotinas para operações de 
validação de datas, de cálculo de dígi- 
to verificador, inclusive CPF e CGC, 
pesquisa em tabelas, a LTD permite ao 
usuário acelerar consideravelmente o 
seu trabalho de programação. Há ain- 
da uma estrutura de controle dos ter- 
minais, de acordo com a qual somente 
terminais previamente determinados 
(chamados terminais supervisores LTD) 
têm acesso a comandos de criação/de- 
leção de arquivos, transferência de 
arquivos, deleção de programas, sele- 
ção de disco de trabalho, etc. 

A LTD também possui estatísticas 
de digitação automatizadas, com acom- 
panhamento de cada tarefa de digita- 
ção ou conferência, com dados a res- 
peito do número de toques por hora, 
média de toques, número de erros a ní- 
vel de caratere, campo ou formato, etc. 

À LTD do Cobra 500 tem total 
compatibilidade a nível de programa 
fonte com a LTD do TD-100, TD-200 
e Cobra 300. 

. LPS 

Criada para satisfazer ao usuário 
mais exigente em termos de perfor- 
mance, a Linguagem de Programação 
de Sistemas foi desenvolvida com base 
na estrutura sintática do ALGOL. É 
uma linguagem de alto nível, dotada 
de rotinas internas para as mais diver- 
sas funções, tendo coro possibilidade 
maior a utilização de mnemônicos 
ASSEMBLER dentro do fonte LPS, 
permitindo a agilização de performan- 
ce e a economia de recursos. 

A LPS também está disponível em 
outros sistemas COBRA, sendo sua 
compatibilidade maior ou menor em 
função da utilização ou não de mne- 
mônicos ASSEMBLER na codificação. 

A LPS dispõe de instruções para 
manipulação de operandos de ponto 
flutuante, utilizando o processador de 
ponto flutuante disponível através do 
hardware do Cobra 500. 





. COBOL 
Reconhecidamente, a linguagem de 
maior penetração na área de processa- 
mento comercial, tem sua implemen- 
tação nos sistemas Cobra 500 através, 
de duas formas: 
. COBOL 
Um COBOL voltado a aplicações de 
pequeno porte, com a utilização de 
terminais. E interpretável, sendo 
um subset do COBOL ANSI 74, se- 
melhante ao utilizado nos equipa- 
mentos Cobra 400 e Cobra 300. 
Como facilidade adicional, o CO- 
BOL-I dispõe de um depurador di- 
nâmico, orientado a terminal, que 
visa auxiliar o usuário na depuração 
de programas. O depurador permite 
acompanhar variáveis ou parágra- 
fos, inserir pontos de parada, execu- 
tar o programa instrução por ins- 
trução, etc. 
COBOL COBRA 
Executável, com a sintaxe padrão 
ANSI 74, nível dois, com facilida- 
des como SORT interno, expressões 
lógicas compostas, itens numéricos 
COMPUTATIONAL, podendo uti- 
lizar sub-rotinais escritas em outras 
linguagens de programação. Além 
disso, toda a estrutura interativa do 
COBOL-I, embora não faça parte da 








padronização ANSI, foi mantida pa- 

ra permitir uma utilização mais ade- 

quada dos recursos dos sistemas Co- 

bra 500. 

| FORTRAN IV 

Destinada primordialmente a aplica- 
ções científicas, é uma das linguagens 
de programação mais comuns no mer- 
cado de processamento de dados. Sua 
implementação nos sistemas Cobra 
500 obedece a norma ANSI 66, con- 
tando com rotinas e programas de 
apoio para diversas áreas de aplicação, 

Nas operações com ponto flutuan- 
te, o FORTRAN IV utiliza os recursos 
do harware do Cobra 500 através do 
seu processador de ponto flutuante. 

RPG UH 


Funcionando com tarefas exclusiva- 
mente batch, o RPG dos sistemas Co- 
bra 500 destina-se a permitir a migra- 
ção de usuários de equipamentos mais 
antigos, com sistemas complexos já de- 
senvolvidos, com um esforço mínimo 
de conversão. Para isto, seu desenvolvi- 
mento procurou seguir ao máximo o 
padrão do RPG dos sistemas IBM/3 e 
IBM/370. 


Em princípio, é uma linguagem des- 
tinada a geração de relatórios, embora 


tenha várias outras aplicações. 





EE Seu micro 
FE merece 
Técnica EN 






E você merece a alranquidade de contar 
com a mais eficiente equipe técnica do Rio, 
Ireinadanas fábricas, e recomendada pela 
Pelrobrás, Furnas, Light e Bolsa de Valores. 
AASSIST oferece também diversas opções 
para contratos anuais de assistência técni- 

ca, que garantem o máximo ao seu micro. 

E sem custar mais por isto, 

Os micros Ren, , Prológica, Digitus 
e muitos outros, além de video-games e com- 
patibilização de periféricos. lêm na ASSIST 
uma assistência técnica aprovada pelos pró- 
prios fabricantes. Além disto, você tem total 
assistência aos micros importados: Sinclair, 
TR$-80, Apple e PC/IBM. 

Se você tem ummicro e quer o máximo em 
assistência técnica, não pense duas vezes: 
pense ASSIST. 

ASSIST: A máxima solução para seu micro. 


















o “Assessoria de Sistemas e Engenharia Lida, a 


AN. due Mar, 406- Gr. 805 - Castelo. e 
Je. 262: 5763 cc 
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Na revista Interface 7 apresentamos uma visão geral 
do serviço Interdata, com meio de acesso através 

da Rede Pública de Telefonia. Nesta parte 
abordaremos o meio de acesso através da Rede Pública de Telex. 


A partir da criação do serviço nacional de telex, em 
1960, este método de comunicação se popularizou rapi- 
damente no mundo comercial, industrial e administrativo, 
dada a sua facilidade de operação, semelhante a de uma 
máquina de escrever normal, e a impressão simultânea das 
mensagens trocadas entre as duas partes envolvidas. 

Em princípio, qualquer computador, seja de qualquer 
porte, que possua disponível uma interface R$-232€ de 
comunicação serial assíncrona operando na velocidade de 
50 bps, pode ser ligado a qualquer rede Telex. A única 
exigência em termos de hardware é uma interface para 
converter os dados do computador em níveis compatíveis 
com o padrão telex. A interface transforma os dados do 
padrão R$S-232€ (0=+12V, 1=-12v) em níveis de corrente 
padrão para telex, denominada Joop de corrente (0=Oma, 
l=+40mA). Na figura | temos a ligação de uma porta de 
1/0 R$-232C à rede pública de Telex, através de uma inter- 
face conversora. 












COMPUTADOR 


Acesso a Banco de Dados via Telex 


O computador da central de Banco de Dados possui vá- 
rios canais de comunicação ligados através de interfaces 
conversoras à rede telex. Desta forma, o banco de dados 
poderá ser acessado toda vez que alguém, utilizando um 
terminal de telex, discar uma das linhas que estão ligadas 
às interfaces conversoras. 

Estas interfaces, além da conversão de níveis, devem 
possibilitar todo o protocolo de estabelecimento de cone- 
xão telex, bem como sinalizar ao computador que uma 


ligação foi estabelecida e que o programa que controla os 
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O a 
INTERFACE 
DE 
CONVERSÃO 


acessos via telex deve ser acionado para tratar a consulta 
que será enviada. Como estas interfaces geralmente só con- 
vertem os sinais a nível elétrico, as informações que saem 
do computador já devem estar codificadas em caracteres 
próprios da rede telex, que é composta de caracteres de 
cinco bits, divididos em duas partes distintas: caracteres 
tipo letras e caracteres tipo cifras. Os primeiros correspon- 
dem às letras de A a Z e os caracteres tipo cifras a todos os 
sinais e caracteres especiais. Como cada combinação de 
cinco bits pode ter representação nos dois conjuntos, exis- 
tem dois caracteres especiais chamados letras e cifras que, 
quando recebidos por um terminal telex causam a decodi- 
ficação de todos os caracteres que cheguem a partir daí 
segundo um ou outro tipo. 

No caso específico de banco de dados utilizando siste- 
ma IBM, esta solução é implementada através da controla- 
dora de comunicação 3704/5, através de seu Programa 
Emulador (EP) ou do Programa de Controle de Redes 














REDE 
PÚBLICA 
DE TELEX 





OmA | 


















Figura 1 — Ligação de uma porta de 1/0 RS$-232C à rede pública de telex 


(NCP), que prové a conexão e controle entre uma grande 
variedade de periféricos de entrada/saída, locais ou remo- 
tos, e o sistema processador. O programa de controle resi- 
dente na 3704/5 realiza muitas das funções que antes 
eram dependentes do sistema processador central. Desta 
forma, a CPU fica aliviada da carga de controle e supervi- 
são da rede de terminais locais ou remotos. A conexão fí- 
sica entre estes aparelhos periféricos e a 3704/5 é feita 
através dos line set's que são conjuntos de cabos de liga- 
ção. Para cada aplicação a IBM fornece um tipo de line set 
específico, em função das necessidades de velocidade, sin- 
cronismo e tipo de linha usada para comunicação. 


Para ligação de linhas telex a IBM fornece o line set 24, 
que permite a conexão de duas linhas telex diretamente. 
À única limitação é que estas duas linhas telex devem ser 
do tipo privado ou ponto-a-ponto. Isso implica teorica- 
mente na impossibilidade de ligação de linhas telex co- 
muns, do tipo chaveado, como as da rede pública de telex. 
Entretanto, é possível, através de um circuito adaptador 
muito simples, a ligação das linhas chaveadas ao line set 
2A. Na figura 2 vemos como implementar tal configuração. 


LINE SET 2A ; LINHA 
Z TELEX 


3704/65 


- eomutada num LINE SET 2A 


A controladora de comunicação, neste caso, se encarre- 
ga da conversão dos códigos de EBCDIC para o Alfabeto 
Telegráfico Internacional (ITA) e vice-versa, bem como da 
geração da frequência de sincronismo para transmissão 
telex (50 bps). Todas estas opções são estabelecidas duran- 
te a geração dos programas e da linha na 3704/5. Outra 
opção é a utilização do line set tipo ID, próprio para co- 
municação assíncrona e síncrona em média velocidade. 

A diferença principal deste line set para o anterior está 
na característica elétrica dos sinais, ou seja, não fornece os 
sinais em níveis de corrente como o line set 2A, fornece 
os sinais em níveis de tensão, padrão R$-232€. Assim, 
para ligação à rede pública de telex, esta opção exige uma 
interface de conversão para níveis de corrente. A figura 3 
apresenta esta opção. 


REDE 
PÚBLICA 
DE TELEX 


LINE SET ID 


RS 232€ LOOP DE CORRENTE 
INTERFACE 


DE 
CONVERSÃO 


Figura 3: Ligação da 3704/5 à Rede Pública 
da Telex via “Line Set” 1D 





Esta solução, apesar de simples, tem a desvantagem de 
necessitar de um canal de comunicação ou line set IBM 
para cada duas linhas telex que se queira utilizar no siste- 
ma. Dependendo do número de consultas diárias e do nú- 
mero de possíveis usuários, o sistema pode necessitar de 
um número de linhas elevado para escoar o tráfego, o que 
implica num número elevado de canais ou fine set's, que 
desta forma ficam imobilizados e são dispendiosos. Esta 
limitação levou ao aparecimento das interfaces de acesso 
a computador via telex, baseadas na simulação de uma 
unidade de controle tipo 3270. Tais interfaces se conec- 
tam a 3704/5 através de um único line set, que pode ser 
do tipo 1D, e podem aceitar até 32 linhas telex, permitin- 
do até 32 acessos simultâneos ao computador. Além disso, 
possuem capacidade de receber e gerar chamadas, bem co- 
mo atuar sobre as ligações, podendo desconectá-las a qual- 
quer momento sob comando do computador. A figura 4 
apresenta os módulos que compõem o sistema de acesso a 
banco de dados via telex, 


Os sistemas que controlam Banco de Dados utilizam-se 
de programas que fazem o gerenciamento das informações 
e cuidam para que o acesso às mesmas seja feito de forma 





rápida e eficiente. Os programas mais comuns são o IMS 
(Information Management System) e o CICS (Customer 
Information Control System). Outro elo importante é o 
método de acesso usado, que são programas que rodam na 
CPU e têm a finalidade de fazer a comunicação com a 
controladora de comunicação. Os métodos de acesso mais 
comuns são o BTAM e o VTAM, 


BANCO DE DADOS 


(NTERFACE COMUN, fiada 


INTERFACE 
CTX 


Figura 4: Módulos que compõe o sistema 
de acesso via telex 
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DYNAMIC DUMP 

Transferência dinâmica que se reali- 
za durante a execução de um pro- 
grama. 


DYNAMIC RAM 

Memória RAM na qual somente um 
bit pode ser armazenado num ende- 
reço, onde é mantido numa fração 
de segundos (veja estática RAM e 
RAM) 


DYNAMIC STORE 
(Armazenamento dinâmico) 

Tipo de memória na qual o acesso a 
suas posições é feito periodicamen- 
te e a intervalos de tempo regulares. 


E AM (Electric Accounting Machines) 
Máquina eletrônica que fornece lis- 
tagens e totais dos dados de entrada. 


EAPROM  (Electrically Alterable 
Programmable Read Only Memory) 
Memória PROM eletricamente alte- 
rável (veja PROM). 


EAROM (Electrically Alterable Read 
Only Memory) 

Memória ROM eletricamente alterá- 
vel (veja ROM). 


EBCDIC (Extended Binary Coded 
Decimal Interchange Code) 

Código padrão de transmissão de 
dados de 8 bits, utilizado pela IBM 
para codificar símbolos alfanuméri- 
cos. É essencialmente análogo ao 
ASCII, com símbolos diferentes. 


ECHO CHECK 

(Verificação por eco) 

Método para comprovar a veracida- 
de em uma transmissão de dados, 
mediante a qual se devolve a sua 
“origem à informação recebida, para 
compará-la com os dados da fonte. 


ECONET 
Rede de comunicações de dados, 
que pode ser operada somente em 
distâncias limitadas. É utilizada em 
escolas, universidades e pequenas 
empresas. 


EDIT 

Processo de remoção ou inserção de 
informações pela intervenção de um 
operador, quando a listagem do 
programa é passada através do com- 
putador. Também utilizado como 
abreviação para Editor de texto. 


EDITOR 
Software que inicia a edição de um 
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arquivo, normalmente por um usuá- 
rio de um terminal. Também pode 
ser uma rotina que edita no decor- 
rer de um programa. 


EDP (Electronic Data Processing) 
Processamento eletrônico de dados. 





EEROM (Electrically Erasable Read 
Only Memory) 

Memória ROM que pode ser apaga- 
da pela aplicação de uma corrente 
elétrica e reprogramada com novos 
dados. Frequentemente utilizada 


como sinônimo de EAROM., 


EHF (Extremely High Frequency) 
Freglência de rádio acima de 30 
GHZ (30 x 10º Hz) 


EIES (Eletronic Information Ex- 
change System) 

Rede de computadores experimental 
mantida pela Fundação Nacional de 
Ciência dos EUA (US National 
Science Foundation). O objetivo 
desta rede é conectar membros de 
um grupo profissional a outros, ofe- 
recendo correio eletrônico, telecon- 
ferência e a facilidade de manuten- 
ção de um livro de notas eletrônico 
personalizado. 


ELASTIC BUFFER 

Um buffer de armazenamento que 
retém uma quantidade variável de 
dados. Tal armazenamento é fre- 
quentemente utilizado em sistemas 
de chaveamento de transmissão 
digital. 


ELECTRO-ACOUSTIC TABLET 
Um tipo de prancheta gráfica na 
qual a posição da pena ou estilete é 
determinada pela medida do tempo 
em que um par de pulso atinge o 
contato do estilete com a superfí- 
cie da prancheta. 


ELECTROMAGNET 

(Eletro imã) 

Bobina de arame, frequentemente 
enrolada em um núcleo de ferro, 
que produz um forte campo magné- 
tico, quando se envia uma corrente 
elétrica através dela, 


ELECTROMAGNETIC DELAY Ll- 
NE 

Uma linha de retardo cuja ação é 
baseada no tempo de propagação 
de ondas eletromagnéticas. 


ELECTRON BEAM RECORDING 
Um método de saída COM (Compu- 


ter Output Microfilm), onde um tu- 
bo de elétrons é dirigido para um 
filme sensível, 


ELECTRONIC FUNDS TRANSFER 
(EET) 

Um método para transferência de 
fundos de uma conta para outra 
qualquer, utilizando computador e 
teleprocessamento. Atualmente qua- 
tro tipos de EFT são comumente 
utilizados: transferência entre com- 
putadores de diferentes bancos; 
transferências entre bancos e outras 
organizações; acesso público a ter- 
minais que oferecem serviço bancá- 
ro, e cartões para realizar débitos 
direto de pagamentos para compras 
e serviços via um link eletrônico. 


ELECTRONIC GLASS 

(Cristal eletrônico) 

Um cristal sólido transparente, que 
é eletricamente condutor. É utiliza- 
do em uma variedade de produtos 
da tecnologia da informação. 


ELECTRONIC MAIL 

(Correio eletrônico ) 

Consiste na transmissão eletrônica 
ou distribuição de mensagens. O 
correio eletrônico distingue-se das 
demais áreas de teleprocessamento 
pela sua capacidade de utilização 
em tempo não real. Atualmente são 
disponíveis diversas redes de com- 
putadores onde seus usuários dis- 
põem das facilidades de um correio 
eletrônico para troca de informa- 
ções. As informações são armazena- 
das num computador central, como 
se fosse uma caixa postal, e o usuá- 
rio tem acesso a estas informações 
através de seu terminal, a qualquer 
tempo ou hora. 


ELECTRONIC MESSAGE SYS- 
TEMS 

(Sistema eletrônico de mensagens) 
Inicialmente foi utilizado para des- 
crever a comunicação via terminais 
numa rede de computadores. Atual- 
mente é utilizado para descrever 
serviços especializados como cor- 
reio eletrônico, teleconferência, ví- 
deotexto e comunicação entre pro- 
cessadores de palavras. 


ELECTRONIC STYLUS 

(Estilete eletrônico) 

Dispositivo de entrada de dados que 
permite a elaboração de imagens 
(desenhos). Pode ter a forma de uma 
caneta e é utilizado em conjunto 
com uma prancheta gráfica. 
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Ringo com 
design diferente 


O Ringo R-470, o único 
microcomputador pessoal 
da faixa dos 16 Kbytes a 
dispor de interface para 
impressora ou máquinas 
de escrever tipo IBM, teve 
agora seu design modifi- 
cado. Uma nova caixa plás- 
tica, na cor areia, substi- 
tuiu com vantagem a ante- 
rior, fabricada em metal. 
O novo material tornou o 
equipamento mais leve e 
reduziu a temperatura in- 
terna em cerca de 50 por 
cento. 

Ritascomp é agora a no- 
va designação da Divisão 
de Informática criada re- 
centemente pela Ritas do 
Brasil, responsável pela fa- 
bricação do Ringo. 








Manager II 
no mercado 


A Magnex Eletrônica 
Ltda, de São Paulo, está 
lançando o Manager II, um 
microcomputador  multi- 
-usuário, dotado de carac- 








Monitor de linha RS 232-C 


Bytessbox é um Test set 
portátil para linhas de co- 
municação RS-232-C e 
CCITT, que monitora os 
sinais trocados entre um 
terminal de dados e um 
modem, ou impressora, 
ou, então, entre qualquer 
equipamento que se utilize 
desta norma, 

Possui circuitos de alta 
impedância, que monito- 
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ram os 10 principais sinais, 
através de leds, além de 
mais 2 circuitos adicionais, 
para os 14 sinais restantes, 
não interferindo na linha 
que está sendo monito- 
rada. 

Pode ser fornecido com 
baterias recarregáveis e car- 
regador, e vem acompa- 
nhado de cabos de interli- 
gação e manual, 


terísticas de hardware e 
software inéditas no ramo 
de micros no Brasil. 

O Manager II tem tec- 
nologia inteiramente na- 
cional, constituindo-se nu- 
ma opção econômica de 
mercado para empresas 
que precisam de desem- 
penho e qualidade. Con- 
segue executar oito tare- 
fas ao mesmo tempo, cada 
uma delas compatível com 
o sistema CP/M, Sua tec- 
nologia permite alta velo- 
cidade de processamento, 
confiabilidade nos dados, 
segurança e flexibilidade 
operacional. A  Magnex 
lança o multi-usuário com 
uma produção inicial de 
15 unidades mensais, que 
deverá ser dobrada a mé- 
dio prazo. 


STRATA é usado. 
em auditoria 


A Touche Ross — em- 
presa de auditoria indepen- 
dente — líder na aplicação 
da tecnologia de compu- 
tador na área de audito- 
ria, oferece um serviço 
especial aos seus clientes — 
o pacote software STRA- 
TA, desenvolvido pela em- 
presa e usado em audito- 
ria, para agilizar o seu 
processo. Esse sistema con- 
siste em um grupo de pro- 
gramas para computador 
que, em conjunto, execu- 
tam diversas funções de 


processamento de dados, 

um dos programas de 
auditoria de dados mais 
completos e atuais. De- 
senvolve um programa 
diagnóstico, que fornece 
uma primeira interpreta- 
ção impressa das opera- 
ções a serem realizadas, 
identificando qualquer erro 
de instrução. 

O STRATA pode ser 
utilizado diretamente nos 
computadores IBM 360, 
370 e série 3000, Burrou- 
ghs 4700 e 6000, e Honey- 
well 2000 e 4700 e, ainda, 
nos outros tipos de com- 
putadores, através de pro- 
cedimentos especiais. 


Mais seis 
jogos inéditos 


A Softkristian, no Rio, 
colocou no mercado de in- 
formática seis jogos inédi- 
tos para o micro TK 2000 
Color. São os seguintes: 
Gobbler, Space Attack, 
Operação Perigo, Contra- 
ataque, Corrida Maluca e 
Desafio Fatal, 

À apresentação dos jo- 
gos é feita em embalagem 
lacrada, capas a 4 cores 
e manual de instruções far- 
tamente ilustrativo e expli- 
cativo, além de contar com 
o sistema exclusivo Soft- 
kristian, o ARS — Azi- 
muth Regulating System, 
que permite a regulagem 
dos gravadores em caso de 
não carregamento, 

As novas fitas já podem 
ser encontradas em qual- 
quer um dos 200 revende- 
dores autorizados Softkris- 
tian, em todo o território 
brasileiro, lojas especializa- 
das, grandes magazines e 
lojas de cine-foto-som. 


Placa de 
Comunicações 


A Monk Microinformá- 
tica, de São Paulo, está 
lançando uma placa de 


comunicações (para tele- 
processamento). Esta pla- 
ca, inicialmente disponível 
para CP-500 no final de 
agosto/84, possibilitará: li- 
gação de um CP-500 com 
outro; ligação de um CP- 
-500 com um computador 
de médio ou grande porte 
(desde que tenha o proto- 
colo assíncrono compatí- 
vel TTY); ligação de um 
CP-500 com o videotexto; 
consulta a Banco de dados 
Públicos e Privados, Na- 
cionais e Internacionais; 
correio eletrônico (envio 
e recebimento de mensa- 
gens); acesso ao Cirandão 
Embratel; compatibilidade 
com o RENPAC — Rede 
Nacional de Comunicação 
de Dados por Comutação 
de Pacotes da Embratel. 

Esta nova linha repre- 
senta o início de ativida- 
de na fabricação de placas 
utilitárias para usuários de 
microcomputadores, visan- 
do sua maximização de 
uso, 


Microsol cria 
novas soluções 


A Prológica iniciou a 
entrega de microcomputa- 
dores CP-500 utilizando 
uma nova versão da placa 
principal (Rev. 3). Esta 
nova versão diferencia-se 
das anteriores basicamente 
pelo uso de uma única 
memória ROM de 16 Kby- 
tes, ao invés das quatro 
EPROMS utilizadas na ver- 
são anterior. Essa alteração 
impede a instalação do 
Cartão de vídeo de 80 
Col, x 24 Lin. — VMS580, 
mas não interfere, no en- 
tanto, na instalação do 
Adaptador CP/MS500. 

Em virtude disso, a 
Microsol, em Fortaleza, já 
está desenvolvendo solu- 
ções para contornar a in- 
compatibilidade, esperan- 
do colocá-las no mercado 
brevemente. A Prológica 
ainda está entregando al- 
guns computadores com 
a Placa 2.2, o que não im- 
pede de todo a colocação 
do VM580 em computa- 
dores novos. 


Sistema de 
editoração substitui 
importação 


Com o sistema de edi- 
toração videotexto, que é 
utilizado para a criação, 
gravação e atualização das 
páginas do banco de dados 
videotexto, a Itautec, de 
São Paulo, coloca à dis- 
posição do mercado o úni- 
co produto que faltava 
para completar a linha de 
equipamentos necessários 


para o funcionamento do. 


sistema videotexto, tor- 
nando-se a primeira em- 
presa nacional de infor- 
mática a fabricar todos os 
equipamentos para a edi- 
tagem, transmissão e re- 
cepção das informações. 
Este novo lançamento da 
Itautec vem suprir uma 
necessidade do mercado, 
que até o momento só 
dispunha de produto si- 
milar importado. 

Os dez primeiros siste- 
mas de editoração video- 
texto Itautec 1-1000, fabri- 
cados completamente no 
Brasil, com projeto cem 
por cento nacional, foram 
entregues no final de julho 
para a TELESP, que irá 
utilizar o novo produto 
para gravação e atualiza- 
ção das páginas de seu 
banco de dados. 


Disc Doubler 


A Microcomp Compu- 
tadores Ltda acaba de lan- 
çar no mercado o duplica- 
dor de disquetes, o peque- 
no e sofisticado acessório 
que realmente duplica a 
capacidade de seu disque- 
te. Coloque o disco nele e 
estará alinhado; é simples. 

O disc doubler vai cus- 
tar em torno de Cr$..... 
80.000,00, em qualquer 
loja do Ramo. Maiores 
informações pelo telefone 


(011) 815-7481 ou (011) IN 


814-7623, 


Supermicrocomputador ND 286 


A Novadata — Sistema 
e Computadores, sediada 
em Brasília, acaba de sub- 
meter à Secretaria Especial 
de Informática — SEI, o 
projeto de desenvolvimen- 
to e fabricação do seu su- 
perminicomputador — o 
ND286, dotado das carac- 
terísticas mais avançadas 
na sua faixa, 

Com características de 
grande impacto, que o di- 
ferencia dos concorrentes, 
o Supermini ND286 será 
compatível, e com grandes 
vantagens, com o produto 
atual, também da Nova- 
data, o minicomputador 


CRE RE 


Í q! 


ND86, permitindo que os 
atuais usuários possam mi- 
grar para o novo equipa- 
mento, preservando os seus 
investimentos anteriores. 
A compatibilidade entre o 
mini ND86 e o supermini 
ND286 será total. Todos 
os periféricos serão apro- 
veitados, os aplicativos di- 
retamente transportados, 
e mais, o ND86 passará 
a ser um processador espe- 
cializado do ND286. Além 
das linguagens Macrobol, 
Cobol e Basic, utilizadas 
no ND86, o ND286 pode- 
rá utilizar também Pascal, 
Fortran e Assembler. 
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A informação é, sem dúvida algu- 
ma, uma das grandes problemáticas de 
nosso tempo: conhecer é poder. Seja 
ela especializada ou peral, difundida 
pelos grandes mass média, científica 
ou tecnológica, e de lazer ou treina- 
mento, será sempre um dos grandes 
motores de nossa civilização, sendo ao 
mesmo tempo uma testemunha pe- 
rene de seu desenvolvimento: a infor- 
mação pode impulsionar ou freiar e, 
simultaneamente, dar a conhecer o 
desenvolvimento de uma nação, de 
uma ciência, de uma filosofia, de uma 
cultura. 

Ora, oitenta por cento da informa- 
ção é veiculada por documentos, que 
hoje usam suportes bem diferentes de 
plaquetas de argila, tábuas de cera ou 
peles de animais. Mas os suportes pou- 
co interessam, em comparação com o 
conteúdo. O acesso ao conteúdo, por 
todo e qualquer indivíduo que dele ca- 
reça para seu desenvolvimento, é que 
constitui a área nobre da profissão de 
bibliotecário. É certo que, para um 
desempenho cabal da função de pro- 
porcionar o acesso à totalidade do sa- 


bibliográficas 


ber humano disponível no mundo — 
direito individual tão sagrado quanto o 
direito à liberdade — necessitamos 
hoje estabelecer colaboração com ou- 
tros profissionais de áreas técnicas ou 
científicas: dada a complexidade que a 
“indústria” da difusão da informação 
alcançou, só uma estreita cooperação, 
fundamentada no reconhecimento da 
importância de todos os cooperadores, 
poderá levar a um correto e perfeito 
desenvolvimento dessa indústria da in- 
formação que hoje move o mundo e 
desenvolve as nações e os indivíduos. 

No fluxo da informação que é con- 
tínuo»do produtor — ponto de partida 
— ao consumidor — ponto de chegada 
— há pontos intermediários mais ou 
menos numerosos, eficientes ou inefi- 
cazes, rápidos ou morosos. À bibliote- 
ca é um deles; elogiada ou vilipendia- 
da, essencial ou inútil, aceita ou rejei- 
tada, ela aí está e ninguém pode negá- 
Ja, mesmo mudando-lhe a denomina- 
ção... 

Compete aos bibliotecários refletir 
maduramente sobre as causas das opi- 
niões negativas ou do desconhecimen- 
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to de verdadeiras funções das bibliote- 
cas e dos bibliotecários e traçar um 
plano de ação adequado e corrente que 
objetive devolver à biblioteca e ao bi- 
bliotecário as funções que, de direito 
e de fato, lhe são pertinentes: facilitar 
o acesso aos documentos e difundir a 
informação, promovendo a compreen- 
são entre os homens e o desenvolvi- 
mento das nações. 

É providencial a oportunidade que 
nos foi dada de ter à disposição um es- 
paço na revista Interface. Aqui pode- 
remos dialogar com os colegas que de- 
senvolvem seus serviços em bibliotecas 
especializadas, automatizadas ou em 


vias de sê-lo. Estaremos à disposição 
para tratar de assuntos relacionados 
com o gerenciamento automatizado da 
informação na biblioteca. 





Carminda Nogueira de Castro Ferreira 
CRB 8/874 

Ms. em Biblioteconomia — Especialis- 
ta em Informação 

End.: Rua do Riachuelo, 147 — São 
Carlos — CEP 13560 — SP 
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4º PARTE 


Vimos até esta parte do artigo o funcionamento dos circuitos 
eletrônicos envolvidos nas operações que antecedem a 
impressão dos caracteres, propriamente dita. 

Nesta parte, veremos como são geradas e decodificadas 
algumas condições de controle, transmitidas pelo 
computador. Também, analisaremos como os caracteres são 
armazenados no “buffer' de entrada. 


Condição de ocupado (BUSY) 


A condição de ocupado (BUSY) é 
gerada pelo CI2, figura 1. Sua saída é 
normalmente nível baixo, quando a 
impressora não está ocupada, e vai pa- 
ra nível alto, quando qualquer uma das 
seguintes condições ocorre: 

- À impressora foi selecionada (o si- 
nal SEL é baixo) 

- Uma condição de preparação (o si- 
nal DMC é alto) 

- Uma operação de impressão está 
= progresso -(o sinal FWDREV é bai- 
xo | 
. Um código de retorno de carro 
(carriage return) foi recebido anterior- 
mente ao caractere de número 132, na 
linha (o sinal 2BCR é baixo). 

. O caractere fantasma surge na saí- 
e shift register (o sinal é bai- 
xo 





FWDREV 


SEL 


Figura 1: Circuito gerador do sinal BUSY 


- Uma operação de movimento de 
papel como line feed, form feed, etc 
o em progresso (o sinal PM é bai- 
xo). 

- Uma operação de line feed foi exa- 
tamente completada (o sinal 
é baixo). 

- Quando um mau funcionamento 
ocorre e o sinal LD é baixo, numa con- 
dição de alarme (o sinal BSP é baixo) 
ou quando o código de retorno de car- 
ro (sinal SCR nível baixo) está sendo 
detectado (o sinal ORBZ é baixo). 


Na figura 1 o flip-flop CI4 pino 12 
é normalmente nível alto. Logo que 
uma condição de ocupado (BUSY) 
é detectada, o pino 12 do CIl vai pa- 
ra nível baixo e o sinal BUSY, pino 
8 do CI3, vai para nível alto. A desci- 
da do sinal dispara o flip-flop 





Cl4, colocando em sua saída o nível 
baixo, presente no pino 12 do CII, Co- 
mo resultado, o flip-flop retarda a des- 
cida do sinal BUSY por um intervalo 
de um clock, depois que a condição 
de ocupado é encerrada, Sempre que 
um código de alimentação de forma- 
to (LFF) ou tabulação vertical (LVT) 
é recebido, o sinal SVFD vai para ní- 
vel alto e reseta o flip-flop Cl4, cau- 
sando um sinal BUSY. 

A descida do sinal BUSY gera o si- 
nal GNACK, que gera um pulso de 
reconhecimento de 4 microsegundos, 
ACKNLG. Este pulso indica que a 
operação está completada. A figura 
2 apresenta o diagrama de tempo do 
sinal BUSY. ' 


Decodificador de função 


Os dados de entrada transmitidos 
pelo computador são inicialmente 
bufferizados e então aplicados às por- 
tas decodificadoras. Caso um código 
de controle seja detectado, a saída 
do decodificador causará uma das 
seguintes ações na impressora, lista- 
das na tabela 1. 


Buffer de entrada de dados 


O buffer de armazenamento de 
dados de entrada consiste, por exem- 
plo, de quatro Registros de Desloca- 
mento (Shift Register) CMOS, duplo 
de 133 bits, TMS 3113, Isto permite 
uma capacidade de armazenamento 
de 8 x 133 bits ou uma linha total de 
132 caracteres. O caractere extra arma- 
zenado, número 133, é utilizado para o 
caractere fantasma (um “1” no bit 8). 
A detecção do caractere fantasma na 
saída do shift register indica que Oo 
caractere 132 ou último caractere foi 
deslocado para a saída. A figura 3 
apresenta o diagrama de um shift 
register duplo de 133 bits. 


Um dado de entrada nível baixo 
para o registro de memória represen- 
ta um “zero” e um dado nível alto 
representa “um”. Os dados são intro- 


Tabela À 






1. Retorno de carro 
(carriage retum) 








caracteres, 








2. Alimentação de for- 


mato (form feed) to. 







3. Tabulação vertical 


(vertical tab) tical, 






4. Alimentação de linha 
(line feed) 









5. Deleção (delete) 
6. Campainha (beel) 


7, Caracteres alongados 





(largura dupla). 





8, Seleção 








9, Des-seleção 


CONDIÇÃO 
BUSY 


DELAY 
FLIP-FLOP 


BUSY o O 


ACKNLG 


Sê 


Figura 2: Diagramsa de tempo do sinal BUSY 


duzidos no registro pelo sinal 
CLKTB, desta forma os dados devem 
estar estáveis na entrada do registro 
no mínimo 0,5 microsegundo antes 
da descida do pulso de CLKTB. O 


pulso CLKTB terá uma duração mí- 
nima de 0,5 microsegundo e o dado 
de entrada permanecerá estável por 
um mínimo de 0,5 microsegundo de- 
pois da subida do pulso, com um re- 
tardo máximo de 350 nanosegundos, 
antes da saída mudar de estado. 

A entrada SRCL do shift register 
controla a recirculaçao da entrada 
no registro. Um nível alto habilita 
a Saída para a entrada do registro e 
um nível baixo habilita os dados de 
entrada para o registro. 

Os tipos de dados deslocados na 
memória dependem se uma das se- 
guintes operações está sendo realiza- 
da: 

- À lógica de impressão está sendo 
preparada 

Os dados estão sendo enviados do 
computador 

.O código (015), retorno de carro 
(carriage return), está sendo recebido 


| Código Ação da NE 
Função 
Octal impressora 

015 [Armazena espaços nas posições de caractere 
restantes naquela linha e imprime a linha de 
Move o papel até o próximo topo do forma- 
Move o papel até a próxima tabulação ver- 
Avança o papel uma linha. 
Prepara a impressão eletrônica. 
Gera um tom audível, com dois segundos de 
duração no alto-falante. 


Imprime uma linha de caracteres expandidos 


Seleciona a impressora. 


Des-seleciona a impressora. 












ENTRADA 21 


15 
ENTRADA OQ 


—e| | 10 MS DADOS 2 


ea | 


J<— 4MS 


antes do caractere de número 132 na 
linha 

. À linha de caracteres está sendo 
impressa 


Preparação do registro 
de deslocamento 


Durante a condição de preparação, 
como vimos anteriormente, os códigos 
de espaço (octal 040) são forçados nas 
linhas de entrada do registro e introdu- 
zidos em todas as suas posições de me- 
mória. No final da operação de prepa- 
ração o bit 8 do shift register vai para 
nível alto e forma o caractere fan- 
tasma. 


Entrada normal de dados 


Durante a entrada normal de dados, 
proveniente do computador, as linhas 
de entrada são chaveadas diretamente 
para o shift register e a descida do pul- 
so desloca os dados de entrada 
para o interior da memória. 





GND 


Nota: O pino 3 deve ser conectado ao pino 5 
O pino 14 deve ser conectado ao pino 12 


mg a A A A O 


É SAIDA DE 
” DADOS 1 


2 ; 
o SAIDA DE 
* DADOS 2 


= REGISTRO 





da pç ça A PD A SD ão A O A AS O A A a rr o do a pç a cp a pç a a a 
md 


GERADOR DE 
CLOCK INTERNO 


CLKTB 


Figura 3: Diagrama interno do Shiff Register 
Duplo de 133 Bits. 





Recepção do código CR 
(Carriage Return) 


A recepção do código (octal 015), 
retorno de carro, força a introdução 
no shift register de espaços, código 
(octal 040). Os pulsos de des- 
locam os espaços no shift register até 
o caractere fantasma aparecer na saída 
do registro. 


Impressão de caracteres 


Quando uma linha de caracteres es- 
tá sendo impressa o sinal SRCL nível 
alto coloca o shift register no modo 
recirculação, chaveando a saída do re- 
gistro com a entrada. 

Quando uma linha total de entrada 
for recebida, o caractere fantasma sur- 
ge na saída do shift register. Ao mes- 
mo tempo, a lógica ativa o mecanismo 
eletromecânico que origina o movi- 
mento das cabeças de impressão ao 
longo do papel. 

Na próxima parte veremos os gera- 
dores de caracteres. 
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O Serviço de Saúde Nacional Britá- 
nico está se valendo do potencial dos 
computadores, sendo provavelmente 
no London Hospital, em Whitechapel, 
no leste de Londres, que estas vanta- 
gens estejam-se revelando de maneira 
mais eficiente. O hospital tem 240 
anos de existência. 

O London Hospital vem usando um 
sistema de computador desde a decada 
de 60, e este desempenha agora papel 
muito importante nos setores de admi- 
nistração de pacientes e patologia, bem 
como em diversas funções secundárias. 
O diretor de computação do hospital, 
John Rowson, explica que o sistema é 
também de valia como recurso de pes- 
quisa. | 

“Estamos fazendo algo que nunca 
foi tentado antes. E uma experiência, 
mas tem que dar certo. Estamos ino- 
vando. Ninguém usou antes o equipa- 
mento que estamos operando com as 
mesmas finalidades. Não temos ne- 
nhum modelo a copiar”, disse ele. 

Mas, o que estão fazendo os compu- 
tadores do London Hospital? 

Rowson explica que o atual velho 
sistema de grande porte do hospital 
oferece respaldo a serviços envolvendo 
os pacientes. 


Distância mais curta 


Para ajudar na administração de pa- 
cientes, o computador armazena infor- 
mações sobre listas de espera e admis- 
sões, bem como um registro dos leitos 
disponíveis. Ao simples toque de um 
botão de seu terminal de pavilhão, o 
médico pode conferir sua lista de espe- 
ra e obter informações detalhadas so- 
bre pacientes individuais em questão 
de segundos, ao invés de telefonar para 
obter detalhes ou percorrer extensos 
corredores para consultar registros. 

“Quando eu cheguei aqui, acompa- 
nhei os movimentos de um médico e 
fiz anotações sobre suas atividades, pa- 
ra descobir que 15% do seu tempo 
eram gastos andando de um lado para 
outro — para pacientes, laboratórios, 
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Alison Le Breton “Medical News” 


departamentos de raio-X e salas de 
operação”, disse Rowson, 

Há também um registro completo 
de todos os pacientes admitidos desde 
1948 — 1 milhão e 100 mil deles — 
com uma breve sinopse dando nome, 
endereço, data de nascimento, consul- 
tante e número de notas. Os pacientes 
que voltam podem, desta maneira, ser 
facilmente identificados, e seus regis- 
tros completos podem ser encontrados 
rapidamente com o auxílio de um ín- 
dice-mestre. 

Um código de segurança garante 
que nenhuma pessoa sem autorização 
tenha acesso às informações. Quando 
o médico quer usar o sistema de com- 
putação, ele dá entrada ao seu próprio 
código numérico, recebe uma página 
de serviços que tem permissão para 
usar e seleciona os itens pertinentes. 


Elo direto 


O computador também oferece ser- 
viços relativos a três grandes disciplinas 
patológicas — química clínica, hemato- 
logia e microbiologia —, sendo esta, 
talvez, a faceta mais valiosa e inovado- 
ra do sistema. 

“O clínico pode solicitar uma inves- 
tigação e apanhar o resultado sem sair 
da mesa”, explica Rowson, 

O clínico dá entrada à sua solicita- 
ção num terminal de pavilhão e o com- 
putador compila um programa de tra- 
balho para os técnicos. No laboratório, 
os resultados de testes podem ser colo- 
cados manualmente no computador 
por um técnico usando as teclas do ter- 
minal do laboratório. Como alternati- 
va, os dados podem ser alimentados 
automaticamente no sistema pelo equi- 
pamento de teste. A maior parte da 
aparelhagem de laboratório é ligada di- 
retamente ao sistema do computador 
para entrada direta de resultados de 
testes. 

“Isto faz com que o tempo de trân- 
sito da solicitação ao resultado seja 
mais rápido, dá os resultados de teste 
ao prazo mais curto possível e pode 


Londres 


influenciar o tratamento”, comenta 
John Rowson. 

Existe um sistema semelhante para 
investigações de raio-X, e o computa- 
dor oferece uma ampla gama de outros 
Serviços, 





Disponibilidade de pessoal 


Desta maneira, o programa de mão- 
-de-obra abrange os 2000 enfermeiros 
empregados. Destes, os 1200 estudan- 
tes de enfermagem são submetidos a 
intenso treinamento, e ingressam em 
vários cursos como parte dos critérios 
estabelecidos para experiência de tra- 
balho prático, Este programa pode 
criar problemas, agravados pelo fato de 
haver várias admissões de estudantes 
anualmente. Assim, seus períodos de 
estudo, suas experiências práticas e 
seus exames são registrados em compu- 
tador. 

Na medida em que os estudantes 
compõem bem mais da metade do to- 
tal da equipe de enfermagem, o hospi- 
tal depende deles para assistência aos 
pacientes. Além disso, os estudantes 
precisam ganhar experiência em todos 
os tipos de tarefas e, portanto, devem 
se deslocar pelos diferentes pavilhões 
em conformidade com um complexo 
horário de deveres, que deve também 
levar em conta os diferentes turnos de 
trabalho. E, segundo Rowson, há, além 
de tudo, “muitas qualificações de en- 
fermagem norteadas por normas dife- 
rentes — enfermeiro registrado, enfer- 
meiro formado e parteira, por exem- 
plo”. 

“O computador ajuda ao manter re- 
gistros de treinamento individual e prá- 
tica de trabalho, compilando listas de 
ausência e detalhes de local de traba- 
lho dos membros da equipe de enfer- 
magem”, 


Programas diferentes 


Um programa de medicamentos for- 
nece informações sobre interações po- 


tenciais de drogas, e um programa de 
registros de obstetrícia mantém um 
sumário detalhado de históricos pré- 
-natais individuais. Os registros são 
usados parcialmente para pesquisas ul- 
teriores e em parte no tratamento co- 
tidiano de pacientes. O sistema tam- 
bém possibilita aos médicos ver que 
tipo de- dificuldades são experimenta- 
das pelas mulheres e produzir um su- 
mário para orientação médica sobre 
prática doméstica geral, 

Há também um registro de dados 
sobre diabetes para auxiliar os médicos 
a tratar de pacientes que muitas vezes 
sofrem de outros males, como proble- 
mas de circulação e oculares. Entre os 
outros dados prontamente acessíveis 
podem-se mencionar um sistema de 
câncer da bexiga, a identificação de 
pacientes com marca-passos cardíacos 
e a identificação de pacientes que não 
voltaram à clínica para check-up. 

Um sistema de eletroencefalograma 
(EEG) contém resultados indexados de 
pacientes sobmetidos a análises de 
EEG. Da mesma maneira que o progra- 
ma de obstetrícia, este sistema contém 
registros abrangendo mais de dez anos, 
sendo de valia no estabelecimento de 


uma boa base de dados para pesquisas. com neo 
pç “brindo o distrito londrino de Tower 





Um. programa “de dietas oferece in- 


“ormação. no hospital, para dietistas. 


Planejando refeições para os pacientes, 























Programa experimental 


“tros computerizados de pacientes aten- 
“didos na Clínica Whitechapel para tra- 
tamento de doenças venéreas. Estes re- 
gistros mantém estritamente o anoni- 
mato. dos. pacientes, e, ao invés de ter 
um código comum, que pode ser cor- 


respondido a um nome pelo computa- É. 
dor, os pacientes só são conhecidos ao || 
sistema por um número inidentificável. 


Os dados da Clínica Whitechapel, jun- 
tamente com os do programa de obste- 
trícia do London Hospital, estão aju- 


dando na compilação de estatísticas [| 


para toda a Grã-Bretanha, 


John Rowson acredita que o siste- | | 
ma pelo qual as solicitações de testes || 


clínicos de laboratório são feitas dire- 
tamente dos pavilhões é único na Grã- 
-Bretanha. 

O complexo sistema de computação 


do hospital, “projetado para começar e | 


terminar com o médico”, foi desenvol- 


vido e aperfeiçoado no decorrer de | 


anos. O primeiro computador, de 1964, 
foi um Elliot 803, usado principalmen- 


te para processamento de informações . o 
estatísticas e financeiras do hospital, O || 
sistema atual, que usa um computador ||| 


Univac 418-II, foi instalado como par- 


Outro. Programa lida com os regis- | 


no para investigação do uso de compu- 
tadores de tempo real no setor de saú- 
de. John Rowson explica que era bas- 
tante incomum usar computadores na 
década de 60, e que quando o Departa- 
mento de Saúde e Previdência Social 
(DHSS) decidiu embarcar nesse progra- 
ma experimental, o London Hospital 
de Whitechapel foi uma das institui- 
ções procuradas. 





Maior capacidade 
de computação 


O sistema foi originariamente finan- 
ciado pelo DHSS, que forneceu 60 ter- 
minais, mas agora é a autoridade de 
saúde regional que paga as despesas. O 
sistema atual compreende 135 termi- 
nais, dos quais 106 são unidades de 
exposição visual (VDUs) e os demais 
são impressoras. Os terminais estão ins- 
talados em todo o hospital — em pavi- 
lhões, laboratórios, consultórios, seções 
de raios-X e outros departamentos. 

A instalação de Whitechapel está 
agora sendo substituída por computa- 
dores DEC Vax 11/780, para estabele- 
cer uma base mais ampla de usuários, 
com 140 VDUs e 35 impressoras co- 


Hamlets e os distritos vizinhos de New- 
ham, City de Londres e Hackney. A 


“mudança deverá estar concluída ao tér- 
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mino de 1984. No momento (janeiro 
de 1984), quatro hospitais de Tower 
Hamlets estão usando o sistema antigo, 
e cinco de Newham utilizam o novo. 





rabalho de pesquisa 


Os problemas de como lidar com a 
carga rotineira de trabalho e fornecer 
instalações de acesso suficientes para 
pesquisa estão sempre sendo considera- 
dos e trabalhados. Em função de o ob- 
jetivo do sistema de computação de 
tempo real ter sido o de facilitar a 
administração do tratamento de pa- 
cientes, tem havido destaque relativa- 
mente pequeno para pesquisa. É o que 
atesta o cientista de computação e es- 
tatístico Stephen Evans, que trabalha 
no Departamento de Epidemiologia do 
London Hospital. 

Na medida em que a Faculdade de 
Medicina do London Hospital está in- 
teressada sobretudo em pesquisa, prati- 
camente não faz uso do próprio com- 
putador do hospital. Ao invés disso, a 
faculdade utiliza as instalações do Lon- 
don Computer Centre e do Queen Ma- 
ry College de Londres. 

Mas, já houve alguns projetos de 
computação envolvendo cooperação 
entre o hospital e a faculdade de medi- 
cina. Tais projetos envolveram sobretu- 
do a análise dos arquivos de dados do 
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Estes e mais dezenas de 
utilitários estão disponíveis 
para seu CP-500 com a 
instalação da placa CP/M, 
uma exclusividade da 
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computador do hospital através do 
equipamento mais sofisticado da uni- 
versidade, diz Evans. As duas princi- 
pais áreas em que isto se verificou fo- 
ram os setores de obstetrícia e análise 
de atividade hospitalar (HAA), 


Recurso de planejamento 


Em obstetrícia, foram armazenados 
mais dados médicos do que o normal 
no computador do hospital, para que 
pudessem ser escritos os sumários de 
alta dos pacientes. Essa medida possi- 
bilitou a análise de informações como 
métodos de parto em diferentes hospi- 
tais, tendências cronológicas de com- 
paração de peso ao nascimento com 


hospitais franceses e relações entre pe-. 


so ao nascimento e altura da mãe para 
mulheres caucasianas e bengalis, 

Na medida em que o sistema de 
computação de HAA fornece registro 
para cada paciente que recebeu alta do 
hospital — contendo informações co- 


mo detalhes de cirurgia, duração de es- 
tada e área de residência —, o método 
permitiu a realização de diversas análi- 
ses, inclusive duração de estada de pa- 
cientes de acordo com grupo etário, 
especialidade médica e diagnóstico, 
mortalidade operativa para diversos ti- 
pos de câncer e distribuição geográfica 
por origem ou domicílio de pacientes 
do hospital. 

Este trabalho proporcionou acesso 
a mais informações aqueles interessa- 
dos no planejamento de futuras insta- 
lações de tratamento de saúde no dis- 
trito. Agora, a Autoridade de Saúde 
Regional do Nordeste do Tâmisa assu- 
miu para si o processamento de HAA 
do London Hospital. 


Bom desempenho 


Mas, o que reserva o futuro? O de- 
partamento de computação, sediado 
no Centro John Ellicott, no hospital, 
é uma seção grande e dispendiosa, com 
uma equipe de uns 66 funcionários de- 


dicados ao seu trabalho. Como ressalta 
John Rowson, é preciso ser um traba- 
lhador dedicado para atuar em compu- 
tação no setor de saúde. Muitos dos 
funcionários já estão no hospital há vá- 
rios anos. Eles acham o serviço interes- 
sante e desafiador, e querem que o sis- 
tema continue a se expandir. 

Houve problemas no passado, diz 
Rowson, para não mencionar as verbas 
limitadas de que dispõe o serviço de 
saúde. Essas limitações desde cedo im- 
plicaram que não havia um anteparo 
para a já pequena margem de erro de 
que dispúnhamos. 

Mas, a autoridade regional de saúde 
deu a entender que o sistema e a ma- 
neira como funciona são bons, diz 
Rowson, e está esperando para desco- 
brir se outros hospitais da região opta- 
rão por se integrarem ao projeto. 

“Se o sistema está funcionando em 
nove hospitais na zona leste de Lon- 
dres, então, mesmo dando margem pa- 
ra O acaso, funcionará em qualquer ou- 
tro lugar”, disse ele. 
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TEM PREÇO DE MICRO PEQUENO E DESEMPENHO DE MICRO GRANDE, 


Já vem com 64 Kbytes de memória “Interface paralela para ligação 

de Impressoras P500 | 

oistema Mestre SM 300 que permite “Interface Serial do tipo R$S2322 € | 

j para ligações em modems, computadores 


O ojowentira deja lo) (o) Vjojo) (ol= Sor iaCETo, 


o uso simultâneo de interfaces. 


O CP 300 Prológica faz tudo 
o que um grande micro faz, 

Ele tem todos os recursos de um 
micro sofisticado. Só que seu 
preço é preço de micro pequeno. 
Porque o CP 300 é um micro 
modular. Primeiro você compra 
o seu micro CP 300. E com um 
simples televisor e um gravador 
você aprende operar com ele. 


REDE DE REVENDEDORES: 






E à medida que você for se 
desenvolvendo, você vai 
adquirindo aos poucos o resto do 
equipamento. 

Dê um pulo nos 
revendedores Prológica para ver 
como é isso de perto. 

Se você quer pagar menos 
agora, para ter muito depois, esse 
é o caminho certo, 


= ojifogor ejsolidetdos 


Disk Drive com capacidade de 175 KB cada. 


*Permite a utilização de até 2 unidades 





à de alta resolução e Joystick. 


E microcomputadores 






Trace 








PReTo ER 
Filiada E E Av, Engº Luis Carlos Berrini, 1168 
à ABICOMP São Paulo - SP - Tel.: 531-8822 





*Estas unidades podem ser usadas uma de 
cada vez, diretamente no seu CP 300 ou 


simultaneamente através do Sistema Mestre 
300 acoplado ao seu CP 300. 
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Uma solução para a padronização 
do software de comunicação 
entre micros e Mainframes. 


Atualmente, as grandes empresas vêm centralizando seus 
diversos departamentos, equipados com micromputadores, 
num computador Mainframe central. A maior dificuldade 
encontrada pelos técnicos responsáveis por tais projetos de 
interligação é o software de comunicação entre os micros e 


(0) Mainframe, visto que raramente se encontra Uma empresa 


que tenha seu parque de microcom putadores totalmente 
compatível. Seria necessário buscar uma solução genérica, 
onde o Mainframe tratasse os diversos micros como simples 
terminais. Cada micro não deveria ter seu próprio protocolo 
de comunicação com o Mainframe; isto economizaria e 


aumentaria O desempenl ho do sistema. 





O Software de comunicações 
parar o micro 


O TRANSBSC3 é é um. Reniúnia de 
programas desenvolvido para simula- 
ção de terminal IBM 3276 em um mi- 
crocomputador, que foi desenvolvido 
pela Intertec Serviços Ltda. Possibilita 
a transferência de arquivos de/para um 
sistema IBM, operando com VM/CMS 


ou CICS/VS. Pode utilizar, concorren- 


temente, uma impressora conectada ao 
microcomputador, endereçada inde- 
pendentemente pelo sistema IBM, co- 
mo a 3287. - 

O componente do sistema central 
é opcional e só é necessário se o usuá- 
rio desejar enviar/receber arquivos pa- 
ra/do sistema IBM, 

Na operação como simples terminal 
pode operar com qualquer aplicação 
ou sistema IBM que mantenha o proto- 
colo BSC3. 

| O TRANSBSC3 é composto de três 
softwares independentes: 


TRANSBSCS3/E (EMULA ÇÃ O) 

É um emulador de 3276 com a pos- 
sibilidade de conectar uma impressora 
que pode ser endereçada, e opera inde- 
pendentemente do vídeo, além de per- 
mitir funções de cópia local. 
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status do terminal, que é usada para in- 
dicação de erros, estados transitórios 
e personalização da cópia do programa. 
| TRANSBSC3/T (TRANSFEREN- 
CIA / 


que permite transferência de arquivos 
do microcomputador para o sistema 








putador e sistema central é 
É uma extensão do TRANSBSC3/E - 


IBM ou vice-versa, Para isso deve es- 
tar conectado a um sistema com o 
TRANSBSC3/I instalado e operativo. 
Sem este, o TRANSBSC3/T funciona 
normalmente como emulador de IBM 
3276, com qualquer aplicação. 
Algumas operações locais, como 
consulta a diretório, alteração de 
nomes, bem como eliminação e exibi- 
ção de arquivos no disquete, são possí- 
veis, sem perda de comunicação com o 
sistema central. O TRANSBSC3/E po- 
de ser expandido para as unçães de 


“transferência de arquivos. e 


| TRANSBS C3 H ( A CE sso 18M /N 


sentado: num Sistema Central IBM. 
“mantém um protocolo especial com o 
TRANSBSC3/T para as funções de | 


Ea , | acesso a arquivos no microcomputa- 
O programa mantém uma linha de 


dor. É apresentado como um conjunto 


de rotinas, formando um método de . 
acesso para. arquivos em microcompu- 


tador. O próprio programa para trans- 
ferência de arquivos entre microcom- 
desenvol- 
vido a partir do método de acesso for- 
necido, que inclui as rotinas abaixo: 

MICRST — inicializa as rotinas de 





transmissão de arquivos. 

MICOPN — abre arquivo no micro para 
posterior processamento; podem ser 
abertos até 16 arquivos para processa- 
mento concorrente. 

MICGET — lê um registro lógico de 
um certo arquivo do micro; pode ser 
sequencial ou aleatório. 

MICPUT — grava registro lógico em 
um arquivo do micro. 

MICCLS — fecha determinado arquivo 
do micro 

MICSTA -— verifica estado de um ar- 
quivo no micro 

MICERA — elimina um arquivo do mi- 
cro 

MICREN — muda o nome de um arqui- 
vo do micro 


O TRANSBSC3 foi testado ampla- 
mente nos micros DISMAC, PROLÓ- 
GICA, POLIMAX SID e EDISA. Está 
sendo desenvolvido para a ITAUTEC 
e toda a linha APPLE, posteriormente 
estará disponível para os micros de 16 
bits NEXUS e EGO. 

A tabela 1 apresenta as possíveis 
configurações do Mainframe central, 


Principais vantagens 


. Pacote Nacional 

Este é um produto totalmente de- 
senvolvido no Brasil. Com isto, o su- 
porte, a expansão e a atualização estão 
muito mais próximos do usuário, 


. O mais flexível e potente progra- 
ma para terminal 

O TRANSBSC3 é um sistema efeti- 
vo para distribuição de dados e proces- 
samento em uma rede. Informações co- 
letadas localmente podem ser poste- 
riormente processadas pelo sistema 
central, permitindo consolidação da- 
quelas a nível de empresa como um to- 
do. Além disso, o método de acesso 
fornecido permite ao usuário desenvol- 
ver aplicações próprias, com acesso a 
arquivos do sistema central intercala- 
dos com os do microcomputador (até 
16, correntemente). 


. Torna o terminal inteligente 

O programa TRANSBSC3 torna o 
microcomputador um terminal super 
inteligente. Além de enviar e receber 
textos, receber e transmitir programas 
armazenados e arquivos específicos, o 
programa permite, sem perda de comu- 
nicação com o sistema central, consul- 
ta ao diretório de discos, eliminação e 
troca de nomes de arquivos e exibi- 
ção dos mesmos para verificação. 


, Facilidade de uso 

Não precisa ser um especialista pa- 
ra usar o TRANSBSC3. As caracte- 
rísticas da arquitetura do programa 
TRANSBSC3/I o tornam de fácil uso. 
Uma vez carregado o programa, todas 








as funções do teclado 3270 ficam dis- 
poníveis para uso. É fornecida uma 
tabela de correspondência para os di- 
versos micros. 

Independente da marca do micro 
foram mantidas as mesmas funções do 


. teclado. Levou-se em consideração, 


sempre que possível, as funções im- 
pressas no teclado. 


- Expansão da capacidade do micro- 
computador 

O TRANSBSC3 estende ao alcance 
de um microcomputador até os limites 
de uma CPU central, Quando não co- 
nectado ao sistema central, o micro- 
computador pode ser usado localmen- 
te para operações rotineiras, como edi- 
ção de arquivos, processamento em ge- 
rale preparação de dados a serem trans- 
feridos para um computador central 
de grande porte. Da mesma forma, po- 
de obter dados já processados do siste- 
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Este artigo foi elaborado com o 


apoio técnico da Intertec Serviços 


1370, 4300 ou 303X 


370X em EP 
3705 em NCP 


VM, OS/VSI, DOS/VSE, MVS/SP 
(operando em VTAM ou BTAM|) 


Qualquer monitor que suporte 
BSC3 em VTAM e BTAM 








ma IBM, guardando-os em disco para 
posterior tratamento local. Esta carac - 
terística permite otimização do tempo 
de CPU, tempo de conexão e eficiên- 
cia. 


, Facilidade de instalação 

O TRANSBSC3 é simples de se ins- 
talar, No microcomputador, o usuário 
ou o responsável pela rede determina 
os endereços da unidade de controle 
do terminal de vídeo e da impressora. 
Esta configuração é armazenada até 
que seja feita nova alteração. 

O componente TRANSBSC3/I ins- 
talado no sistema IBM é implantado 
rapidamente e não requer nenhuma al- 
teração no sistema operacional. A figu- 
ra 1 apresenta uma configuração típica 
utilizando o TRANSBSC3, 
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2º PARTE 


Nesta segunda parte os usuários Mumps 
poderão saber como pesquisar em arquivos 
e selecionar registros. 





Como pesquisar arquivos 


A seleção de registros dos arquivos especificados é feita 
com base no critério de seleção definido pelo usuário. 
No critério de seleção estão especificadas as condições que 
determinam, sem ambiguidade, os registros a selecionar nos 
arquivos envolvidos na pesquisa. O critério de seleção é 
formado pelo conjunto de exemplos de registros que inte- 
ressam como resultado da pesquisa. Um registro de um 
arquivo pode ou não satisfazer um EXEMPLO DE REGIS- 
TRO, ou seja, pode ou não ser “exemplificado” pelo exem- 
plo de registro. Um exemplo de registro é um conjunto de 
exemplos de campo aplicados a determinados campos de 
registro, Um EXEMPLO DE CAMPO “exemplifica” o valor 
de determinado campo de um registro que pode ser selecio- 
nado. Nos campos onde não existem exemplos de campo, 
considera-se que qualquer valor para o campo satisfaz. 

Por exemplo, no arquivo de clientes apresentado ante- 
riormente, para a seleção dos clientes cuja data final de cré- 
dito seja 15/03/84, exemplifica-se o valor do campo DATA 
FINAL DE CRÉDITO com esta data. Assim, temos: 


Clientes | Código | Razão | Limite de | Data final 
q Social | Crédito | de Crédito 
ES ESA | 15/03/84 
O registro apresentado na figura cujos valores dos cam- 
pos CÓDIGO, RAZÃO SOCIAL e LIMITE DE CRÉDITO 


não estão especificados e cujo valor do campo DATA FI. 
NAL DE CRÉDITO está explicitamente especificado como 
15/03/84 exemplifica os registros que se deseja selecionar. 
Então, todos os clientes que tiverem 15/03/84 como data 
final de crédito serão selecionados. 

Dois clientes são selecionados e, se todos os campos fo- 
rem impressos, o relatório de saída aparece assim: 


Código Razão Limite de Data Final 
Social | Crédito | de Crédito. 
116 


CAMARÕES |20.000.000,00 | 15/03/84 
727 























ALMEIDA 


FERNANDES 
DO AMARAL 
















500.000,00 | 15/03/84 
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A data final de crédito poderia aparecer no título do re- 
latório e o campo DATA FINAL DE CRÉDITO não preci- 
saria mais ser impresso, já que tem sempre o mesmo valor 
nos registros selecionados. 

A impressão dos registros selecionados é feita com base 
na especificação da saída definida pelo usuário. A especifi- 
cação da saída é formada pelo conjunto de listas de funções 
de saída associadas a determinados campos dos registros dos 
arquivos envolvidos na pesquisa. A saída da pesquisa é um 
relatório de saída emitido no vídeo ou na impressora, a cri- 
tério do usuário. 

Na definição da pesquisa, cada arquivo está associado a 
uma TABELA DE SELEÇÃO formada pela coluna de visão 
do arquivo, pela coluna de especificação da saída associada 
ao arquivo e pela coluna de exemplo de registro. Cada tabe- 
la de seleção é identificada por uma letra maiúscula que é 
também a identificação da coluna de visão. A coluna de 
especificação da saída é identificada pela mesma letra segui- 
da pelo algarismo Q. A coluna de exemplo de registro é 
identificada também pela mesma letra seguida pelo algaris- 
mo 1. 

Tem-se a seguir o exemplo de uma planilha com uma ta- 
bela de seleção; a coluna de visão de arquivo está preenchi- 
da com a visão do arquivo de clientes. 


Tabela A | 4 | Saída AÓ | Exemplo Aí 


E ER 


CÓDIGO 
RAZÃO SOCIAL 
LIMITE DE 
CRÉDITO 
DATA FINAL 
|DE CRÉDITO 

Esta planilha será utilizada em muitas partes deste arti- 
go, com o intuito de exemplificar os recursos de definição 
de pesquisa que serão apresentados. 

A seleção dos clientes cuja data final de crédito seja 15/ 
03/84 e a impressão de todos os campos dos registros sele- 
cionados ficam especificados, na planilha de definição da 
pesquisa, da seguinte maneira: 


| Tabela À Ei | a Saída T PRE 


CLIENTES 
“15/03/84 

























CÓDIGO 
RAZÃO SOCIAL 


LIMITE DE 
CRÉDITO 


DATA FINAL 
DE CRÉDITO 











A célula da linha Q e coluna AQ (de especificação da 
saída) tem como conteúdo a função de saída I que provoca 
a impressão de todos os campos dos registros selecionados. 


Como selecionar registros 


Para a seleção de todos os registros de um arquivo, basta 
não especificar qualquer exemplo de campo, ou seja, deixar 
em branco a coluna de exemplo de registro e usar a função 
de saída I nos campos que se deseja IMPRIMIR, Para que 
todos os campos sejam impressos, a função I pode ser espe- 
cificada para todos os campos, na célula da linha Q e coluna 
de especificação da saída. 

Por exemplo, para a seleção de todos os clientes do ar- 
quivo de clientes e para a impressão de todos os campos, 
temos: | 


Para a impressão de somente os campos RAZÃO SO- 
CIAL e LIMITE DE CRÉDITO, temos: 


ERA era PET e or ; o l 





RAZÃO SOCIAL 


LIMITE DE 
CRÉDITO 1 1 





. Registros com valores constantes em seus campos 


-Para a seleção dos registros de um arquivo que possuam 
um campo com determinado valor constante, especifica-se 
este valor constante como exemplo de campo. 

"Por exemplo, para a seleção dos clientes do arquivo de 
clientes que possuam RAZÃO SOCIAL igual a J.J. CARVA- 
LHO, temos: 


“| Tabela A | Saída AB | Exemplo AM Ê 


2 |RAZÃO SOCIAL J.J. CARVALHO 












Para a seleção dos clientes que possuam DATA FINAL 
DE CRÉDITO igual a 20/02/84, temos: 


Tabela | SoídaAO | Exemplo Al] 







DATA FINAL 


DE CRÉDITO Do: 20/02/84 | 









Para a seleção dos clientes que possuam LIMITE DE 


CRÉDITO igual a 1.000.000,00, temos: 


Tabela A Saída AQ 


3 | LIMITE DE 
CRÉDITO o = 


Observe que o valor da quantia 1.000.000,00 é especifi- 
cado em centavos na planilha, 


100000000 









” 


, Registros com valores de campos que satisfazem certas 
condições 


Para a seleção dos registros de um arquivo que possuam 
o valor de um campo condicionado a determinado valor, 


especifica-se uma CONDIÇÃO como exemplo do campo. 
A condição é formada por um OPERADOR RELACIONAL 
seguido pelo valor que condiciona o campo. 


Os operadores relacionados são os seguintes: 


> — maior > — menor ou igual 
< — menor <' — maior ou igual 
= igual '= — diferente 
| — segue ] — não segue 
[ — contém T — não contém 
? — verifique sintaxe ? — não verifica sintaxe 


O operador | (segue) verifica se o valor do campo segue 
(vem após) determinado valor na sequência de ordenação 
definida pela tabela ASCII, 

O operador [ (contém) verifica se determinado valor é 
uma subcadeia do (está contido no) valor do campo. 

O operador ? (verifica sintaxe) verifica se o valor do cam- 
po possui determinado padrão de sintaxe, ou seja, verifica 
se o valor do campo é formado por letras maiúsculas, letras 
minúsculas, dígitos, espaços, caracteres de pontuação e/ou 
determinadas segliências de caracteres. O padrão de sintaxe 
é formado por uma sequência de códigos de padrão precedi- 
dos pelo número de caracteres de cada código. Ao invés do 
código de padrão, uma determinada sequência de caracteres 
pode aparecer no padrão de sintaxe. Os códigos de padrão 
são os seguintes: 

U — letras maiúsculas 

L — letras minúsculas 

A — letras maiúsculas e minúsculas 


N — dígitos 
P — caracteres de pontuação (inclusive espaço) 
S — espaço 


C — caracteres controle 

E — quaisquer caracteres 

Por exemplo, para a seleção dos clientes do arquivo de 
clientes que possuam CÓDIGO maior que 176, temos: 









| Tabela À | Saída AQ j Exemplo XE E 


tjcódco | Je] 
Para a seleção dos clientes que possuam LIMITE DE 


CRÉDITO menoi que 800.000,00, tem-se: 


LIMITE DE na 


jeréDiTO | na < 80000000 


Observe que o valor da quantia 800.000,00 é especifica 
do em centavos na planilha. 

Para a seleção dos funcionários de um arquivo de funcio- 
nários cujo nome de inicie por MARIA, temos: 


| Saída AQ | Exemplo Aí 


MI UMARIA".E 

























FUNCIONÁRIO 
NOME 
ESTADO CIVIL 


CARGO 


DATA DE 
ADMISSÃO 
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O número 1? antes de “MARIA” indica que o nome do 
funcionário se inicia por uma ocorrência da sequência de ca- 
racteres MARIA, O caractere . (ponto) antes do código de 
padrão É indica que o restante do nome pode ser um núme- 
ro indefinido de caracteres quaisquer. As funcionárias MA- 
RIA LIGIA PONTES e MARIA RIBEIRO serão seleciona- 


das, enquanto que as funcionárias LÍGIA MARIA BARRO- 


SO e CRISTINA FERREIRA não serão selecionadas, 


. Registros que satisfazem condições entre seus campos 

Para a seleção dos registros de um arquivo que possuam 
os valores de dois campos condicionados entre si, especifi- 
cam-se uma VARIÁVEL como exemplo de um dos campos 
e uma CONDIÇÃO utilizando a variável como exemplo do 
outro campo. A variável funciona como representante do 
valor do campo, ou seja, possui o valor do campo no regis- 
tro sendo varificado. O nome da variável começa pelo ca- 
ractere “%” que é seguido por letras maiúsculas e/ou dígi- 
tos. A condição é formada por um operador relacional se- 
guido por uma EXPRESSÃO. A expressão é uma combina- 
ção bem formada de operadores unários, operadores biná- 
rios, variáveis e valores constantes. 

Durante a seleção, para cada registro verifica-se os valo- 
res dos dois campos obedecem à condição estabelecida en- 
tre eles. Se os valores dos campos obedecem à condição, o 
registro é selecionado; se não, o registro não é selecionado. 

Por exemplo, em um arquivo de duplicatas, para a sele- 
ção das duplicatas pagas em atraso (após a data de venci- 
mento), temos: 


JTabelaA | 6 | Saída AQ. Exemplo AM | 


DUPLICATAS 
%DV 
ERP RERE Ria 


FILIAL 
DUPLICATA 
CÓDIGO DO 
CLIENTE 
DATA DE 
VENCIMENTO 
VALOR DA 
DUPLICATA 
DATA DE 

São selecionadas, então, as duplicatas cuja data de paga- 
mento seja maior que a data de vencimento, que são as du- 
plicatas pagas em atraso. As duplicatas ainda não pagas ou 
pagas em dia não são selecionadas. 

Na próxima e última parte deste artigo apresentaremos 
como manipular os registros com campos de valor nulo, 
junção entre registros de diferentes arquivos, registros com 
campos que satisfazem condições e como manipular os re- 
sultados da seleção, 

















| PAGAMENTO 
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A SISTEMA 
tem dentro da Galeria Metropole 
duas lojas completas de livros 
nacionais e importados. 

' Sendo uma exclusiva para livros 
de INFORMÁTICA COMPUTAÇÃO, 
e outra especializada em todas as 
áreas da Engenharia, mais 
Agropecuária — Veterinária 
— Administração-Economia 
— Dicionários. 












E ainda você pode comprar 
em 3 pagtos s/ juros ou ter 
um desconto especial 
p/ pagamento a vista. 
Visite-nos e tenha certeza 
de um bom atendimento. 


ATENDEMOS POR 
REEMBOLSO POSTAL 













LIVRARIA SISTEMA — 
Av. São Luiz, 187 - Sobreloja. 
GALERIA METROPOLE 


'Tels.: 259-1503/257-6118 . 
01046 - Capital - SP 
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CURSOS DE BASIC 


VENDAS DE MICROS, 
PERIFERICOS E SOFTWARE 
A PREÇOS ABAIXO DA TABELA 
R. Mairinque, 66 — VI. Mariana 
CEP 04037 — Tel.:(011)572.6988 
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A garantia de tecnologia Itautec, sua eficiente e perma- 
nente assistência e mais de 160 softwares já desenvolvi- 
dos e catalogados, fazem do Júnior o micro ideal das 
micro, pequenas, médias e grandes empresas. I'ra- 
zendo soluções imediatas em: administração de pes- 
soal; controle de estoque; contabilidade geral e gestão 
contábil; controle de faturamento; aplicações no mer- 
cado financeiro; controle bancário; cadastramento. 

Com isso, Júnior contribui para o desenvolvimento de 
sua empresa. E o que é mais importante: acompanha 
este desenvolvimento. Porque, além de poder funcio- 


São Paulo: ADP Systems - tel. 227-4433; Centurion - tel. 240-4749; Computique - tel. 231-3922; Compucenter - tel. 255-5988; Cyberdata - tel. 853-5740, Compushop - tels. 
815-0099/852-7700: Disbrase - tel. 257-9866; Enter - tel. 533-9722: Lodata - tel. 549-8699: MCS - tel. 571-7469; Mercatel - tel. 259-5166; Optec - tel. 255-7499; Schema - tel. 259-0311; Sidapis 
- tel. 570-0676; Tek odata - tel. 62-7243; Servimec - tel. 222-1511. Campinas: APV - tel. 51-9470; Computique - tel. 32-6322; STR - tel. 2-4483. Franca: Especo - tel. /23-5000. Ribeirão Preto: 
Especo - tel. 625-9100. Rio Claro: Dutra - tel. 34-8922. S. José dos Campos: Log - tel. 22-7311. S. José do Rio Preto: Especo - tel. 32-9646. Rio de Janeiro: Microshow - tel. 264-5797; 
Centurion - tel. 208-5398; Computique - tel. 267-1093; Disbrase - tel. 224-4379. Belo Horizonte: Compucity - tel. 226-6336; Engenpel - tel. 467-4500. Poços de Caldas: Computique - tel. 
721-5810. Uberaba: Especo - tel. 332-8801. Brasília: Urbansoft - tel. 225-4848. Fortaleza: Informática - tel. 224-3923. Recife: IT - tel. 231-1308. Salvador: Lógica - tel. 235-4184. Curitiba: 
Computique - tel. 243-1731; Comicro - tel. 224-5616. Londrina: Comicro - tel. 23-0065; Compushop - tei. 23-7110. Brusque: Renaux - tel. 22-8292. Joinville: Comicro - tel. 32-/520; 


Unicen - tel. 22-2066. Porto Alegre: Compumídia - tel. 22-5288; Proa - tel. 22-5459. 


Júnior é auxiliar de escritório. 


nar on-line com computadores de grande porte, tem 
capacidade para evoluir para equipamentos maiores 
dentro da família [-7000 da Itautec, .. 


de acordo com o crescimento 
do próprio usuário. Júnior. 
O auxiliar de escritório que 
val fazer carreira na sua 


empresa. 


Itautec 













RuEgi= " E y 
Te Ea MR e 


SP 


DPZ 





VENDO fita com 25 jogos Cr$ 5 mil (válido até 30/ SOFTIMASTER — Faze- co vídeo inverso e led indi- 
de 16Kb, como Xadrez, 09/84). Valdeci — Rua Te- mos softwares comerciais cativo de funcionamento. 
Zaxxon e Enduro para  renzio Galesi, 299 — Algo- para TRS-80, por enco- Compro impressora TK- 
TKs, CP200 e linha Sin- doal — Piracicaba — CEP 'menda. Temos pacotes PRINTER. Paulo Rebou- 


clair, tudo por Cr$ 15 mil. 13400 — SP. com vários jogos (fita e cas da Silva — Praça São 
Dando a fita 60 minutos, diskettes), educativos, uti- José, 120 — Ipirá — BA — 
só Cr$ 7 mil. Sergio Jongo litários, domésticos e mais | CEP 44600 — Tel. (075) 


— Caixa Postal 529 — CEP | TROCO informaçõesepro- brinde. Participe da nossa  254-1153 à noite. 
09500 — São Caetano do jetos de hardware (Z-80 e biblioteca de soft. Fabio 


Sul — SP. Sinclair). Gostaria de en- Marcos de Souza — Tel. VENDO OU TROCO pro- 

trar em contado com pes-  67-5993 — São Paulo. gramas para micros da li- 
VENDO projeto de um  soas que possuam as revis- nha Sinclair (CP 200 e 
super microfone, com o tas Hobby Eletronics, de compatíveis). Escrever pa- 


qual você escuta uma pes- Set/82, Jan/83, Fev/83,  MICROCOMPUTADORES ra Adelson de Carvalho 
soa falando a mais de 200  Jun/83, Jul/83, Ago/83 e  TK85 — Vendo diversos  Acioly Jr. — Rua da Hora, 
metros de distância. Cons- Dez/83. Valério Laube — programas aplicativos, edu- 465 — apto. 102-B. Recife 
trua e fique a par das fofo- Caixa Postal 30 — Schroe- cativos e dejogos, para TK | — PE — CEP 50000 — Tel.: 
cas da vizinhança. Preço: der — CEP 89260 — SC. 85,83, 82e CP 200. Colo- (081) 241-3816. 


Saia do Isolamento! Nm 
| a 7 E | pessoal 
| | Cursos de Basic 


e linguagem 
de máquina 


Para crianças 
e adultos 


DE À ORIENTAÇÃO *º SA en Y | Po Com este 


PROF. PIERLUIGI PIAZZI 
PROF. FLAVIO ROSSINI 
PROF. FÁBIO RENDELUCCI 


= dia 
Rg” 






Av. Brig. Faria Lima, 1451 - 3º - Cj. 31 
Tel.: 813-4555 - CEP 01451 - São Paulo 








COMPUTRON 


MICROS | CURSOS CONSULTORIA 










e TODAS AS MARCAS e BASIC e SOFTWARE 
e NOVOS — eCONSIGNAÇÃO | | e VISICALC «e ASSEMBLER || HARDWARE. IMPLANTAÇÕES 
e DBASE II e APLICATIVOS |) |º SISTEMAS e PROJETOS 





e USADOS «SUPRIMENTOS 
NUM SÓ LUGAR TUDO O QUE VOCÊ PRECISA! 


Rua Pamplona, 818 - 1º andar - Jardim Paulista - São Paulo e R. Vergueiro, 2551 - Vila Mariana - São Paulo 
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AS-1000 


o micro que cresce com voce. 





a “o Microcainputador AS-1000 


sw é uma ótima escolha para quem está 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 


* 16 K bytes de memória iniciais 
o GA TSUSÃO. interna para 32 e 
48 K bytes 
e 8 K bytes de memória EPROM 
e Microprocessador Z-80A 
e Teclado de membrana com 
ação mecânica positiva 
e 40 teclas e 154 funções 
e Basic e linguagem de maquina 
e Video normal ou reverso 
º Saida para qualquer impressora 
º Manipula até quatro cassetes 
com geração de arquivo 
oem 
o c 
ed File | 
onte de alimentação 
“embutida [(110/220 volts) 
e Nível de leitura de gravação 
automatico 


iniciando na ciência da computação. Seus 
recursos de programação e sua concepção 
modular, porém, permitem que ele 

o acompanhe até as aplicações mais 
sofisticadas. 

O AS$-1000 ja nasce com uma biblioteca de 
milhares de programas para jogos, 
administração domestica, aplicações 
comerciais e profissionais. 

O AS$-1000 é fabricado com a qualidade 
ENGEBRAS e garantido por um ano. 

“Entre na era da informatica com a escoiha 
certa. A$-1000, o seu micro pessoal. 


Escreva-nos, sua correspondência não ficará sem resposta. 


E ENGEBRAS 


ELETRÔNICA E INFORMATICA LTDA. 
Rua do Russel, 450 - 3º andar 





“cep 22210 Rio de Janeiro - RJ 


Tel.: (021) 205-4898 
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dd ta cd A A 


Sin a 2 
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o Otavio Suudort 





e O O O E ST O O O id a dd a + ii ii ig id in “a 


Assinale as publicações que deseja receber: 


Alexander. Programação em Assembler e Linguagem 
de Máquina. 14.300,00 
Barden. Microcomputadores para Aplicações Comerciais. 
18.200,00 
Chance. 30 08.00 em Basic para Computadores 
Pessoais. 19.50 
Chantler. Técnicas e Prática de Programação. 11.100,00 
Helms. Guia de Linguagens de Computadores. 9.000, 00 
Hergert. Basic para Aplicações Comerciais. 10.800, 00 
Kember. Aplicações do Computador na Medicina, 
16.000,00 
Knight. Implantação de Micros e Minicomputadores 
Comerciais. 10.300,00 
Kuecken. Aplicações de Microprocessadores. 20.100,00 
Lucas. Como Lidar com o Computador. 10.800,00 
Moreira. Criança Também faz Programas 2. ed. 9. 600,00 
Pereira. BASIC Básico 4. ed. 11.300,00 
Pereira. BASIC para Micros Pessoais 2. ed, 10. 200,00 
Sawusch. 1001 Aplicações para o Seu Computador 
Pessoal. 16.700,00 
MICROBITS. Uma Publicação Bimestral com informações 

A hs Eis para Microcomputadores TK -82-83-85, 

O e compatíveis 


E snstar ra: Cr$ 11.250,00 N9 Avulso: Cr$ 2.500,00 
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Assinale aqui a sua opção de compra: 

[] Cheque Nominal à Editora Campus Ltda. 
Me ssusgssrso AMRS SCIASE 
(o porte é por nossa conta e sua encomenda | 
chega mais rápido) 

[ Reembolso Postal 





Envie o seu cupom ainda hoje para: 
Editora Campus Ltda. 


Caixa Postal 3954 — CEP 20001 — 
Rio de Janeiro — RJ 


DM a raso rep FR da dj 
PR orrssepe o Pts qd 
CMB é ssa Ped IS 
ER. is a sempmas ESMAMD, . ». jnmása 


Importante: Preços válidos até 31/10/84 
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MI E Eca 4 US 


edereavarditeo sa ticaaso basica dd CEnsst tia dd asda 
PAASAA) 


noso se pri gi mp a go Dr 
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O or LAT 


Tais 


ECOS IS EST ESTIT DITETARA: 
PERA er PACa RITA CA FARE SAAE RERAS A 


E PS, a A 


fera Edo / ELSA TARA ERA A+ 


Mi 


“Poeta Éstie 


Treinamento, Aplicações e Assessoria 
com o Micro Processador INTEL 8087 
(Numeric Data Processor) para: 
Engenharia, Controle de Processos 
e Aplicações Gráficas 

em linguagem: FORTRAN, 
PASCAL, €, FORTH, 
ASSEMBLER, 
APL e BASIC. 





Rua Buri, 100 
Pacaembú 

01426 São Paulo SP 
(011) 231-3224 
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A Prológica está lançando a E 


. UM micro que vale por dois: o CP 500 ED: a 
À com face dupla. 0. 
perando com dois drives e apenas | É 
dois aisketes, o CP 500 pode armazenar 4 
até /00 Kbytes. ja | 
O segredo é a face dupla. Ela permite ao CP 500 ler 
dos dois lados do diskete e dobrar sua capacidade 
de memória. 
O mais incrível é que ele custa 30% a menos do que 
qualquer configuração semelhante. E você ainda 


economiza dinheiro com a compra de disketes. 


Ê 
efa: 3. Ea ços 











ACE DO CPSOQ 





100) 285/0,0No/0:=]g= Noto IgE T(= 16 digitos, uma | 
verdadeira mão na roda para o [D[=]g ao [Dc] GRoio) [D[ofo [Kate Rc ((=]= DRE 


financeira. | 
Com ele você tem acesso ao Vídeotexto, ao Projeto 


Cirandão e a inúmeros bancos de dados existentes no Pais. - 
Oda: vantagem: você não precisa abrir mão dos Softwares . 


o ; Dr h 


que você já possui. END go 
Dê um pulo até o seu Revendedor Prológica: e fique H 


face a face com a dupla face do CP 500. Vale a pena. 


PROLÓGICA 


EB PROL 
microcomputadores | dd FR 
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pe SERIA D1 pac aDO 
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